
Empolgado o Povo
Efetar&o Presente* Joio (iottlttrt, FbirtH tttt Cunha, Ivete Varou, t*
Frota Moreira — Pela Antatla, ...• i.,.k«hIj„ i»i«i« Ku»m.i..>&» «I»
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Com o Grande Comício de Hoje
llfiirltiuti'IVUHra Um

S- 
ÃÜ PAUIA, SU C1P» -

B»iá empaliiiitto o mo
atai*. íu|.'IkI .'um a |c»ti«
d« INivo «w IMt**. «*» C«ií
lüuu.-t" e dn Itetinwe «

vait» do Anlumtssbsô, p,n««
rjt mn&h «te ifsoilje psla;u:í><uií.v. do estado tte =•'-
Mtrta apUi-a »f«w pre»*»* e

,Mi<c»^»i.rt potUieoi, em da.«ss» da e«m*?iiuifií» e «1%»
S|*l.|„.lr, •|rmi.i3li, j : etmmwm uo mmnl üm,Hí>8m«4ii informou a to-:.'t'80 prjiIlUlIafa dü l*M>iile inwtíita", r»is it»¥gura»
4«i o f«mpsr«eii,ti»me a iiw>•titt*»iie5o popular io viso
!ireslrttmt« dt Hiajiubllc*,

»r, Jttwi Oouüui, tfw pi**!»d*ot« da Câmara dos o«py.
Ittdei, sentra! Piorei d»
Conlw, U«?m t»mn «i •>.- ds-pu-iad«í i«ir»sis, ivm Vsrgs*.
e ftot» Marwra,

ATOf* PltEPAHATÓHIOf»
Km bairros e ttii.uit»ii.» da

tapiiai i,,.it u-i,ai,..- miáu
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DECLARA (I GOVERNADOR DO MARANHÃO

Diretor: PEDRO HOTTA UMA
ANO IX * MO 1>K MNKIl.O, QUINTA.FKIUA, V WK KABOO I>K 1036 * N*J 1.7 m
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BENÉFICO AO BRASIL 0
REATAMENTO (OM A URSS

Favorável ú Couvlvüncla Pacífica Doa HMaUo* Com Regimes Difi»-
rentes — Declnraçôeti do dr. José Matotf th* Carvalho, â Margem da

Leitura da Entrevista de Hulgânin

SAU 
LUÍS, 2U (I.P.) - o

governador dr. Jo»** M«.
lon Cn» alho concfttim unia
«itrevlita «o jornal Trluti.
na do Povo". A pr meira
pergunta «lo rvportw:— leu •» ciitmbtu du Uul-
. lin * — o eovcnuidor l ll *
ío a 3 de outubro, respondeu:

— Li a CitireviiU. de Bul-
gftnln - >ii.. quo o .-li-i
mento do rvIuçOci ,-..tt, 0.-••« ti «• a União SovfcMIcn•-1..I de re»l vantagem parao nosso pai», .iha . para am-'">'¦ «.-> inibes.

HelcrindoM k n...- -iif..-
do d« M->iiib<*li-crr o comtVr-

cio entro o Uroiil c a Uniio
Soviética, declarou o tjover»
nador do Marmüiao:

— .'«•.. vejo rniõe« para
que o r. ¦•! Lm- • tais re.
i.i..." ¦!:.¦!..!,. 

|M>f fjüowK»nn*?í prejulios em teu
comércio.
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ANISTIA, ÜNA FORMA DE
AS DISCRIMINAÇÕES

ELIMINAR
IDEOLÓGICAS

Üep. GETÜLtQ MOUBÀ

GANHA 
amplitude cada

vu maior a campanha
i-i-i.i tinistlit dc Lin.- Cariou
ITeatca e de todos oa con-• i.••;..-!. . .¦ processados pormotivo» imlttlcos. Além dos
pronunciamentos do oulrnit

«* m I n e n tSl iwrsonallda-«les. bem como de lideres
MndlcaiK e jiopulares. Já atin-
Ce n .I.-/.-H i- o número dc
ptuíantantarai que, em en-
trevistas n «Htc Jornal, se
tfm manilestado favoráveis

ManiffHtani Seu Apoio ao Patriótico Movi-
mento o« Deputado» Emílio Carlos, Presi-
dente do P.T.N., Getúlio Moura r Cid Cur-
valho, do PSD, e Gurgel do Amaral, do PR

k concessão dessa sentMa e
Importante reivindicação de-
miKTiitlca.

Ontem, nossa rcportaeem
ouviu a opinião de mais
nii.iii.i deputados federalr.,
Trata-se dos sr». t*tmtlio Cbp
los, presidente do Partido

Trabalhista Nacional. Cetú-
Ho Moura. vlce-Uder do I**SÜ.
CW «Carvalho, lambem dn
«Bmiliaçâo :::..!.-u: r. 0
Gurgel do Amaral, do I»K.

Declarou o deputado F*Jid'
lio Carlos:

— Acredito ser tempo de

a» instiiuiçíes n delinlrent.
N.u. é mala possível viver
mos num regime .1»* «Uw*-
dito, ile rtcsrnn.lanç.1 e de
interinidade poUtlca, Sem a
íi.i.ífir.tc.'... da família brnsi-
leira. ser.'» ImpoMilvel a es-' ii.üi.-. 11..••¦ da própria «lemo-
cracla. Já è momento de int-
clarmo*» vida nova, dentro de
um critério mutuo de con-
fiança, como «*ondlçao de so-
Udnriediide de t*das aa fae»
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DIA 9, NA ESPLANADA DO CASTELO

BBJUIDE COMÍCIO POPULAR EM DEFESA
DA CONSTITUIÇÃO E DAS UBíRDODES

General FLORES DA CUNUA

Osvaldo Aranha, Flores da Cunha e Mozart Lago Entre os Próceres Que Patrooinam aManifestação Democrática na Esplanada do Castelo — Reivindicações Que Serão Levan-tadas: Anistia Ampla e Irrestrita, Relações Com Todos os Países, Autonomia do DistritoFederal, Combate à Carestia e Pacificação da Família Brasileira

«UMENTO DE 25/. PnRü
TODOS OS COMERCIÁRIOS

Deve Ser Pago Com Atrasados. Desde Outubro de 1955 — Uma Vitó-
ria do Sindicato, a Decisão Ontem Proferida Pelo TST — Mantida a
Sentença do Tribunal Regional — Aumento Mínimo de 600 Cruzeiros

Mensais
GRANDE 

vitória alcança-
ram ontem os comercia-
rios cariocas quando 0

Tribunal Superior do Traba-
lho resolveu manter a sen-
tença anteriormente ditada
pelo Tribunal Regional no
uissidio tia corporação: '2o',<,
de aumento sobre os salários
de junho de 1954.

lista sentença deverá en-
trar em vigor com efeito re-
Iroatívo, desde \' de outubro,
obrigando os comerciantes ao
pagamento das dilerenças de
salários relativas aos meses

de outubro, novembro e de-
zembro de 1955 e janeiro de
1956.

Com a manutenção do
acórdão do Tribunal Regio-
nal dò Trabalho, os comercia-
rios vão ter um aumento ml-
nimo de 600 cruzeiros, ou se-
.iam, '£>'/o sobre o salário-mi-
iiimo de 2.400 cruzeiros.

AS COJU-JSNSAÇOES
Na sentença original do

TRT, era prevista a compen-
Kíição (desconto.) dos aumen-

^«m*!^^

CONQUISTEMOS A ANISTIA
PELA AÇÃO DAS MASSAS

tos de salários posteriores a
julho de 54. Como o reajus-
tamento do salário-mínimo
houvesse entrado em vigor
justamente naquele mès, pai-ravam dúvidas sobre se tal
reajustamento seria abatido
dos 25% de aumento. NCstc
caso, quase ninguém se-
ria beneficiado. Esclarecendo
tais dúvidas, o TRT determi-
nou que os 25% fossem pa-
gos sem o desconto do au-
mento resultante do reajus-
tamento do salário-minimo.
Só poderiam ser descontados
os aumentos posteriores a

H 6-7-54, data em que entra-
p ram em vigor os atuais ni-
Ú veis de salário-mínimo.

C.MINKNTES personalidades assinam o manifesto dt* con-*~ vocação do grande comido, entre as «mais o embai.vador
Oswaldo Aranliu, ex-presldentó da Assembléia Geral da ONU,
o general Mores da Cunha, presidente dn Câmara Federal,
o ex-senador Mozart Limo, os deputados Jo3o Machado, Sir-
Rio Magalhães, Vasconcelos Cosia, Ultimo de Carvalho, Sll-
vlo Sunson, Cid Carvalho, (;«*orifes Galvão, l*'rola Moreira,
Bruzzi Mendonça, Leônidas Cardoso c Aarão Stclnbruck oo vereador Ilí-lio Walcacer.

O documento eslá vasado nos seguintes termos:
cA Comissão, «me si* constitui por adesão à presente,convoca q /wvo «lesla.caplliU a'flm de participar do grandecomício a realizar-se no «Ha » de março, às 18 lioras, naEsplanada do Castelo.
O povo manifestará sen apoio ao govõrno nn defesa daConslitulção, na luta contra a carestia, pela anistia amplae irrestrita, pelas relações com todos os paises, pela autono-mia do Uistrilo Federal o pela pacificação da familia bra-sileira.»

No recurso apresentado ao
p Tribunal Superior, os co-
0 merciantes pediam que fos-
Ú sem também compensados
0 os aumentos resultantes
^ elevação do

da
salário-minimo.

| Seu pedido foi entretanto
indeferido, com a manuten-

Q* acontecbnentos destacam com todo vigor aos olhos do é çâo da sentenca do Tribunal^ povo que u anisliii jã se tornou unia necessidade ime- p Rpirionalin.i.ii, inadiável, paiao avanço il;; ilumocra
normalização da vida do pais, para gf 

;a em nossa Pátria. Em face dos pro- á
emas que se agravani dia a dia, e indispensável a unidade g|

PROCURAR O SINDICATO
Dirigentes do Sindicato

ii,' .ni.us as iòiç.i.s patrióticas, democráticas e populares. A p dos Comerciários, falando à
iiiaiiuíeiiçao lias uiscrimihações políticas c ideológicas está ú reportagem após o julgamen-
iiiiinlráy

ii:>. divisüo dos brasileiros; funciona em favor dos é to do dissídio coletivo, aíir
é maram que é seu intento|. exploradores de nosso povo.
p convocar uma grande assem-
0 bléia da corporação, para

 ..  - á prestar esclarecimentos sô-
!íii.i'i,ii, renumudu iiiristu e (i.esidente do Partido Socialista, ^ bre a sentença do TST. Des-
nn entrevista nue onlem publicamos:tiiiii sido aplicada eontra Prestes e seus companheiros.

ç\ POVO carioca está con-
\J vocado para mais uma
grandiosa manifestação, em
que terá oportunidade de
reafirmar sua disposição de
luta em defesa da Constitui-
ção e das liberdades demo-

crátlcas e pelas reivindica-
ções nacionais que no mo-
monto se apresentam em pri-
meiro plano. Entre estas se
destacam, pela sua alta im-
portància, a anistia a todos
os condenados e processados
por motivos políticos, com

ESSAS discriminações e* que lazem com que existam situa- ^"•' <;i):.s eluiiiorosás como a que denunciou o sr. João Man- Ú

a lei de segurança só § ,je já, entretanto, todos
p comerciários
^ curar a
Ú cato e seu Departamento Ju-

os
podem pro-

diretoria do Sindi-
F»>i!,: 't--< «sío acontece? forque us reacionários «jue que-

rum barrar á completa vigência da Constituição, o gozo p rídico, que estão à disposi-
•lu (lire-.tu As lüra.iiiM «Veiiiourútlcas, a sagrada faculdade ^ çã0 cie quantos tenham dú-
•'o !-n\ii (iiínr cOiitfà a carestia e dos trabalhadores reivin- p* vidas sobre a maneira jus-•a eui liièjhores salários — os reacionários, repethnos, ^ ta jg execução da sentença"luwein iinpetlh' que possain estar no pleno convívio do povo | ontem proferida, em última¦' iices de seus lillios que lizeram ila pregação patriótica e p jnstância, pelo Tribunal Su-il.t esclnree.lnicnto das massas o objetivo de p perior do Trabalho.

il

il; inucrálleti c
''"Ia « sim vida.

fe"
¦

"A viVa a experiéneiii de recentes e lústóricas batalhas pimliticiis nos qiiais o povo participou e comprovou mais ú'mia ,i/ d ütsii'7.11 d sabedoria e o patriotismo das Indicações a
ile Prestes e de seu farlido, mediante as quais as massas ú
liRbaiíiadoíiis <¦ populares obliverain grandes êxitos ein sua Ú
"(ilação política, <nriuindo para que os acontecimentos se p'Ip.seiiniiQsseiii dc licôrdo com os interesses do povo. As mas- É¦"•"s compreendem <iue. unidas as forças democráticas e ^liniriotiças, pódctn obter »s mudanças na política interna e 5jfexterna do nais enpaiés de garantir o bem-estar do povo e p"ii (ii'i .;v"ss.(! ila pátria. Nessas condições, como admitir que ^"restes e seus companheiros continuem impedidos de lutar ú¦*ueHam«nlii 

juiíto nu povo? p

p;Oi;<!H:; coiisidurii a uuistia uma imperiosa necessidade, ^I' |iiiv<i brasileiro vai se lançando à rua, para rápida- Ú,
iiuyilu iiiv... di, ..iiiislia unia nova e significativa vitória. Será ^lima vitória que trará o eotiffraçàmcnto da família brasileira, Ú
!h|uidiirá cliiiiiurosas iiiiqiildndes, sepultará o ódio acumulado p ç%'"' liÚRiiiiis e mais páginas de torpes processos políticos, ^ 

" 
i.' riislciras e iiiesiiiilnlias perseguições. A anistia (>. vigoroso Ú cutido hoje à tarde no pie-«ítial dc l'loi*escimcn'(() da ilcniocracla, sem limitações de ^Idéias.

Luiz Carlos Prestes à Iren-
te, o estabelecimento de re-
lações normais com todos os
paises do mundo, Inclusive
a União Soviética, a autono-
mia do Distrito Federal, o
combate à carestia e a pa-
clíicação da íamilia brasi-
leira.

Depois da posse dos can-
dldatos eleitos a 3 de QUtu-
bro, do levantamento da cen-
sttra à imprensa e do ato
que pôs íim ao estado de si-
tio — vitórias que os pa-
triotas festejam com o mais
justificado júbilo — a con-
qulsta dessas medidas lua-
diáveis marcará novo triunfo
dos trabalhadores e de todo
o nosso povo no caminho da

(CONCLUI NA 2» l* .Ul.NA)
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Embaixador OSVALDO ARANHA

Ganha a Praça Pública
a Luta Pela Autonomia

Comícios Programados: Amanhã, no Campo de São Cristóvão, às
19 Horas — Domingo, em Bonsucesso, às 19 Horas, no Engenho de
Dentro, às 19 Horas e no Morro do Alemão, às 16 Horas — Segun-

da-Feira, em Frente ao Curtume Carioca, Penha, às 11 Hs.

JA 
ganhou as praças públi-

cas e está marchando pa-
ra ganhar todas as ruas

da cidade a vibrante e entu-
siástica campanha em prol
da autonomia da terra cario-
ca — é o que se constata da
programação de comícios pe-

Ia emancipação político-admi-
nistrativa do Distrito Federal
para os próximos dias, nos
bairros e subúrbios da cida-
de, todos êles por iniciativa
e organização dos morado-
res dos vários locais da ci-
dade.

fl

Ás donas de casa reclamam medidas contra a carestia devida. E o tabelamento da carne é uma das suas reivindica-
ções mais sentida»

O PROBLEMA DA CARNE

Nio Nem Ficar Livres da Tabela
Os Frigoríficos Norte - Americanos

Hoje na COFAP a Discussão em Torno do Tabelamento da Carne --
Os Preços Projetados Que São um Assalto à População — Repercus-
são da Reportagem da IMPRENSA POPULAR •— Deve a COFAP

Acabar Sua Acomodação Com os Frigoríficos Ianques
tabelamento dos preços
da carne deverá ser dis-

nário da COFAP, ocasião
em que será anunciado ofi-
elalmente o projeto formu-

|H'SN

uustin seru conqidstadu mais rápida e Imediatamente p"iu :i direta e concreta participação do povo. E o povo 0
subido ã rua, nos comícios, passeatas e de

erguendo suu voz nos locais de trabalho, nus Ê
,.. r»  ...» %

11 i'"'.i(Hiislar,í
"lonsiraçõi
escolas", uos bairros, cm toda parle. O povo há.' iiiile-la do Parlamento com delegações, co-
hiftSüe'v 'V^í^o-ass^nadòs, memoriais e telegra-xs li lipra de reviver e enriquecer a expe-
^inia vitoriosa de l!)45. Como naqueles dias,ao çm nscenso as 1'ôrcas democráticas. Como'""1'H;, OCÜSIÜO,s*,v conquistará a miidadi

:t miislin.
combativa das mas- ®

¦..*•!¦>•¦>¦ *'*''M°M J

ATO PÚBLICO PELA ANISTIA
A Associação Brasileira de Defesa dos Direitos do

Homem (ABDDH), convida a todos os cidadãos para par-
liciparem do grande Ato Público por Anistia Ampla o Ir-
restrita para os condenados, presos, processados e perse-
guidos políticos, que fará realizar na próxima segunda-
feira, dia 5 de março corrente, às 20,80 horas, na ABI f.9"
andar). O general Arthur Carnaúba pronunciará, na oca-
sião, uma Conferência sobre a necessidade de adoção du
patriótica, medida.

lado pelo Departamento de
Planejamento e Preços.

A despeito das reiteradas
promessas do coronel Ru-
bem Brissac, presidente da
COFAP, não se acredita
que o tabelamento seja apro-
vado hoje. Isto porque o
grupo de conselheiros liga-
dos aos especuladores e ne-
gocistas tudo íará no senti-
do de obstruir a aprovação
da tabela, tendo-se mesmo
como certo o pedido de vis-
ta (adiamento da discussão)
liara o processo, de autoria
do sr. Nilo Sevallio. repre-
sentante do comércio.

«CONCLUI NA 3» 1'Al.iNA)

NO SINDICATO DOS RODOVIÁRIOS

REUNIÃO PELO
AUMENTO DO

SALÁRIO - MÍNIMO
Convidadas as Confederações — Acertar os
Relógios e Fortalecer a Unidade Para Uma

Vitória Rápida
sede do Sindicato dos

i.\ Rodoviários, à Rua Ca-
merino, número 66, às

19 horas de amanhã, te-
rá lugar mais uma reunião
intersindical para prossegui-mento dos debates que vêm
se realizando em torno do
imediato aumento do salário-•mínimo e congelamento dos
preços.

A Comissão Sindical de Es-
tudos e Defesa das Leis So-
ciais enviou convites a todas
as organizações sindicais se-
diadas nesta Capital, inclusi-
ve às Confederações — CNTI
e CNEC — cujas notas, úl-
timamente enviadas à divul-
gação pela imprensa, revê-
Iam o desejo de seus diri-

gentes de, desta vez, não per-
manecerem alheios à cam-
panha.
OBJETIVOS DA REUNIÃO

A campanha pela imediata
(CONCLUI NA 3» PAGIMAl

Os moradores da cidade se
preparam para levantar em
praça pública as reivindica-
ções que afligem a população
e lutar pelo meio mais efi-
caz de levá-las a bom êxito.

COMÍCIOS
FliOGliAMAUOS

Está marcado para o dia 2
de março, amanhã, no Cam-
po cie São Cristóvão, às 19
horas, um grande comício
pró-autonomia. A Comissão
Executiva do IJ Congresso
Pró-Autonomia o Reivindica-
ções do Povo Carioca envia-
rá para falar nos comícios
diversos de seus represen-
tantes.

Serão levantados, em Con-
venção da Barreira do Vas-
co, as reinvindicações locais
e os meios de conquistar a
libertação da terra carioca
no próximo sábado, por ini-
ciativa dos jovens daquele
lugar. .

O dia de domingo será as-
sinalado por Vários atos pú-
blicos de iniciativa de mo-
radores de bairros pela au-

(CONCLUI NA 2» IMUINA)

Preso o Major Veloso
Pormenores Dos Sucessos Ocorridos na Re->
gião Ocupada Pelos Insurretos — Ocupado o

Campo de Jacaré-Acanga
BELÉM, 29 (Do enviado

especial da Agência Nacio-
nal) — Com a prisão do
major Veloso, ocorrida na

tarde de ontem, e o desem-
barque das tropas legalis-
tas em Jacaré*Acanga, en-

(CONCLUI NA 2« CAG1NA)

NO SENADO

VADO 0 SUBSTITUTIVO
Constitucional o Prazo de 180 Dias Para Elaboração da Classifica-cao — Pessoal de Obras (Verbas 1 e 3) e Extranumerários Tarefei-ros Terão Aumentos — No Plenário a Emenda Gilberto Marinho:Fixação de Prazo Para Elaboração do Plano
O Senado, na sessão da

tarie, aprovou o subs-
Ututivo Apolônio Sales, sem

prejuízo das emendas, sub-
emendas e destaques. Foram
apresentados ao plenário os

pareceres das Comissões tée-
nicas'sobre as 173 emendas.

iCOJMCLW ÍU Si fAUlíiA,
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f Concluiu a Polícia Sua Farsa
Sobre o Trucidamcnto cie Ozéas
ApreaontoB, Ontem, o nr, Silvio Terra o
8mi «lioliitorlo Flinil*, «o Quul Pretende
Isentar os BpIpriiIiin du ResMOsaolUàMO
Poli Norte *.«> Nomo Compoiinelro th» Trn-
balho — Rm-olu o Próprio Delegado Que n
Polífllu CuNtunm Assussinur Patriota! —
Ozóiih Nfio Podln Fnior Lonaou Caminha-
dus, Mas Para o Delegado Teria Subido Ató

o Pedro do Condi* era Quatro Hora*\

O d«leeaiio Silvio Terra aprontou, oniem. o sen «re»
Utórío final» sàhtv o raio do brutal micl-tameiiio do no*
#o companheiro de rwrvlío Caias Piant-Uco Ferreira eom
• conrltiüAo, como era de wiperar, de que se trata de
Runiiit-, suicídio e nao de crime, Apreseniou, ao mwmo
tempo, nma »*rte do ridículo* tusumentoe, claramente
dotUnadoa a afastar t\m helcgulii*. MUlaro dMto e de
Mm..-, outro* crime* contra pairtalw - Qualquer par-
ildpaçao no caw*. l»!»*»'. por ewmplo, que «a •»'i.< la nao
ti.-iv.tiii ti carteira «le (watt no local». ManifcMumlo re»
vi.it.uiit» clnUmo. o delegado deixou, no enintii», escapar
n n-veluçAo de .íue n policia comum», de Iam, n»««a»i.lnar
iinirloinii. f|iinndo iillrmmi: *K se. a matanse nâo o faria
l-\ em cima, mai na delegada*.

O proceüfo, como ainda (•dlantiu o *r. Silvio Terra,
Jft foi encaminhado A JuMiça Criminal. devidamente
acompanhado do .relatório final'

CONTRADIÇÃO

A* alegações do »r. Silvio Terra, eivada* ae contradl»
Çbes, apenas serviram para nctinni nlnda mal» a policia.
Afirmou que, conforme laudo medico, (W-.m nfto |tudcrla
reallwir longas caminhada*, imin. niio podia articular bem
a* perna», fato que Jà havíamos noticiado, inconcebível
admitir, portanto, que nos.»o companheiro lenha «unido .
até A Pedra «Io Conde, cujo acosso e, como se salte, longo
o penoso. O nr. Silvio Terra, porem, engendrou uma

i explicação: «EU eom C<1 anos «nln a 1'cdra do Conde cm
CO minutos. 0?ea» poderia ter subido em quatro horas»...

Voltaremos o analisar o relatório policial que desde
o t-i.i*:. •.-• denunciamos foiitn uma farsa |iarn tcntnr en»
;:.ü i — nlli.ii Inutilmente — a oplnlfio públicn, razfio
por que nos recusamos a servir de instrumento para essa
indigna, mlstificacAo.

FESTA
1-34956

SOSPEIISilll 06
mum

STflDO DE .fi* 9 sf ™ f|

As 19 horas ile «manha,
no Campo de Sâo Cristóvão,
haverá o comuto promovido
p.-!-t t Hit« a JJ dèftí» |I0PU'
losu bairro com o »l»lo e
a '-.iiii..1 -!..:..* dn Nas o*
Clul** JJ do DUtrlte IV
deral.

«»TA DO POVO
O comk-io lera o caralef^e

festa |*opular em regp/tjo
peln *uiíi>«*n**ao do e*imli» do
slllo, pelo livre e Ime-grai
,-\.-. ¦'..',¦ de tôda» an Wkt»
dades democrática» e con*-
tltuilonals, pela anistia po»
lltlca. e de repudio enérgico
aot aventureiros golpistas
que, derrotados pelo povo,
procuram ainda levar o pals
a uma situação de Inlranqut-
lidade.

IIUMI N.M.t M AO
GKNI.UA I. 1 <» 1 I

O povo carioca, amanha,
na praça a que deu o nome
de «Praça da Ubcrdade», t*>
ia oportunidade de prestar

Amanha, uo Oampo de Sâo Cristóvão — O
Povo Oariooai na iPrafia úê Ubcrdadof- lio-
iiirii...>,..-.ii;i o General du Legalidade — ft|a>
nili sl.ir.i.i de Ki-púiliii l'i.|itil.u ils Maimlii-.is

Golnlitaa — Intensa Propaganda em Todos
on Balrroo da Cidade — CIuIwh J-.l, Promo-
toron, Heeebem AdesSeo de Tódus uh Orga-

iii/.u-iM-s i\.|iiii.uvn e Demoerittoaa

«ignlfirailvii homenagem ao
lettert] Teixeira Lott e, em
«ua iicnoa. as gloriosa» Fôr
ças Armada* de notm pai*.
I..--1-. ao seu dever de pre»
t.!...i a ConstiiuIçAo e de»
fenilcr ai liberdades demo-
crailcas.

novas ansBon
Os Clube» J-J de Sao Crls-

»¦'..... promotores do gran>
de romlrio de amanha, estlto
rwetiendo adesões de orga-
nl/nções populares, estudan-
Us, feminina», de lidere» e
dirigentes sindicais e de psx-

1 a metitare». A Comlssfio
Execullva do MNPT do OI»-
trito Federal, tendo aderido
à oportuna iniciativa. Mttv
râ representada por uma de-
legação f» um orador. A Co*
missão Executiva Nacional,

por ma ve». oVIlberou Itipo
¦c i o = w apoio aus pro»
ii...!4,ivi, da comício, e deslg.
nar para nuaari cm s«u no»
me, o general Wutt. os Cltil«*s
i J «- •• povo . .-.i.-4.1. um de
seus membros, o líder slndl»
t al dos l<>x»ets, gebaslUo dos
Reis,

Hoie e amsnha a prapa»
gaiula será Imensillrada
¦traves «le ampla distribui'
cito de volanles-ronvlu» por
iiVia o cidade, cairos equi-
pados com autofalante, que
percorrerão o» bairro* oi***»
i -rii.t e os coníunio» resl-
denciais, falsas e cartsws
nos principal» pontos de con-
centraçào urbana.

Comandistas, Hoje,
em Nossa Redação

Anistia, Uma Forma de Eliminar
as Discriminações Ideológicas

H»„. m.Su .t» n«tmi-li4, i> >.
eòts de opiiii ••• e de ld.'lns
no trabalho «mum de soei*»

Não Podem Ficar Livres da Tabela
os Frigoríficos Norte-Amcricanos

(Cundufâu ut minifii.i pauinui
m : i ¦ >.t:-ii \i 11 i: \i:

O PROJETO
Comi. a IMPRENSA VO-

PULAR antecipou, o Depar*
tamento do Planejamento
da COFAP propôs os seguin»
tes preços para a carne:

Dc primeira categoria,
sem ossu, CrS *10,00 o quilo;
de segunda categorin. sem
osso, Cr$ 31,50 o quilo; dc
terceira categoria (peito,
costela), Cr$ 10,00 o quilo.

Além de Hxiir prc«H>it tão
elevados o Ul'1' cicluiu do.
eonttôlc os grandes frigorí*
ficos norte-americanos, prin-
clpaia responsável»! pela es-
pcculatão gintralizada rei-
nante no merendo. Como se
vô, a aprovação integral do
projeto de tabclunicnto ne-
nhunia vantagem trará paru
» população e, muito no con*
trãrio, trará com0 conuequén-
cia o agravamento' do pro-
blcma já que os açougueiros
alegando o fato da compra-
rem carne mais cara no ata-
cado, poderão, como já o fi-
zeram nos ano» anteriores,
susptmder a venda do produ-
to ã cidade, Pam que o tabela-
rr.cnto da COFAP traga ícats
benefícios à população tor-
na-se indispensável a lndu-
silo nele dos frigorificoa ian-
que, que dominam o merca-
do de carne.

A reportagem que ontem
divulgamos a respeito dos
açougues quo estão cobrando
preços inferiores aos estabe-
lecidos pela COFAP em seu.
projeto de portaria, reper-
cutiu no plenáiio daquele 6r*
gão. 0»tem fomos informa-
dos de que o conselheirro &¦
nani Silveira, tendo por ba-
se as informações contidas

na reportagem cm apreço,
irá solicitar uma apreciável
redução nos níveis propostos
pela COFAP. O conselheiro
Silveira, representante do
MlnistCrt0 da Vação tendo
em vista 0 exemplo do Açou»
gue Ideal, da Av N. S. Copa-
cabana 1-183. o r. ..-•:...•«¦.. ou>
tros que estilo vendendo a
carne de primeira a 38 e «!«¦••
ciaram poder ¦.:...- ..i nlnda
a 3G cinzeiros, viu p-opor
novo.i preço» para a tabela.
Também a questão da náo ln-
clusâo dos fngorlflcos no.
controle deverá sei motivo de
protesto do sr. Emanl Sil-
veira.

A RESPONSABILIDADE
DOS 1UIUORIFICOS

O problema do preço da
carne o um dos aspectos
mais Importantes da caies-
tia dc vida que aflige o nos-
so povo e neste cnso concre-
to se verifica que a respon-
sabilidade principal das difl-
cuidados que o povo enfren-
ta, é conseqüência direta da
açáo dos monopólios norte-
•americanos.

A COFAP tem sido dócil
instrumento desses monopó-
lios ianques, atendendo sem-
pre ns exigências de lucros
cada vez maiores dôsses In-
saclftvels exploradores impe-
rialistas.

Por isto, ó indispensável e
urgente que a COFAP mu-
de de caminho e cumpra sua
obrigação, enquadrando num
tabelamcnto justo e módico
o fornecimento dos írigorifi-
cos aos rctalhistas.

Isto é que o povo exige e
não admite acomodações
com os verdadeiros explora-
dores da carestia, os frigo-
rííicos norte-americanos.

BS.SSTIS
PEDEM

POLITICn uMPLIl
OS IüRNIIUSíIS

Moção do Sindicato ao Presidente da Bepúbllca — 1
listas Seu Repúdio Aos Golpistas -- Dirigem-se

Kubltschek Também

Frizam os Joriiu-
uo sr. Juscelino

Vssociucão Feminina e a ABDDII

Em assembléia realizada
cm seu s.ndlcato, o* jortitv
Iuuu i..«... ¦>.«¦« do Rto
de Janeiro aprovaram tuna
moção que íoi enviada ao
pres.deiiio da República, sy-
licitando uma "«nliUa am»
pia e Irrestrita, capaz dc
permitir a efetiva mobiliza*
ção de todos o» forças d»2*
mocr6'..cas na defesa do re-
gme da ordem e do pro-
gresso".

REPÚDIO AOS GOLPISTAS

Acentuam os Jornalistas
que repudiam os manobras
golpistas tendentes a Pcr_
turbar a ordem e criar »
inquietação. Lcmbra,u ao
ar. Juscelino Kubltscbek que"o governo enfrentará tanto
melhor o ação e pregação
golpista quanto mais se
aproximar do povo e dos
classe-* trabalhadoras"
A ANISTIA COMPLETARA

A LIQUIDAÇÃO DOS
GOLIMSTAS

Quanto h anistia própria-
monte, dizem:

«Entendemos que a repres-
s.1o enérgica dos remanes-
centos golpistas há de ser
completada por uma ação
unificadora baseada na anis-
tia politica ampla o irrestri-
ta, capaz de permitir a efe-
tlva mobilização de tôdas as
íôrças democráticas na deíe-
sa do regime, da ordem e do
progressos
ASSOCIAÇÃO FEMININA
APOIA LUTA CONTRA O

GOLPE
Ao sr. Juscelino Kubits-

chek íol enviado também
o seguinte telegrama:

<A Associação Feminina
do Distrito Federal, organi-

zaçao que luta pela fctlclda»
de da mulher carioca, vem
trazer a Vossa Excia. o seu
apoio no momento cm que
inimigos do povo brasileiro
tentam perturbar a paz ne*
.cessaria no p.ogrcsso do
pals. Necessitamos de esco»
Ias, hospitais e vida muis
barata, que só poder.lo ser
obtidos em ambiente de tran»
quilidado

A AUDDll CONTRA
A REARTICliLAÇAO

A Associação Brasileira de
Deíesa dos Direitos do Ho-
mem enviou ao presidente da
República o seguinte tcle-
grama:

«Exmo. Sr. presidente Jus-
celino Kubitschek — dignls-
slmo presidente da Repúbli-

ca •— Palácio do Catete —
Rio dc Janeiro.

Anto a gravo rcorticulaçao
dc elementos golpistas que
objetivam postergar a Cons-
inii. - « Urusileira u Instalar
a ditadura no pais, a Asso-
.:...... Brasileira de Deíesa
dos Direitos do Homem tem
.....'..-¦ honra em dirigir-se
a V. Excla. paru hipotecar*
•lhe solidariedade as cnérgl*
cas providências que vem to-
mando no sentido dc manter
a legalidade democrática. Es»
tamos certos de que o gover»
no dispõe dentro das leis vi»
gentes dos recursos necessá»
rios para punir aqueles quo
tudo fazem para inUahquili-
zar o pais. Respeitosamente,
(a) Artur Carnaúba, presi-
dento

GANHA A PRAÇA PIBLICA
A LUTA PELA AUTONOMIA

APOIAM OS OPERÁRIOS NAVAIS
A LUTA CONTRA OS GOLPISTAS
Telegramas ao Presidente e Vice-Presidente da República de Solida-
riedade à Luta Contra os Golpistas e de Repúdio à Campanha Con-
tra o General Henrique Teixeira Lott — Reclamam Anistia Ampla
e Imediata Aos Presos e Perseguidos Políticos — Aumento a Partir

de l.9 de JaneiroOs operários navais, reu-
nidos, ontem, na sede do
Sindicato da corporação,
aprovaram o envio de tele-
gramas ao presidente e ao
vice-presidente da Repú-
bllca, nipotecando-lhes apoio
na luta contra os golpistas e
repudiando a campanha dl-
famatória movida contra o
general Teixeira Lott, mi-
nistro da Guerra.

A resolução foi adotada,
após numerosos operários te-
rem se manifestado sôbre
tentativas r e a c i o n árias,

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22,8518

atualmente em prática con-
tra a Constituição o os di-
reitos sindicais dos traba-
lhadores.

ANISTIA

A importante reunião apro-
vou também a inclusão, nos
telegramas, de solicitações
aos srs. Juscelino e Jango
para que providenciem lo^o
a anistia a todos os presos
e perseguidos políticos, pois,
sem isto nossa Constituição,
em cuja defesa se empenha
a maioria da nação, ficara
mutilada.

Salientaram os operários
que esperam do presidente e
vice-presidente da República
a anulação do processo-farsa,
que a polícia fluminense

io ds PJSOQU
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 ÂS 21 HORAS

Em castelhano:
•ias 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
l Moscou para a América Latina são feitas

| pelas ondas de 31 e 41 metros.
—-—-~—J4*4»4**4»*»^«*4*1L*II

BENÉFICO Â0 BRASIL 0
REATAMENTO COM A URSS

move, .atualmente, contra os
operários navais Ciro Leu-
ml e Luiz Kamalho.

AUMENTO
Os operários aprovaram,

ainda, a intensificação da
luta pela conquista imedia-
ta do aumento de salários
com vigência a partir de 1'
de janeiro último. Uma co-
missão foi, na ocasião, cons-
tiluida para, hoje, visitar as
redações dos jornais, quan-
do explicará as razões pelas
quais adotaram os operários
as resoluções da reunião de
ontem.

Tcoxgi.usao da i* r.ic.iNA.
tonomia: grande «meeting»
em Bonsucesso, na Praça das
Nações, às 19 horas. Os tra-
balhos de preparação e mo-
bllizaçflo são Intensos, sendo
que os promotores estão cer-
tos de que será um grande
ato público em que os pro-
blcmas locais serão levanta-
dos pelos residentes de Bon-
sucesso.

Também em Engenho de
Dentro, na Praça Rio Gran-
de do Norte, às 19 horas e
no Mjrro do Alemão, às 16
horas, domingo, serão reali-
zados comidos pelos mora-
dores dos respectivos locais.

Na próxima segunda-fel-
ra, às 11 horas da manhã,
em frente ao Curtume Ca-
rioca, na Penha, por inicia»
tiva dos operários daquele
núcleo de trabalho terá lu*
gar outro comício, com a
participação de representan-
tes da Comissão Executiva.
REUNIU-SE A COMISSÃO

EXECUTIVA
AComissão Executiva reu-

niu-se ontem, sob a presiden*
cia do deputado Mário Mar-
tins, tendo decidido prolon-
gar o periodo de duração do
Congresso. A sua instalação
será realizada a 16 do cor-
rente, devendo os trabalhos

ser prolongados até o dia 21
de abril.

ATIVIDADES DA COMIS*
SAO DE MÉDICOS

Dando prosseguimento aos
debates sôbre temas médicos
sociais, Iniciados na semana
passada, a Comissão de Mé-
dicos Pró-Autonomia do Dis-
trito Federal fará realizar,
hoje, às 21 horas, na sede da
AMDF, à Rua Senador Dan-
tas, 7-A, 6" andar, mais duas
palestras. Uma, a cargo do
professor Júlio Sanderson de
Queiroz versará sôbre Orga-

nlzaçao Hospitalar, e a ou-
tra, do professor Aírânio
Raul Garcia, abordará os
Problemas dc Assistência à
Maternidade e à Infância.

Será igualmente debatida
a conferência com que o sa-
nilarista e professor Mário
Magalhães da Silveira Inl»
ciou as mesas-redondas sôbre
assuntos médicos ligados à
luta pela autonomia.do Dis-
trito Federal.

r1
litiimento d» economia tâo
«bíiliidt. da grande MQiò,

Nüo vejo, i .- nenhum In-
¦rot.vcn.enlo nft anlsUa pr*-
tendida i***r» todo* o» conde*
nndo* o proeeMado,* por mo*
um.» políticos»
ELIMINAR AS D.SCIUMI-

NAÇÕES IDEOLÓGICAS
Sou favorável & conce»»

r4ifj de nniitla a todoa os con*
dctutdos e proce«*a>>« por
motivos politeos — úisss o
deputado Getúiio Mouro. E'
a forma tradicional de que
se servem os povos clvlli-
.-.'!¦- pnra tcnUr soluções
condiwntes c-m u harir.o-
nia social. Qualquer proje»
to com esta finalidade c»n»
tari com a minha simpatia,
desde que aeja ampla e irres-
trlta a aniítia a conceder-se.

E' a anistia, tambémí vei*
culo para c)lmlnar-ic a dis-
crimi.' por motivo loeo*
lógicos. Todos, cm pé de
lgunldedc. devem discutir
suas idéias c debater sv-us.
programaB.

UMA NECESSIDADE
Afirmou o 'deputado Cid.

Carvalho:
Minha formação demo-

crálica leva-me a apoioar o
movimento que ora se desen-
volve cm favor da anistia aos
condenados e processados po-
llticos.

A anistia (¦ uma necesst-
dade — frisou o deputado.
Gurgel do Amaral. Mesmo
porque a sua concessão vi*
rs» contribuir para que sejam
eliminadas, em nosso meio, as,
discriminações politicas e
ideológicas.

JA 
eeoarsm »os bairro» as vom úm omiter*?* populares

nu» comício* em nue o povo se congrega para mWr ,
miiunoiM» «l« PUiriio FwlVrnl. Allucm para » Oi-rU,,
Eaivuiív» do II Cunni?**' 1'ró'Auinnomia « ltífivimll.at,.v-
do Povo CarbH-a a» tese», u dendiiela». os memortalü
m romU*oe*i dos liaírros e «eiorw proílsatonals. ttu fâlwj.
eu o du* «indiraloü levam às t>uas diversa* *uiie«mi.4ww-*

Começa n frutlllcar um uraiid*' e*lórço r*la «trtqtiiHs
da autonomia. D* comando» dominical* do Jornal do pr*»»
carioca senieinse orgulho**»*, iior terem dado a nu» ivíitrl
bulçao no movimento. E rsUm animado» de entusiasme im»
que o ImpuUo agora to-r-ado se transforme em granai
ação de nUHM 0 alcance uma rápida e completa vitória,
por Isso. os comando» da autonomia proínrgulrao com m*s
empenho • .:.-u...... ¦ ainda.

Hoje, quiniafelra, antecipando o dia habitual de i
contado com a h»»*.-.. rcdaçüo, os fumandtktaK virílo à t*M
PRENSA I-OPULAR. Trocarão e.Ni-erltNicia»., eleiuaraaaiguf
pagamento porventura airanado e cumbinnrtlo o* reajusta,
mentos de cota» que se fi/erem nectn-iAriori. Assim, o tu
balho ficará melhor organizado e rendera mais.

Concentração de Estudantes
Hoje, no Plenário da COFAP
Solidariedade Aos Conselheiros Que se Hute*
ram Pelo Congelamento Das Taxas e Men*
saiidads Escolares — Não Aceitarão a Ami*
lação Daquela Medida — Ato Públieo na

Sede da U.N.E., Hoje, às 20 Horas

os

Asccnço Ferreira
no I J.N.

O presidente da República
assinou decreto na pasta da
Educação e Cultura, nomean-
do o poeta Ascenço Ferrei-
ra para exercer o cargo de
diretor do Instituto Joaquim
Nabuco.

Greve à Vista
na Aviação
Comercial

PILOTOS, 
aeronautas

e aerovifirios, reunidos
ontem em grande as-

semblóia, deliberaram reali-
zar uma nova assembléia no
dia 14 de nutreo, na qual de-
cidirüo sôbre a necessidade
de ir ou n5o à greve para
conquistar o aumento de sa-
lárlos que há muitos meses
estão reivindicando. Tal é a
indignação reinante entre os
trabalhadores no ar em face
da intransigência patronal,
que um considerável número
dc associados presentes à as-
sembléia estava disposto a
paralisar o trabalho à meia-
•noite de ontem.

ESTUDANTES secun-
dárlos Irão Incorpora-

dos hoje à tarde à COFAP
hipotecar solidariedade aos
conselheiros que aprovaram
o congelamento das taxas e
mensalidades escolares na
base dos níveis vigentes em
1935. Com esta manifesta-
çao pública, patrocinada pe*
la Associação Metropolitana
de Estudantes Secundários e
pela UnlAo Nacional dos Es*
tudantes Secundários, os co*
leglals cariocas pretendem
demonstrar que de modo al-
gum aceitarão a anulação do
congelamento decretado pela
COFAP. Recordu-se que o juiz
da 3.* Vara da Fazenda Pú-
bllca, jugando um mandado
de segurança Impetrado por
diretores de colégios conce-
deu medida liminar que sus-
pende a vigência do congela-
mento. Em lace dessa decl-
sfto, milhares de estudantes
cariocas estão na iminência
de interromper seus cursos,
uma vez que os aumentos
das mensalidades registra-
dos de 1955 para 1956 íoram
de grande porte.

CAMPANHA DOS
SECUNDABISTAS

A concentração da AMES,
que se realizará hoje, às
17 horas, na sede da COFAP
(3.9 andar da Associação
Brasileira de Imprensa, rua

Araújo PÔrto Alegre, 71) t*
parle do programa ratls
pelas organizações estudan
tis no sentido üc garantit a
vigência do congelamento
das taxas e mensalidades

Nesse sentido a AMES orga-
in* ui um debate ram pru
fessores c conselheiros da
COFAP, Já realizado e dl-
vulgado pela televisão. Ou-
trás lnlctaUvas semelhantes
serflo tomadas pelos secun
daristas visando demonstrar
publicamente a justeza de
suas reivindicações.

ATO PCBLICO NA UNE
AI'OS A CONCEN-

TUAÇÃO
Após a concentração dc

hoje & tarde na COFAP, so
rá realizado (ás 20 horas,-,
um ato público na sede da
Unifio Nacional dos Estu-
dantes (Praia do Flamengo,
1321. Da reunião, patroa-
nada pela entidade nacional
universitária, par ticiparão
representantes dos professo
res, além do presidente da
COFAP e dos conselheiros
Alberto Victor, Geraldo Ls
Roque, e Krnani Silveira, os
que mais se bateram pelo
congelamento. Com essa rca>
lização a UNE demonstra
sua integral solidariedade
aos estudantes secundários,
representados pela AMES :
UNES.

Preso o Major Veloso

Reunião Pelo Aumento
do Salário-Mínimo

DERROTADO 0 FLAMENGO, 3x2
Baqueando ontem à noite

frente ao Fluminense, por
3 x 2, o Flamengo viu-se ali-
jado da luta pela conquista
do titulo de campeão do ter-
ceiro turno, que oscila ago-
ra entre o América e o Flu-
minense.

Os tricolores, repetindo na
primeira etapa do prélio de
ontem, sua» últimas atua-
ções. resistiu na etapa com-
plementar a uma fortíssima
reação do Flamengo, que aos
16 minutos transformara os

3 x 0 em 3 x 2. Dai até o apl-
to final, o jogo resumiu-se
em um constante assédio ru*
bro-negro ao arco tricolor,
improficuo, entretanto.

Marcaram para o Flumi-
nense: Paulinho (2) e Es-
curinho; para o Flamengo:
Joel e índio.

Renda: Cr$ 1559.338,70.
Arbritro: Heige. Sua úni-

ca falha foi inverter a mar-
cação em um pcnalte de Cló-
vis sôbre Paulinho, quando
o marcador era 3x2.

APROVADO 0 SUBSTITUTIVO

CONC I.VSAO DA 1' PÁGINA)
E concluiu:
_ Os Estados Unidos não

mantém relações com a
União Soviética? Apesar de
ser absolutamente contrário

ã ideologia do governo so-
viético, sou favorável .10
reatamento de relações, uma
vez que uma coisa nada
tem a ver com a outra e
que o Brasil se beneficiara
com este intercâmbio.

(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)

FIXADO O PRAZO PARA
A CLASSIFICAÇÃO

A Comissão de Justiça
considerou constitucional, in-
clusive, a emenda Gilberto
Marinho, que fixa o prazo
de 180 dias para que o go-
vêrno elabore o Plano de
Classificação.

OUTRAS EMENDAS
APROVADAS

Foi aprovada, também, a
subemenda que manda apli-
car aos servidores pagos pe-
las dotações globais das ver-
bas 1 e 3 do Orçamento ria
União, inclusive o pessoal
das obras, o disposto no art.
5' do substitutivo. Determi-

ca êsse artigo que aos atuais

extranumerários tarefeiros
seja concedido aumento de
salários em bases análogas
às fixadas para os demais
servidores, considerando-se,
para êsse fim, o salário men-
sal vigente no último tri-
mestre de 1955.

PROSSEGUE A VOTAÇÃO
DAS EMENDAS

Em sessão extraordinária
o Senado voltou a se reunir
na noite de ontem. À hera
em que encerrávamos os
trabalhos em nossa redação
prosseguia a votação de
emendas, prevendo-se que
os trabalhos avançariam pe-
la madrugada.

(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)
revisão dos atuais níveis de
salário-minimo e congela-
mento dos preços e utilida-
des de primeira necessidade,
entra, afirmam os membros
da direção executiva da Co-
missão Sindical, em fase de-
cisiva, impondo rápida e vi-
gorosa mobilização de todo o
proletariado brasileiro, for-
talecimento de sua unidade e
comando unificado, não sò-
mente no plano nacional co-

(no também nos Estados.
Partindo dessa constata-

ção, e mais da inércia do
Min-stério do Trabalho no
tocante à instalação e inl-
cio dos trabalhos das Co.
missões do Salário-Minimo,
foi que a Com'ssão Stndi-
cal, ão preparar a reunião
de amanhã, situou o" deba-
tes em tomo de pontos
«ãe fundamental imnorí-ància:
acerto de pontos devlsta em
relação à base mínima de
aumentos; criação das co-
missões nos sindicatos, por
setores e nos locais de tra-
balho: assembléias suxilca^
e palestras nos locais de
trabalho tendo em vista a
mobilização da classe traba
lhadora e a orr-anlz-irão nn
campanha; e, por. f'm. me-
didas tendentes à- un ficação
ou melhor coordenação de
todos os movimentos con-
vergindo para o mesmo pon-
to: aumento dò sa'ário-mi-
nimo e congelamento dos
preços.
PARTICIPAÇÃO DO POVO

Ponto importante a ser
debatido na reunião de ama-

nhã é ainda, o da particl-
paçãa do povo nessa cam-
panha, especialmente na lu.
ta pelo congelamento dus
preços, através das organi-
zações populares, estudantis
e femininas existentes.

A reunião de amanhã, no
sindicato dos Rodoviários,
está sendo aguardada cem
grande expectativa nos mplcs
sind cais e entre os traba-
lhadores, cujas dificuldades
aumentam de dia para dia
em virtude da alta. progres-
siva do custo do» gêneros
indispensáveis à alimenta-
ção e demais utilidades ne-
cessárlas à vida.

(CONCLUSÃO UA 1» PAGINA)

cerrou-se o episódio da re-
volta dos oficiais-aviadores.
O major Veloso, cabeça do
movimento de insurreição,
estava praticamente cercado
pelos legalistas desde o dia
26 último, quando ocorreu
o encontro em São Luiz. Sa-
biam as autoridades que o
major Veloso tinha atrás a
patrulha de reconhecimento
que foi rechaçada pelas fôr-
ças legalistas naquela loca-
lidade do Tapajós, tendo-se
perdido ao regressar a Ja-
caré-Acanga a bordo da Ian-
cha "Aisa". As autoridades
tomaram providências ime-
diatamente para interceptar
o trajeto de Veloso rio aci-
ma, determinando que um
Catalina pousasse no rio
Tapajós para prendê-lo. Ve-
loso resolveu então voltar
a Itaituba, abordando a ilha
de Paramirim bem defron-
te àquela localidade.

Hoje pela manhã o briga-
deiro Alves Cabral íoi in-
formado por um morador da
ilha de que uma pessoa es-
tranha, loura, ocupara uma
cabana.

Empolgado o Povo Paulista.
Com o Grande Comício de Hoie

f-nvrTTtoin tia ir oirinill T-..W ***Largo Sao José(CONCLUSÃO DA 1» PAGINA)
I

sendo realizados comícius
preparatórios para a mani-
festaçâo de amanhã. Em am-
biente de grande entusias-
mo real'zaram-se na noite
de ontem comícios na Mooca
e na Lapa.

No desenrolar dp dia de
hoje, outros três comícios fo-
ram realizados com a particl-
pação de grande número de
trabalhadores: no Bosque da
Saúde, Praça da Árvore, ten-
do sido ovacionado pela mas-
sa presente o prof. Mário
Schemberg; em Vila Pruden-
te, Largo do Damião; e em

Grande Comício Popular em Defesa
e

(CONCLUSÃO DA I» PAGINA)
emancipação o do progresso
de nossa terra.

Por isso mesmo, assume
a maior significação o comi-
cio marcado para o próximo
dia 9 de março, às 18 horas,
na Esplanada do Castelo,
quando aquelas reivindica
rões serão levantadas de mo
do entusiástico e vigoroso i
quando, ainda, todos os pa-
trlotas e democratas expres-
sarao, com idêntica firmeza.

seu apoio ao governo na de-
íesa «da r"onstituição, contra
as novas provocações e ar-
remetidas dos golpistas.
ATOS PREPARATÓRIOS .

A partir desta serrana até
9 de março, serão realizados
vários comícios preparató-
ios do comício-nionst.ro que
erá lugar naquele dia, na
isplahada,
Esse atos preparatórios'.tbrangerão 0s dlvçrsog bair-

ros e subúrbios da cidade.

Belém, no
do Belém.

CAMINHÕES
CONDUZIRÃO O POVO
Em face dos êxitos alcan-

çados pelos comícios relâm-
pagos em frente às fábricas,
pelos comandos nas feiras etendo em vista o apoio ma-niíestado pela população dosbairros, inúmeros caminhões
festivamente ornamentados
seguirão até o Vale doAnhangabaú, levando os mo-radores dos bairros.

APOIO DOS DIRIGENTES
SINDICAIS

Numeroso grupo de diri-
gentes sindicais, mais detrinta, deu a público no diade ontem um manifesto de
apoio dos trabalhadores à
Festa do Povo em Defesa
da Constituição e da Demo-
cracia.

Imediatamente o brigade!
ro Cabral determinou a ida
de uma patrulha à Ilha de
Paranamirim, patrulha esta
que não teve diíltti.dadcs
em localizar a pessoa loura,
que outra não era senão o
major Veloso.

Ao receber voz de prisão,
o major tentou iludir os pa-
trulheiros, mas acabou se
entregando sem resistência.
Eram exatamente 13,30 ho
ras de hoje.

Entrementes, íôrças lega-
listas, viajando em aviões
Catalina, desciam no povoa
do de Jacaré-Acanga, à mar
gem do Tapajós, distante
pouco mais dc um quilòme-
tro da Base Aérea.

A descida dos aviões verf
ficou-se depois de vôos de
reconhecimento que revela-
ram a existência de bandei
ras brancas em ambas as
margens do Rio.

Antes, outro vôo razante
sôbre Jacaré-Acanga, foi vis-
to um caminhão na pista,
cheio de pessoas sôbre a
carroceria acenando lenços
brancos.

BELÉM, 29 (Do enviado
especial da Agência Nano
nal) — O major Veloso foi
levado a Itaituba, e dali.
no Beechcraft do brigadeiro
Alves Cabral, transportado
para Santarém, sendo ree«>
lhido preso a bordo do 'Pre
sidonte Vargas",
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antes as Idéias do inieiracioi alismo Pro
Não se Contra Heróis com Traidores

lu^UrhU,s Ata,,,,.,., tl0 linu.r\{\%™J UnW«* Od|lon Hrttti«

A itm » UnrttiAdn

>•- Lotl Porque Tomou
i ntenor ¦eimliunea «*«¦» a «.popéi».

l'o»l*vfto vm Defesa du CoiwtlhiiívSnda av^nlurs de <ioU ou ofenJ» . ™ W VttM
I smourwita». um doe auafc 

"ia 
r^,,Lm A r. Tms«,Krt «**•" « *»P0pMl

agltaei*3 «pais «rn,*, ws isrtí-adâ £ .^ .rp#à,
.(«ii a» t*.iinc.r> troiacar w dois «ven*numa 'w-.u.-âii ..-ini-áiu** «ii-,!,t,- do(teto (4?»?n! j-srí* (icíormar, adulirtar

fw-isür ftôisr»» iw «!»f»i(?cimcfliti*« ifc 11 e
aovtfflbra e -sébra* a iltuaçâo tu uai

..-,., uto w mu com o plano ú> inqoje,.... tJo pali $»ara favore-w a aiuaçi.0 do** (.*: ml* reacionários, ttfuá çâmit|lc«?ác tora <Jo gov*rn. - todos * MinítM
mem» .«luta «merlce-a,

n *»i criavam, rnsb (tew-aradi** de*

»mo Odilon Uraga, fc não •,-...!.• m tolera-iuiwio povo nm matí B as^unron „ .^^
das («eus t.ij.,10» (. pá0 at,mj.^ qMf) .H(?|^a,
na d* energúmenos ur^m aa armas da naçãocontra «ua vontade.

III - \niiiiM. ATAOUli a i,unPonto comum da série de ftnuwlnai uik?
pre.en.le mantor cm clrculac.o o» poliiiquel*ro» eoiputaa © o ataque ao general «Um.«Q erro de Juscelino, di* CMirao Braga, oligar**» a Loto. Sua política «sjidnta prin-ci|»almcni» nisto: afastar Lotl do Ministério

o conhecido golpísi» üdii S» .*Tí.ra' ^ a' ''V* P**t'«***«*f»* «mecars de,3o^ i^ftxi^,ktf,w,,u a,m'rit'a,m ?¦¦
Por que atacam o general Lott? Por que

msda" ?"" 
,d,vWo'*,*«*» dn Força» Ar*

O general Lo» é a figura mais visada
pelos golpista» devido A «ua atitude em fa»vor da Consiltulcso. CruHwsc «Jl» ou braçoso nao «erfa atacado, Quando Vare»» foideposto pelo golpe de 21 de agosto, OdilonBraga nAo proic-siou contra o ataque a ConsProtesta, agora, n.lo em (Wet»a da

tendeu rasgar e nao
Jm, porque Café Filho-••rios Luz foram apanhadot-i com a boca

."l.i^-r.^ 4 ae BS0«- no botija e nfto pudeiam completar o |.l«nogolptsia cujo exeeiiçAo JA tinham começado.Os nlmigos iln liberdade e da Constitui*çao falam hipocritamente em unidade. Aunidade n.lo 6 nem pode ser defendida pelosque pretendem rasgai a ConstltuIçAo e simpelos nue n defendem. Ao tomar posIçAo11 defesa da ConstltuIçAo o da posse dos

folitur.nl ila Pnivilai Sôlirt* a INmIitomi (.oopini-
cão Doa Paises SocinlintiuD — (.oiiitMitaiti*^ Ilnr*
iiioniosanicnli' os liiti»n%M«?» tle- Caila Vn\* Coto ns

1I0 Campo Socialista c-m Seu («ou junto

I tf • ¦!f' OI^l^^-tíliClfitiü m
B rn 11111 ttrrriilwWBMiiiiLiijLi-jww iiiiüini 11  ¦mm...

figURs niulio conhecida. Foi éle odo t-Matuto eniregulsta do peuSleogoverno do or, Dutra encaminhou oi aprovar no Congresso Nacional, tmo de ««fiança da Standard 011. Du*•t-ia « campanha em defesa do peiro.brasileiro une que **r Incessaniemente
itiBHtirado. A vf-oria w i#h- do ii,oiii>i»óiio.t>.| com a ctiaçUo da Petrobrás foi o en»

polltko do sr. Odilon Braga.

MOSCOU, fevereiro «Vi»
aérea > — «Pa tribuna do XX
Congresso resida para iodo
o mundo a vo? do Psrüdo
oue ergue bem alio a ban*
deira lenlnlsta da luta w\s
PM, peia demoeracta e o so»
fuii»in.... escrevo a «Prav*
da» em editorial Intitulado
«A pod-r-rosa cooperação dos
países soclallsias».

O »rf... do Comllê Cen*
trai do PCUí, assinala que

I os representantes dos Parti-
.tu-. Comunistas .* Oitetarfos
do estrangeiro rt-conitect-m a
autoridade do pCUS e a vas*
ta Influência da União go*
viétlf:. mediante sua pollti*
ea externa de (>...'. sobre a
marcha dos acontecimentos
mundiais. Cita um trecho da
mensagem do Partido Comu*
nista da China, assinada por

ir. 
fjmmjm t»mjWdo antlen» cSu.cAoTue' rSSlSui«ia. i. 1» fantasia também do sdeíen* pôde. Protesta isto sin

E© e. em IftVi. tudo fe« nã trama contra"á• ¦s-r«r do» eleitos.
.VAO »K (OMPAIIAM IIKI.OIS

COM TRAIDORBB
Em sua enin vtsla concedida ao Joitnal do.».*!-*,« americano CarloR Ucerdn, esse ve*<• entreguista tem o lopete de
n^t^Tto^l^^t^ ^llos, o ge-n"eraTuii7giü t^ST* ünT»Copaca» dade. serviu A causa em torno da qual seuniu a maioria esmagadora dos brasileiros ese tornou merecedor do apoio dc todos os

patriotas e democratas.
Os golpistas pedem o «padílcaçAo» Acusta do degola do general Lott. Que slgnl»fica essa padílcaçAo baseada no ódio? Elaseria o sinal aberto para o recrudesclmento

da conspiração golpista, alentaria ainda maisn pressAo americana sobre o govirno. Overdadeiro congracnoiento da família brasi-leira só pode ser feito com n nbollçAo dctodas ns discriminações r>oliilcas t> IdeolóRi-cos, com a anistia ampla, Irrestrita e ime»dlata.

swmí e cora a Coluna Prestes.. So o sr.' Odl
ion Braga estivem rcalmcnle Interessado

m aprender wm os llçftt»s dn História e nAo
estabelecer confusüo para aureolar os

n-oa «t.i democracia, nüo se atreveria atais companiçoes.
NAo 45»? pode (Omparar traidores com hc*ôls. A Coluna Invicta, que revelou no Bra»

*il c ao mundo o patriotismo mllllnnto e o
jínio mlliter de Prestes, foi um movimento
grandioso apoiado pelo povo e com profundae favorável repercussAo no seio das massas,

fuga de dois oficiais para aeroportos de
eíserecnrln no selo da selva amazônica nAo

M40 T*« Tung; iO XX Con
gresso do PCUS irará uma
enorme contribuição mmu*
ra k emm da ulieríor cons»•r»....... do wmiunlsmo naUníi.» .Soviéiica, â causa di,maiiiii.'n."9o e consolidação
da par em iodo o mundo,
Vosso Confresio corÍMlluirâ
uma nova força tuspiradon*.
para o povo chinos 0 os pe»vos dos eutro» palies «to
inundo.»

Si -'..UIOI.M* MU IMI
f»D»TOI.\ MKIAI.li-.TA

O editorial tcAsalta a su-
petloridade »do sisiema so*1Í.11.M.. lobre o capitalista,¦¦•*|K n -: .-t. t.- essa que foi
cientificamente lunuamento
do informe de N. is. Krucht*
chev. e dii adiante; «Gran*
des e incontáveis sao hoje
om dia as forças do sócia»

"O DEMOCRATA" DF.
FORTALEZA

COMPLETA DEZ ANOS
OOIA 

do hoje ve passar
o 10.* aniversário dc

*»0 Democrata», dc Fortole»
m, vibrante c combativo ór*
gAo da imprensa democrá»
tica cearense.

Nos seus dez anos de vi*
da, o querido diário popular,
reconhecido como fiel defen*
sor e legitimo porta-vo2 dos
interesses dos trabalhadores
e de todo o povo cearense,
transpôs com òxito toda uma

CENSURADO NA CÂMARA O
MINISTRO DO TRABALHO

Informações Insuficientes Envadas Pelo sr.
Parsifal Barroso ao sr. Rogê Ferreira

C'I discurso ontem pro--**¦ nunciado na CAmara, o
lider da bancada socialista
protestou contra o desca~-o
.-om que certos órgSos .lo'.xecutivo tratam o Parlamento. Referiu que em setemlrr,

do eno passado enviou, através da Mesa da CAmara. roque*
.Inscrito de InformaçõcH ao Ministério do Trabalho sobre

anobras dos trustes estrangeiros de vidro plano, contra
a tr.tiijstria nacional deste produto.

Durante cinco meses seu ,—-iKjin-rlnnento ficou sem res- j sinada pelo sr. Parsifal Bar-
posla. Aíora recebe uma, as- ¦ roso, extremamente lacônica

IGUAIS AOS HERÓIS DE 22, NUNCA!
V*5-se <jh«3 se trata de ou-

sarios traidores que querem
arrastar o país para a divi-
são de seu território, entre-
gando-se à Standard as ex-
tensas regiões petrolíferas
do baixo e médio Amazonas.

Tais elementos nâo conse-
guem enganar o povo bra-
sileiro e, ao contrário, são
alvo da cólera patriótica de
nosso povo que tanto èsfôr-
ço e luta já tem realizado
¦para defender o nosso pe-
tróleo das gairas dos im-
perialistns norte-americanos.

A furiosa mensagem do
brigadeiro Guedes procura
assim comparai os aventu-
reiros golpistas aos heróis
de 22, o que 6 uma ousadia
inqualificável, que revela o
ilimitado empenho ile misti-
ticação do bando liberticida.

O povo brasileirt não so
deixa impressionar por ês-
ses arreganhos ou tiradas
patéticas das conhecidas ra-
¦posas do golpe. O povo, ao
contrário disto, este exigin-
do punição exemplar para
esses agentes propagadores
do desassossêgo em nosso
pais e apoia vigorosamente
iodas as medidas concretas
que o governo tome para
extirpar o foco de provoca-
ção golpista, de que 1a% par-
ie também o brigadeiro
Guedes Muniz.

e importando, por isso, -num»
outra forma de desconslde-
ração.

Disse -o sr. Rogê Ferreira
que não se conformava com
a atitude do atual ministro,
observando ainda a circuns»
tAncla de qup o sr. Parsifal
Barroso antes de ir para o
Ministério exercia um man»
dato de senador, o que lhe
obrigaria a nAo subestimar
as Iniciativas do Poder Le-
gislatlvo.

NOMEADOS OS
PRESIDENTES DOS

IAPI, IAPM, IAPC
E IPASE

JA sao conhecidos os no-
mes dos novos presidentes

do IAPI. IAPM. IAPC e
IPASE. SAo ôles os srs. Jo-
sé Raimundo (Industrlários),
Waldir Mello Simões (Mari*
timos).* Chagas dc Oliveira
(Comerciários) e Luiz Gon»
zse.vi de Paiva «Muniz
(IPASEi;

O deputado José Ralmun»
do, novo presidente do IAPI,
foi candidato, apoiado pelo
«MNPT, a viec-governança de
Minas Gerais, enquanto o sr.
Waldir Simfies, nomeado pa-
ra o IAPM. é ex-presidente
do Sindicato dos Emprega-
dos em Escritório Marítimos
e foi membro do Comando
Geral da Greve de 1933.

série de obstáculos, enlren-
tou os mais duros embates
contando, poro sua monuten»
çAo, exclusivamente com o
auxilio popular. Travando
duras batalhas em defesa da
soberania nacional, pela vi*
géncla das liberdades demo»
crAtlcas, o progresso do pais
e o bem-estar das grandes
massas, tem sido umu trin»
cheira contra as pretensões
do :•-1-; i .ii -ii.» ianque cm
sua politica dc guerra c dc
oprcssAo em nosso pais.

Ao comemorar a grande
data, nfio somente <0 Demo-
crata> que vence mais uma
etapa de sua vida, mas tô-
da a Imprensa democrática
brasileira encontra-se empe»
nhada em vigorosas lutas
pelas liberdades democrá»
tlcas por anistia ampla e le»
galldade para o PCB, por
passos decisivos em prol da
completa Independência de
nossa pátria do jugo dpres-
sor do imperialismo norte-
americano, por colocá-la ao
lado dos paises que já con»
seguiram emancipar-se poli-
tica e economicamente.

Os redatores e funciona*
rios-de IMPRENSA POPU-
LAR incorporam-se, no dia
de hoje, aos seus companhei»
ros de «O Democrata», ma-
nifestando seu júbilo pelo
transcurso de mais uma eta»
pa na luta do valoroso ór-
gão da imprensa cearense. ,

H»fi,«,! .¦......•., «i-lmi quadrosde um so ¦¦.;- .--:.- irattsfor*
mou ** em *4*it»ma mundial gA vida confirmou phmamen- gte. a t.?*e do ijramte l^«in
segundo a qual a èi-ví-a con
tenporanea o a epoea da (!»+

IL*- $®im5&ti&7 .4í —•*-«¦*¦. il «a >.nwrpçftgfây§ f.jVMnaaBMarjmaa*/,

ph.i 
fatal qut «O Globo* pusesse em cnnipo o» -....«

*¦* r^\r^ren para mvlr ou mmon ckntMm «.oro« experiência dos sabia* toclitleo» df enxerto da ca-beca de um cão em outro. Coma também mi fatal art»m|s»nçao o tu»... «io si* 1 Introdução à resposta dos t

Sü?n,oSdf sfflnj!"2 i líV^f f"C'" mk flWMI^a * m"m/«' <«"cialista 1 ra.wH etiarnie»,
".¦* •-¦> -¦! ' íl'.r OS J-.ll-.--j (iO

campo socialista ocupam
mais de uma quarta parte
do t. 11 -..!;.. do globo •-:
restre e «Urangetn mais de
um f«-(-.-*j de sua i-.j.i.t.......
Fis um fator de sienificaçAo
histónco-mumlial: a área da
cxploreçáu capilalism se res*
trin«e, enquanto que as po
licoei do socialismu se am-
pilam.»

«l»ravda» refere-se ao enor*
me crescimento da produçAo
industrial nn VMSS (mais de
30 vote» no último quarteldc século) e nos países so
clnlistiis ia produçAo indus*
iria) da Polônia, por exem*
pio. exccle hoje *• ntvcl de
«mieguerra em quatro vô*
/es), » t>- . ••iit.iin!i. que nAo
pt-quenus avanços na cons»
truçán socialista foram con-
seguidos também na lugos-
lávia, onde o nível da produ-
çAo Industrial de nnteguerra
foi I 111 . i : •.. ¦ ¦ .. -... .: r. 23
vezes.

IIAItMOMA
DE IMTERtSSBS

O editorial acentua que n
estreita coopcraçAo cconôml*
ca abre extraordinárias pos*
slblltdades A utillzaçáo dos
recursos produtivos c dc
matérias-primas, combinando
harmoniosamente os interes*
ses dc cada pais com os inte»
résses do campo socialista
cm seu conjunto. Essa coope-
raçfio é a fonte do crescente
poderio econômico do slstc-
ma socialista mundial, livre
das crises, do desemprego c
dc outras chagas próprias ao

th sabias da URSS não ficaria triste» por cama
dum. Ao contrario, penio que se fies pudemni tn-
xertartam um cérebro no sr. Ilnbrrta .Marinho 0sr. João Neve* perderia imediatamente o emprego na
primeira paninu.

08 
cientista* brtuii.ei.

roa ouvidos pelo «O
Globo», «em e x c e e, h o,
r.rtti.i.u.ui. com entuaían-
mo a .--.! .-i..::... do» co-
U'íW« soviéticos. Siií. («lott
Fernando Paulino, Paulo
Niomcycr e Alfredo Mon-
teiro. O profetwor Nie-
meyer acentuou, de|H)i«
do se rcferir à seriedade
dos cientistas da URSS:

«Foi i-'.- ívi 1 nos clcntls*
tan Bovióticos, gniças a
um detalhe cí!|iecíal de
tcctilca quo dci-conhece*»
mo», Buljjitittiír a circula-
çfio «Io cérebro eem per-turbar o seu fuucioiu-
mento».

0 tiro 8«ilu pcln culatra
pnrn o «r. Roberto Mari-
nho, a Jacaré-Acanga.

r1 füfi FALAR NISSO, um leitor dc //r/o Horizonte
*-« nos envia o recorte de um jornal de Mina» com
um tópico sabre o major Veloso, Informando que ela
pertenceu «.*, fileira» da antiga Ação Integralista. Ho-
je, certamente, deve pertencer ao Clube da Lanterna.

Acrescenta o leitor que se sente trir.te pilo falo
de o major ser mineiro, da terra de Tiradentc».

Cansole-r.e, amigo. Na minha cidade também «os*
ceu o general Cordeiro de Farias. A natureza 6 ca-
prichosa.

SUCEDEM-SE 
as ma-

nifeataçõcs racistas
nos Estados Unidos. Uma
cruz de três metros foi
queimada à noite nas
proximidades da estátua
de Jefferson Davis, emsistema capitalista.

Uma frase grifada do edi* i Nova Orlcans, iluminando
torial de *Pravda> diz: <0 | um cartaz com êste dis-
Partido Comunista da UnIAo g .* eprotclrC- as nc.a*af.Soviética considera como seu $
mais alto dever internacional P(
o incessante desenvolvlmon- "
to e fortalecimento das rela-
çóes fraternais entre os pai-
ses do campo socialista.-. Os
•Partidos Comunistas e Ope-
rários dos paises de demo»
i-i.1. i.i popular — acrescenta
— também consideram como
seu mais alto dever interna-
cional reforçar a amizade en»
tre os povos livres, segundo
declararam no Congresso os
representantes desses parti-
dos. Tal unidade dos Parti»
dos Comunistas testemunha
o grande triunfo conquistado
pelas Idéias do intemaciona-
lismo proletário.

crianças contra a praga
negra».

Depois dos aconteci-
mentos do Alahama, No-
va Orleans. Mas dizem os
telegramas que està aca-
bando a discriminação
racial nos Estados Uni-
dos. Imaginem -ee não ti-
vesse.

M.4Ife 
um figurão do gol-

ve resolveu agora j.ir
as manaos de fora,

intentando enarossar a min-
guaãa corrente de opinião
que se esforça por transfor-
mar em. heróis os aventu-
retro- de Jacaré-Acanga.
Trata-se do brigadeiro Gue-
leu Muws que, desde a cam-
Ponha eleitoral, tratou, de
wf*t*er o seu nome sempre
nn destaque nos jornais do
golpe fascista, come defen-
nor da fórmula de govôrno
colegiado que se destinara
a impedir a eleição do pre-lidente e vice-presidente da
SeptiWica.

Ê um arroubo de pura
fcmfarronada. com tinturas
is patético tão comum nos
iramalhôes, a atreolda men-
xifjem publicada pelo briga-
deiro do colegiado. Os aven-
íureiroH Veloso e Lameirão
urremcfpram-sp para a Ama-
ifinia tão cobiçada pela
Standard Oil e áli toram
ientar um estado "de heli-
(tenda que os imperialistas
wrte-americanos deveriam
xabar por reconhecer em
pouco tempo e então estaria

> truste petrolífero de
Hockefeller em um mar de
rosas e os aviador*, golpis-
tes come novos exemplares
ii Castillo Armas, tão dese-
jadot e preconizados pelo
fro-úocaéor golpista Carlos
-•Ksriki.

UM PERIGOSO EQUÍVOCO
Rivadavia MENDONÇA

ais de 500 Casos de
Poliomielite na Argentina
BUENOS AIRES, 29 (AFP)— Cento e noventa casos de

poliomielite foram registra-
ta na capital e 374 na Pro-vincia de Buenos Aires des-
"e 1* de ianeiro último, se-
giindo rnmunicado oficial.

Acrescenta o comunicado
4^ a epidemia se mantém,
fn Paris, no ritmo de trinta¦níei-nados por dia. Em ou-trás onze províncias, regis-»ra«-arn*se casos em propor-™s. muito menos elevadas,

) mais afetadas as <5e
c corn 16 e Mendo-

i coj-fi 7. Tendo em conta: e&racríeristieas da epide-
Comissão nacional

vicarréoada da luta contra1 Pâr.r!i<ria infantil resolveu
ptstcrssv o inicio das aulas,

stituições partícula-nnrc-irla nara 15 de mar-
Dlr o acesso às pis-

ihlicas carentes das

condições de salubridade exl-
gidas.

< CSTAO perigosamente*-*¦ equivocados os dento*
cratas s patriotas que pen-
sam sei agora conveniente

e ter caráter progressista uma reíorma constitucional» —
disse Luiz Carlos Prestes em uma das mais significativas
passagens de sua importante entrevista concedida aos órgãos
da imprensa popular de nosso pais e que íoi estampada pela
primeira vez nestas páginas a 22 de fevereiro.

A Constituição de 1946, conquistada pelas duras lutas
democráticas de nosso povo, nas memoráveis campanhas
políticas que desembocaram em 19-15 na conquista da cons-
tituinte, da anistia, da legalidade do Partido Comunista, é
uma carta que no entanto não atendeu a todas as reivindi-
cações de nosso povo e assegurou a continuação de seculares
privilégios odiosos a uma insignificante minoria de latifun»
diários, mas ei«i é uma lei básica que, no presente momento,'
atende às necessidades do pais, se vier a ser cumprida irres-
tritamente em todos js seus dispositivos escritos.

O que ocorre é que a Constituição é violada e deturpada
na sua diária aplicação. As mudanças que são indispensáveis
no presente momento da vida de nosso povo, as .reformas
administrativas, o caminho de uma ação econômica nova e
independente que retire milhões «le brasileiros das penúrias
de uma carestia desenfreada, encontram saída nos postu-
lados da carta fundamental vigente.

As discriminações políticas e ideológicas, os vícios do sis-
tema eleitoral, os defeitos no aparelho tributário e na distri-
buição de verbas entre as unidades da federação, enfim
todos aqueles problemas que têm sido levantados, encontram
solução adequada dentro dos princípios iá inscritos na carta
constitucional, desde a sua promulgação.

A reíorma da Constituição que agora vem, sendo preço*
nizada é um objetivo acalentado par notórias forças roacio-
nárias, procurando não a melhoria do sistema democrático
no país ou o progresso de nosso povo. Ela contém no seu
bojo o propósito impatriótico, antidemocrático e antipopular
de abrir caminho para o entreguismo, para a limitação ainda
maior dos direitos dos .trabalhadores, para o cerceamento
ainda mais drástico das liberdades democráticas, enfim a
instauração da ditadura fascista sob * capa de alterações na
Constituição.

Um dos objetivos mais significativos dessa campanha
reacionária pela reforma constitucional é assinalado pelo
empenho de conceder ao poder executivo a delegação de po-
deres que são constitucionalmente privativos do poder legis-
lativo. Essa tentativa de passar para a presidência a atri-
buição de fazer, reformar e revogar leis, é o precedente mais
perigoso para a nação brasileira, porque isto constitui na

prática e por meio de sim»
pies eufemismo, a instat.ra-
ção da ditadura e da irres»
ponsabilidade. O congresso

perderá a sua razão de ser e então estaremos, como no Esta-
do-Novo, sob o odioso regime do decreto-lei, que a cada mo-
mento surpreenderia o povo com as medidas mais perigosas.

Quem levantou em primeiro lugar êsse plano de reíorma
constitucional, com delegação de poderes? A simples res»
posta a esta pergunta já define o objetivo de uma tão ousada
e perigosa medida encoberta atrás da ensaiada reforma. Foi
Carlos Lacerda quem, no esquema audacioso de seu objetivo
golpista, passou a !ançar através de discursos e artigos, no
período da campanha eleitoral, e se tornou defensor exaltado
da reíorma constitucional, com a concessão de delegação
de poderes ao executivo «pelo prazo de dois anos*. Lacerda,
como porta-voz do golpe fascista intentava realiz.ir o pro-
grama de terror, que seu bando tanto deseja, e para isto
queria rasgar a Constituição, tentando enganar a opinião
pública com um sentido «legalista» do golpe contra o povo
e a democracia, contra a independência e o progresso da
Pátria.

Além disto, vemos agora a desenvoltura com que todos
os próceres, porta-vozes, jornais, políticos e oficiais noto-
rlamente ligados aos golpistas, se batem para estimular o
governo e as forças parlamentares da maioria a realizar
essa odiosa reíorma constitucional.

Os mais interessados nessa reíorma são os imperialistas
norte-americanos que querem o petróleo, a discriminação po-lítica e ideológica ainda mais rígida no país, a liquidação dos
direitos dos trabalhadores, a maior liberdade para explorar
e dominar nosso povo. São eles que estimularam os golpistasa realizar o programa entreguista por êsse caminho da re-¦forma constitucional e que agora açulam os reacionários de
dentrp e de fora da máquina do governo a levar a efeito
êsse criminoso trabalho contra a Constituição.

Neste sentido ainda é Prestes quem diz magistralmente
em sua oportuna entrevista: «A minoria reacionária que le-
vanta agora a bandeira da reforma constitucional o que queré barrar o movimento de libertação nacional e facilitar aos
monopólios norte-americanos a colonização do nosso pais
pelos Estados Unidos».

A questão hoje é, assim, aplicar a Constituição, revogar
pura e simplesmente as leis reacionárias como a de impren-
sa, de segurança e outras. Anistia ampla e irrestrita paratodos os presos e perseguidos políticos, liquidação das dis-
criminações políticas e ideológicas e mudanças na políticainterna e externa do governo, eis o que reclama o povo
para jâ.

Em 1 Ano, Uma Economia
de 70 Milhões de Dólares

O Que Significou Para a Poupança de Div*«'
sas o Primeiro Ano de Funcionamento de

Cubatão, Capuava e Manguinhos

UM 
dos mais expressivos

benefícios que a criação
de uma indústria nacio-

nal de petróleo acarretou pa»
ra a economia do pais, é a
economia de divisas propicia»
da com a redução da impor-
tação de derivados. Ainda na
sua fase inicial, sem atingir
por ora uma produção que
cubra todas as necessidades
do consumo, o nosso parque
refinador no seu primeiro
ano de trabalho evitou o gas-
to de divisas num montante
de cerca de 70 milhões de
Produtos
Gasolina comum
óleo combustível
Óleo diesel 
Gás liqüefeito ...

dólares. Foram 70 milhões da
dólares que deixaram de ir
para os cofres dos imperia»
listas da Standard Oil, iican*
do no pais.

i'Kom:ç.\o
NO PRIMEIRO ANO

Nesse período, as refina»
rias nacionais Artur Bernar*-
des (da Petrobrás), União
(cm Capuava) e Manguinhos
(no Distrito Federali produ*
ziram 2.392.331 toneladas do
derivados do petróleo, dis*
criminados da seguinte ma*
neira:

TOTAL ••••••••

Toneladas Valor em dó!arca
889.870 35.598.800

1.118.690 18.458.385
340.876 30.567.156
42.898 5.061.964

2.392.331 69.682.305
O fato desses derivados te-

rem sido produzidos com
óleo importado significa que
para o cálculo da economia
líquida deveremos deduzir o
custo do óleo cru consumi-
do. Êste consumo foi ue cer»
ca de 2.G00.000 toneladas que
nor; custaran* aproximada»
mente 52 milhões de dólares.
Assim as economias Iii»u;<t:(s
conseguidas por aquelas
retinariais no seu primeiro
ano de funcionamento mon»
tam a maig de 17 milhões Ue
dólares.

E' preciso salientar que

a refinaria d? Matarlpè não
está aí incluída. Sua produ*
ra o país, pois o óleo bruto*
Bahia, Sergipe e Alagoas ro»
sulta em economia total pa-,
ra o pais, pois o óle bruto,
com que opera ó brasileiro,
provindo dos campos p?tro-
lífcror- d0 Recôncavo, os quais
dentro erri breve estarão
abastecendo também outras
refinarias nacionais, ,

Não cetú computado tam*
bém o valor de alguns sub»
-produtos da dsstilação do pe»
tróleo, empregados na indús*
tria petroquímica.

ASSEMBLÉIA DOS MOTORISTAS
CONTRA O ATESTADO ILEGAL
Ninguém Deve Deixar de Comparecer, Prin*
cipalmente os Prejudicados Com a Exigên-
cia Ilegal, Pede a Comissão dc Motoristas em

Nossa Redação
Os motoristas de tixis e,

proprietários de lotações par-
ticulares, vão realizar uma
grande assembléia n0 próxi-

UM BILHÃO DE LUCRO PARA OS TRUSTES (Conclusão)

OS CÉCi ** FESTAS PELO C. li, P. V.ltf.RTi 1 VARIAM A PRÓPRIA LEI
i
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O processo de «estrutu-
ra de preço de venda?
para os derivados do pe-

tróleo, que íol enviado pelo
Conselho Nacional à COFAP,
e em que se baseou a última
elevação dos preços desses
produtos, causa a maior es;
tranheza a maneira como íoi
estabelecida a margem de Iu-
cro dos trustes imperialistas.
O parecer do conselheiro-re-
laíor, sr. Alberto Victor de
Magalhães Fonseca, analisa
perfeitamente esta parte que,
ao garantir à Standard Oil,
Shell e associadas lucros da
ordem de 1 bilhão de cruzei-
ros, infringe a própria lei.

Rejeitando sem maiores
discussões o parecer do rela-
tor, a COFAP concedeu o
aumento calculado de manei-
ra diferente das determina-
(,'ões legais, o que è motivo
bastante para invalidar a el*>
vação concedida.

CONTRARIANDO A LEI i
O decreto tí> 9.159, de 10 |

de abri) ds 1946. estipul?.*

entre outras, a seguinte ma-
neira de serem fixados os
lucros-teto para as compa-
nhias distribuidoras de com*
bustíveis líquidos no pais:
15% sobre *capital mais re-
servas> apurados em balan*
ço do exercício anterior ac
da fixação.

Já é evidente que o próprio
decreto citád0 coloca nas
mãos dos trustes a faculdade
de manejar sua margem de
lucros pela variação declara-
da de seu c-ipital e reservas.
Mas o processo do CNP an-
tecipou-se aos trustes e re-
solveu «calcular> a base <ca-
pitai mai3 reservas> para
1955, seg-undo um processo
etatístico que apresentou
sem dúvida resultadog mais.
comensadorea para », Stan-
dard, uma vez que as em-
presas imperialistas não w?
¦ipuseram ao «calculo.

Sem aguardar o balanço
relativo ao ano «-e 196B, o
<fapurado> segundo deterai)-

Ê ILEGAL. PORTANTO, O AUMENTO CON-
CEDIDO PELA COFAP — ESTRANHA E
INEXPLICÁVEL ATITUDE DO CONSELHO
NACIONAL DO PETRÓLEO — PARA AU-
MENTAR OS LUCROS DA STANDARD OILPOI LEVADA EM CONTA ATÉ A DESVA-

LORIZAÇÃO DA MOEDA
na a lei, traçaram uma cur-
va ajustada sobre os balan-
prolongaram-na a 1955. A
ços do período 1951-1954 e
curva escolhida foi uma cur-
va crescente, isto é, indica
um aumento de capital que
talvez não tenha havido, o
que importa no aumento dos
lucros. E além disso tomou.
os valoress deflacionadog, o
que quer dizer, corrigidos
para a. deevalorhação do «ru*
**iro.

Tudo Isso mostra o caída-
do de garantir maiores lu-
niw ao» trustes, «ndu8iv£>

acobertando-os de desvalorí-
zação da moeda.

UM MILHÃO DE CONTOS
O resultado de tamanho

zelo corresponde em nume-
ros aos seguintes lucros 11-
quedos garantidos aos mo-
nopólios que exploram a
distribuição de produtos pe-
trolíferos no Brasil;
ilmprêsas Lucros em Cr$

Eisso S41.140.000,
Shell ...... 260.011.000,

-Ulantic 155.069.000,
Texas ..... 149.949.000,
Gulí ...... 38.477.000,
Total: ...,, 944,646.000

Como se vê, quase um ml-
lhão de contos de lucros li-
qü-dos foram garantidos aos
trustes para a simples tare-
ia de distribuição em grosso
de derivados de petróleo em
nosso país. Não estão aí
incluídos os lucros oom a
venda desses produtos que os
trustes fazem a si mesmos.
OEFLAÇAO Só PARA OS

TRUSTES
A concessão dessa quan-tia astronômica como lucros,

cuja evasão do país poderiaser perfeitamente evitada se
a Petrobrás tivesse também
a distribuição de gasolina e
outros derivados, é como foi
exposto inteiramente ilegal.

Contraria o expresso em
le! que manda fixá-los em
15% do capital mais reservas
apurados — e não calcula-
dos — do balanço do exerci
cio anterior. Toma além dis-
so números arbitrários e exa-
í-erados porque corrige os-

valores de uma desvaloriza»
ção da moeda, tomando para
tanto índices de cuja valida»
de se pode suspeitar.

Tal correção é ainda mais
chocante, quando se sabe que
para os salários dos traba-
lhadores explorados pelos
trustes a desvalorização não
é compensada e que, quan»
do qualquer aumento de sa-
lário é pleiteado, as emprê-
sas norte-americanas ou o
negam pura e simplesmen»
te ou o condicionam a ime-
diato aumento do item «des-
pesas gerais», isto é a novo
aumento no preço da gaso-
lina.

Não pode o povo portanto
acatar a decisão da COFAP
elevando os preços dos derl-
vados do petróleo poi que a
mesma íol baseada numa
atitude ilegal e inexplicável
do Conselho Nacional do Pe»
tróleo,

mo dia G de março, em pro»
seguimento da campanha
p.o-melhona de tanías e ou*
tros assuntos de interesse
da corporaçüo, Além do an-
ti-projeto de reforma tarifa-
ria, a assembléia debaterá a
questão do famigerado ates-
tado de Ideologia ilegulmen-
te exigido para admisülu d*s
novos associado8 a oquattro
social daquela entidade sin*
dical.

TODOS À ASSEMBLÉIA
Todos motoristas devera

comparecer ao Sindicato dis
6, — declarou-nos em nos»
sa redaçã0 uma comissão de
profissionais do volante que
veio conclamar a todos co*
legas para cerrar fileiras nesr
ta campanha. Ninguém de*
ve deixar de compareceu,
principalemnte, 0s prejudica-
dos com a exigência policial,
que 6 o otcstado de ideologia,
nhecido o resultado do re»
Pois na assembléia será co-
curso entreposto do Departa-
mente Nacional do Trabalho,
reivindicando a abolição des»
te atestado.

Tarr.bém vamos defesa»
der na assembléia — coo*
cluiram os integrantes daa
comissão — que os motoris-
tag continuem trabaihondct
na segunda tarifa, alé qu*
que seja elaborado e postuem prática o novo projetade reitorma torUária.
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Calamitosa a Siiuaçâo Dos
Lavradores de Itaoeruna

&*& i_ÉM.

*

.te <H» í/.itiíi. i» a jn-íjidpfll iat<*rpr*.|»< du prlU wl«i "Parto de
pnmr", que f»>i dimjida por tfe.mo.il T. Ormtlte t> qut serd
lançado sr-guu í«i/.ír« pela Franca Filmes, Vemos ncima umn

eenu «fo fdwe cam Atulrie, llenn Vidal t Uobin

4* *T •'•
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CIIRI8TIAN 
JAQUM o

realmente um direlor
inteligente- 0 rapas, cih

u ptuíou tiii Fiin-Fwi
La Tullpe, i »f pena que teu
nomo pitoja astaciado a e»
te produção tpte infelitmen-
te mula acrescenta ao teu
prestigia.

Lucrada RArgUi lem uma
história de Ctèll Salnl-Uiu-
rt-nt, que jà provou, em Ca*
pricho* do Uma Mulher o
Ou Amores do Carollna o
mm gosto de, purflndo <te
fatos histórico», dctvítatltd-
•tos e rcmoiMd-los ao seu
sabor, aproveitando a opor-
tunidiitlo pnra encaixar algu-
mas renas afrodisitteas mui-
to "comerr.'ttis".

HaU o ponto tio r.itfa fii#*
tórico, a película é inócua,
mnf<i contém que realmente

PROGRAMAS
t:i nii.iui mi i i;i -uuu ~
Pas. Cfltiitu, lilvoll, Aii«-«i,
Nu-1"- il .->/««i I'.ili«. e Coli-
teu. cvm Kcviiie Hrand o
Kmllc Mtjor. Xs 3, I, Q, 8 o
10 imr.ii.
os i . i.i - in i.i.iiiiu
noiti.iA - Piittic*, Art-PitlA*
do, .;..ii>i. f'.u..t.,it.«» 0 l*tr*
.lik-nti*, Cum Martlncz Car*
rol. •,...•.¦¦-.in..%o« A* 3,
4, li, 6 v JU liunit..
A ' ¦ ' » • II \ llllll UM ~
vitória, Siwtit Alice, Bomu-
cei*o,' Copacabana, Mirar t-
Monte Custeio. Cum átcrim.,
llnyrtrn c Ann» Muriu Albcr-
Síhctlt. An 2, -I, 6, 8 i> 10 hu.

M A I. III ç \ O OA -i II ii . \
Ti: — AliiüK.i, JtOX, Uitiluii,
Avenida, Mnrucinít c Otfeon
<Ni Cum Kolih Domer--.;u«." «• Kntncli-en linches. As¦J, 3,10, 5.-Í0, 7, 8,-U) o 10.20
li«inis.

A VOLTA OK lltIZ lil mui
— Ltop"lilinu, Império, Itiu-
nema, Tijuco c Mnilurcfra.
Cum UnMto Arenas c Cisar
Del Camix.1. As 3, 3.40, 6,20,
7. mo a to.au nora».

. VAMOS COM CALMA —
Ideal » Jcarnt íKllurólJ. Com
Kllnnu e Cyl Kiuncy. A* 3,
3.10, 5,20. I, 8.40 e 10,20 h».

NA IIOCA 00 1.0110 — Palil-
cl o-lIlRieiirtpnli». Com Alia»
l-adii. «Western». As 2, 4, 6,
8 c JU hora».

UMA NOITE NO UIO — Pa-
láclo, !!¦ c .Madri. Com
Carmem Miranda e Uon Ame-
che. ¦ -.- ¦ .'¦ ¦.«..«. ' As 2.
-I, o. 8 c ri noras.

A DAMAIUNA NUA — SAo
Luu, Hlon, Carluc-B e Odcon.
Com Plerra Lurquoy o Jean
Dehucourt. As 2, 4, 9, 8 e 10
hora.*..
nIKNOAIJ—~ Motrn-Passelo,
Metro-Copacuíuum a Metro-
Tljuca, Com Hllilebarilc Nuff.
As 2, 4, ütc 10 horas.

i? O DKAJIA 1)0 OKSÜltTQ —
Plaza, Astôrla, Olinda, Colo-
nlal. Primor, Muscote e H.
l/úbo. Uofumentárlo dt* Walt
Dlsnoy. (Ileapresentac&o).

seja k4Mo e como obra de
arte pomo ap*na» um ejr.
colífitftf drsftU de betai nn.-i-
yen* fOpfotfii* *"n titeelen-
tu teeniealot, ,.¦..;-,:¦-¦„,.
te hu» exteriores, mas Mo
è muito pouca em te tra-
tando da obra de mn Chrit-
Ciou Jaque.

Sa porte tnterpretutha,
;f'Hfi- • ('urol v prdro Ar-

•i« min.- r-stilo a fnntu de
um elenco coet*> >¦- '-em diri-
•jitlo, nue na dmincumbo a
.-•.rir.-itiu de «o.i . ii «¦i.i

Km ini»», Literário Hár-
i/ia ó um íilme fraco.

Pelos Estúdios
Franceses

Entre os prlncipnls filmei
que emílo Mndo nxlado^ na
França, •'-¦!•• ano, podemos
citar os itefiulnten:

LES nu AM)n — Rotel*
ro, dIAlogoü e direção de
Carlos RI m. Iniírpretea:
radie Conutantlne o Noel
Noel.

DON JUAN -- Direção de
John Bcrry* Em teenleolor.
rom Fernandel e Carmem
ijcvllha.

LA I.OI l)l> Kl I.- - Dl*
rcçAo du RaJph llnbib. Elen*
co: Raymond Pellcgrin. SU-
vana Painpanlnl e Pernand
Ledoux.

EI.KNA KT LES HOMENS
Roteiro, dlftlogos e dlreçflo

dc Jean Renoir. Filmado em
lecnlcolor com Ingrld licrg*
mau o Jean Marats.

Alóm distes cst.lo cm pre-
paraçãu, entre outras, aa ae*
guintes produções:

NOTRE-DAME DK PABIS
Realização dc- Jean Dela-

nnoy em clnemascópio e em
cores. Diálogos e adaptação
de J. Aurenche e Jacques
Prevcrt. Os intérpretes são
Gina Lollobrigida e Anthony
Quinn.

LES 80RC1EBES DE SA*
I*EM — Direção de Raymond
Roulcau, com adapMçflo o
diálogos de Jean Paul Sur*
tre. interpretação de Simone
Slgnoret e Yves Montand.

AULA INAUGURAL
NA E.N.M.

A aula inaugural do ano
em curso, na Escola Nado-
nal de Música, será na sex*
ta*íeira (2 de março) íts 17
horas, no Salão Nobre da
Congregação e a cargo do
prof. Oscar Borgerth, sôbre
o tema iPanorama atual da
música e o ensino do violino
na Europa-.

Entrada franca.

A SfeOA ASSOLA TODA A RKMAO Nült-
TKFM.MINKNSK — GRAVES PRBJUI-
206 PAKA A LAVOURA ~ KXTKN8AO
DO t lu.Hiin BANCÁRIO B oo PRAZO
oos EMPRÉSTIMOS NO BANCO OO BRA-
SIL — TKRRIVKL A SITUAÇÃO OOS I^\.
VRADORBB POBRES — OS DBBATB8 NA
ANIMADA HEINIAO OA ASSOCIAÇÃO

RURAL DB EEAPBRUNA
fTAPERÜNA. 'lu 100 W .

lr-.l- .1 LL•!:!. **- Im: il4l|le i
»*ü*mbleia H*0 luuar nu te-
d» àn AusiKiacãu Itural ún
it.«i- nu,.. ; .!.> tratar d» kt«
luaçao em quo m encontra
oí lavrador?» Uo município,
C^rea de uma «*nU*n« do to-
¦in-. da i« i« t.-i i ...ii. id« o

i>t***oai nutra». tiiU*re»*»tln».
debateram longa e conlial-
mente •;"«•¦•'-¦¦ como m tia
itiiuaçao dot mutuarlon do
i-.ii. «¦ do ür»*ll o problema*
de ini.-réiv- da população
local
A StOA PltOVOCA HURIOt!rasiunos

AtualmcnO*. em ifklu *
Itftto norte*flumlnen** *
*ecn, cau<a itrioi danou k
lavoura. Ne»t«, reunião fl*

cou comprovado que a fta-
feio i.-üni-i ««i 1.1 . â pro*«im.r.,. •!«• tA<ta » Invourã. Em

.i!it«*,|*.i.-ii« i.« d maior i*ar-
|p do» iinemMro» e |>eque.
rem proprleiárlo*. que titã-
mm empréstimo» no Bancu
do llra«ll. por IntermMIo da
Carteira de Crédito Agrlcob*.
**nctintram «w- em niluaçâo il|*
flell, Com o dinheiro do em-
prtktlmo. o* faiendelroa
compram »emenies. intetie).
tlan e Umn: forneclmemoi
au» colonm e empreiielro».

A «iUiaçâo «kw meeiroN *•
í.-.i «•!¦•!• |«jbre« ê ainda
mu- grave pob, i*m n co*
i".«-ii.i ¦ .p. i.k... n.-.i podem
iwigar ao* fazendeiro» enca-
nítido a i-1 , ¦ ¦ ti-., du difi*
i iiiii«i«i«--. «em conta.

O lll II \ I I ¦,

Durante o* debatei, «ralo-
1 .-'...! .1.»;: . i I .11.-1., O* J i«-¦. >< i k t«¦««¦.«' • fdtram vá-
liu proposia», O *i J»=»«
Garcia *tr< Freit*»*, por emiv
pio, =«if«-ii'i que =«• i«-tii»=«
ao govémo uma ptorrogação
l„ Vrli. .Ill.lltü Uuü r-ll.piv;

limo» t> eatí-nsâo do cttKiilo.
ni apoio à fua propoíia

citou fau- como os teguln-
\et: no ano pasnadu muiio*
loram os que tiveram de
vender seu» caminhos e •¦<•*•
los tle valor para aaldar com
promiSMi bancários, nada
lhes rentando <-• ano parn
vender e enfrentar o cem*
i«i« mi- -" novamente « • ¦••¦
Uo, justificando m-, assim, u
mediUa governamental de
extensão do pruro Ue venci-
mento da Ulviila para cvm
o Banco do llraml.

HMMAO DL TODAS AS
ASrtüCIAÇdEH Kl iíxIn

DA liMiHii
O j^nador FrnneUwx» de SA

Tlnoco, prvscnic h reunido,
propôs que a A*MJctaç&o Rn-
ral .mui', i- ¦ o movlmneto
quo ali viu começar, pronto*
vendo um encontro de re*

pre»entenie# »le «Mas »»
-.--.. in.a.-» congêneres Wh ,«Hjihi» na área assolsd» poi

c ai, i nosc ópio
Vstdtideitiiitiontt imufe*

ifiíaçite»
«rfea i-.ua estudar a que*l»o i 4f p(iHÍ0 Aufr(l^ „ ,,„ m^ift
mais » p r o f umlaitómenie, i
i •«-:.. viria um» cotitribuifSOi
teguiido a parwer do «an»« •
ilor. h worttenaçâo de reso
luçAr* unânime* a <*iem !<?
v4dss ao sr. pi»M>ittenU» da
República e e«>ncrcii*ad»*
rm medida* que aiendam as í

, , --i -, !••. «lo puvo da re- I
gláo, Concluiu o senador s*» J
lldari/iimlose eom o movi-
mento encetado pela Asso
claçáo Rural, que declarou §
justo,

Ouiro dot parilcipenu-*
«l... debate* foi o dr, Jandir
Froes, advogado em Rape
nina, qu»- teceu criticiu á
maneira j»ela qual o IUnc«i
Uo llrn*!l realiza o* teu» em-
presi ImM e propA» a ertaeâo
tle umn comlssán de m»'m*
bros «Ia Assoclaçfto Rural
para estudar mlnudoaamen-
te o assunto.

u .unn «m -üula", de 8mi
Uetpeare. Tii*>mu* ¦-¦<¦>¦
a< .«.".-ij:, wn i ptirf». ifo»
catuicM que se rtulitum diA-
ria num tf Haimat eom a
matí fundado d«i* esptnm
¦;at na èrita tptt há de ter
a apretentai<1u uessa traoé-
dia 7'--ub.iíVi »<f com muita
disciplinti. Adolfo Celi. TA-
ma Gartera. Paulo Aulran,
/'«lip*. ivii.--^t i?<jr.iitfirfii
Reu, Mi.'»!-. Perda t> o» de
«•iitii c«»i«poiM*iitM de grupo
sm-Ao rifrmí«ido* pefo gran-
An esfÀrçti .om «Jt»»- te dedi-
cam ao trabalho erwdor,

0 grupa "O Tablado", di-
nguto por Maria 'ara Ma-
rhada irá a Hao Paulo, ow«
tle dmerA mupir o Teatro
Sntal e aprumtar -Plufl. o
Fnntatmlnha", de autotia

du diretora # **>*!**{„ á*Tw Vânia" de t3mJ
#0»t* »t qui- Hdo U&U .s4 ,*!•« "4 8*i*,tnm A»
dimm d» F§4mm9 Q<»rm !4*m,

T<tf«*? iwin »w|jiii*9 f» u,-.-líiif-nto rff- r'Vi4fii\Ht*'

flen JahtiMn, no Rie ,>„. jfc
meira || que deiija « ráj$,.
imnle tucesm d» *-4 i-,tt..« i '. i da htta> ie -Sn,",.^,'
d» John PatriPh etla re*,
Um rttfmri.1 leui» apa% '¦•¦
úa Stuart' Depois »,
ria o foiçn»,ie*,íii & T|«4,j
poae*.

•-«oOo—

Ê pena que enq^u^tti $%certos t>rt»f«<_ pmi-,,»',,,^ <>t!
ítiifti* 4* tôlegt urre
tur o roniunlo "Artis:,,
Unidas' andt a #>...,. ,i#
«bros 4e André Raussin
ultima que tr- mth* f u
"t/Amonr Fm," fâ *, , ¦;,
de peste de Cortas littínt

Marta Dtlla Catui h »
ii/Imii HO e«lM»fo «ta |kfw|
que tem a defendei em *m
fíosu Tniíiido", de Trnetm
William».

Ca/jfàéééêãdm
Leitores Escrevem
Sôbre as Feiras Livres

A PROPÓSITO DA REPORTAGEM «UM REIRATO DA CARES-
TIA NA PRAÇA CRUZ VERMELHA» DOIS LEITORES ENVIAM
INFORMAÇÕES PRECIOSAS A IMPRENSA POPULAR — OS
FEIRANTES SAO ACHACADOS PELA FISCALIZAÇÃO DA PDF

CM)Resenha Flummesia
Pelo Congelamento
Das Taxas Escolares

MESA-REDONDA E MEMORIAL A UNES. COM DUZENTA8
ASSINATURAS

A propósito dn reportagem
publicada cm nossa edlçfto
de domingo, sob o titulo

;'ii. Retrato da Carestia no
Feira da Praça Cruz Ver*
;:i« ,ii ¦ . os leitores Henrique
de Carvalho e D.S.C envia-
rum duas cartas a nossa rc-
-I.» confirmando os fatos
apresentados o alinhando
numerosos outros de real ln*
torôsse.

AQUI COMO KM
NII/01'OMS A CARESTIA

Ê A MESMA
leito. D.S.C, residente

em Nllópolis, fala-nos, por
exemplo, da feira semanal
daquele município íiumt*
nense e diz: <k feira de Ni*
lópolls é também um retrato
da carestia da vida». E a se*
-.nli- apresenta uma pequena
amostra dos preços que ali
são cobrados:

quilo de cenoura CrS...
18,00; 1 quilo de chuchu
CrS 18,00; 1 quilo de jiló
CrS 18,00; 1 quilo de tomate
CrS «36,00; 1 dúzia de ovos
CrS 32,00; 1 quilo de quiabo
CrS 15,00.

Diz aindu o leitor que a
feira de Nilópolls nenhuma
relação tem com os lavrado-
res das cercanias. Quem a
explora são os próprios co-
mercinntes da localidade que

desse modo «cercam dos dois
lados as donas de casa».

ü!> rfciKAAiri. ü\o
ROUBADOS 1'ELOS FISCAIS

Por toi, vai o leitor Hcnri-
que de Carvalho denuncia
em sua corta a atividade Ue*
sonesta da fiscallzrtção mun*
nicipal que opera nus feiras
livres. Os feirantes — todos
eles — são obrigados a pagar
quantins fixns aos fiscais. Do
contrário serão «Ivo fácil dc
Iciihí perseguição. Em vir-
tudu das «contribuições* OosG
feirantes os .-omponen.es
da fiscalização da Prefeitura
recebem quantins fobulosits.
A seguir da o leitor a *labc-
lav atualmente em vigor e
pela qual são estipuladas us

contribuições» doa feiranfs.
Ei-la:

Crs Cr*
Barracas de le-

gumes e vi-rdu*
raí  10,00 15,00

Barracas tle alu-
mlnio  10,00 16.00

Frota*  ío.uo 16,ou
Tecidos  5,00 10,00
Biscoitos  10,00 20,00

Tais ..ir-tiiiiiiii.il-- a queO
sc dà 0 noir.e dc «gomai» são
distribuidor; de modo geral
entre os fiscais. Outros há
«— dii o leitor — que não
contentes em receber o
«jornal* recebem grandes
quantias por foro.

*>wwwn*^ii*\*"wW%«^é(*i» ^^s-^^j-w^vx/w^^w** wxx m^m^tmPttPttmtmem***»»1*»! *¦ -,...-,-..--

\ NOTÍCIAS DOS ESTADOS
')

íEPUTADO MINEIRO
FAVORÁVEL A ANISTIA

B. HORIZONTE,-29 (Do
roíTCRp^ndonte) — o depu-
tado Joüo Herculino, secre-
tãrIo-«ur;i.l do PTB, em Ml-
nas, ouvido na Assembléia
Estadual por um jornal lo-
cal. refer*u*so ft anistia ccr.t
as seguintes palavras."Sou inteiramente faverá-

vel h concessão do anistia
para Luiz Carlos Prestes.
Nâo so justifica a negativa
dc anistia pat-a nenhum bra*
siloiro. Por que deixai Luiz
Carlos Prestes na llegalldá-
tle p impedido tle Mtnt por
¦"••Ur Ideais? Não somos tinn*
democracia?"

ESTADO DO KIO

CONGELAMENTO DOS PREÇOS
PETRÓPOLIS (Do coitos-

pOndehté) — O Conselho
Sindical tios .Trabalhadores
petropplltanos, em reunião
realizada ontem com a pre-
sônça <le representantes dos
Sindicatos flo.s Têxteis, cons-
trução civil, hoteleiros, po-
drolraa e alfaiates, debate-
ram a quoslão da carestia
dc vida o manifestaram »
sua repulsa contra.; a agita-
r;Aa Rolplstar^verlficoda nes-
tes últimos dias. Foi delito;-
•nulo oficiar .1 Câmara Mu-
nicipal cli: Tõf.¥ÔlVólIS, solici-

tando o pronunciamento tia-
qtiela casa legislativa contra
a rearticulação golpista e
pelo congelamento dos pre*
Cos. Decidiu aintla o Conse-
lho enviar telegrama do con-
gratulações ao 2.» RI, à Câ-
mara Federal o ao Senado
Fodernl no mesmo sentido.

BAiHIA

SALÁRIO DE
20 CRUZEIROS

POR DIA
NAZARÉ (Bahia., 29 (IP)

— E' dc fome crescente a
vida dos trabalhadores agri-
colas do município, quo es*
tão recebendo 20 cruzeiros
por dia, o que representa
õOO cruzeiros mensais, quan-
tia inferior muitas vezes ao
salário-minimo.

Enquanto isto, a carestia
aumenta assustadoramente,
chegando a ponto de com-
prar-se 1 quilo de carne de
boi por 24 cruzeiros. O pel*
xe já deixou de ser alimento
do pobre, principalmente tios
camponeses, pois está custan-
tio 75 cruz. o kg. Por uma ba-
nana, já se paga 1 oruzéíro,
apesar de Nazaré ser conhe-
cida como a terra da ban^«u>

O POVO DE TRÊS RIOS
CONTRA V CARESTIA

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

r*»-

djlffGO: ufliue a recomendo uos seus amigos o parente»
nossa seção de 'PtXJUENOS ANuNülUS^ a
CrS 10,00 voi vêz fieja também um corretor de
seu lornal. Uiaquo 22-3070 o aolwtto informações
sobre como anunciar com òxito o econômica-
mente.

¦ILfAJATE B COSTUKEIKA
Aeeltumus tectaus oara leltlo

s00r« mediai», euint gelam ll-
«íim. ii«iuuiii.. eusemiruk c la-
.•i.-nii.-i:, paru vcstiduB a oordnt ¦¦.
iníii|iiir..i. Kuu MliliiilUOu n«> 143
Lvtv.u du dupC Rocha Mirand*

HKl'Altus u conservação em
m&quinun úti escrever, caleular
o tumui Atendemie enumudot
rei. 22-3UTH). Burlt üe Arruda.

Vt;Nuu, üo mn cruzeiros ae
.- ;i i r ¦! ii ¦« umu casa com

ftvvnri'-, IrutKerus e terreno.
511) ciuzulnit, iTieribUi» »«m luru.
— frutui L.',i_i it-jHi. Vllu Sa-
Bie, Kítacau Puciémiu - Kumuj
Sunlu Cruz — D federal. Pro-
curai José Cunnu, nu locai aus
«.¦iliii.liili a IJiiiillii|;«i« Ülh 11.HI11 —
Hecudus: Teleíones: 23-0525 c
23-1631.

PINTOI? PISTüLEIRO — Pin-
nitii-sii uiituiriâvelH, màvels do
BC'->. i:«-lii'li-iiii, iiiiniuinu dc lu-
viu- 1 uLiini, moveis 1,.«i 11 in¦!.!-, 1.-
móveis huspltuliir. Uelxar reca-
ilos pura JoRu Vicente, teletune:
47-11570. il.is 12 íi» 16, ila segun-
tia ii acNtit

P. RAMOS — ÜF1CLNA ME-
CANICA DK REFRIGERARÃO —
í :..:. — 1 iiuii . i- colude«rus clclrl-
tus do qualquer marca c moto-
res. Preço módico, atende-so a
qualquer nora. Itua Henrique
llorteux, sr>. CaxamUi. Telefone
¦1S-30C5

ALFAIATE ANACLET0
O meu, u .in', o uunsu Aildialc
Rua leresinnu i/n 1'KTltoi'o
US - BSTAIIO DO niO.

ÓTIMA OPORTUNIDADE —
passa-so contrato dc venda de
uma rasa, murada, com 3 quar-
tos, .ala, etc, a Rua Araqucm,
55 — Ban&u. Tratar à Av. Eras-
mu Braga, 277 — 2» andar —-
sala 21U.

PASSA-SE uma casa comercial,
negociando com us ramos de er-
vas, quadrus, imagens, etc. Alu-
guel, CrS 800,00. Contrato de 5
anos; liase Cr$ 50.000,00. Kaclli-
ta-se algum, ótimo negócio. Rua
da Matriz, 2.142-A — Agostinho
Porto — E. Rio. Tratar com o
Sr. .João, h Rua Antônio Telles
Menezes, Si — Silo João de Me-
rltl, perto da estac&o.

1*xnr*mvKZX!S^.rwv2sxmt~?T?=^^

PETRÓPOLIS, 29 (Do cor-
rèspondente) — A popula-
ção de Três Rios está intiis;-
nada com a crescente eleva
ção dos preços é principal-
monto a carestia que impe-
ru na íeira daquela cidade

S.23D30ATO DOS TRABALHADORES
m EMPRESAS DE CARRIS URBANOS

DO RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONVOCO, de ordem do Sr. Presidente, os associados

que sc acham em gozo dos seus direitos sindicais e que
exerçam suas funções na "Companhia (Jaminno Aet ->o Pão
de Açúcar", u"RC reunirem em Assembléla-Geru. Extraor
díhárla, tio dia Iv (Quinta-feira) de março do corrente
ano, em 1' convocação às 38,00 horas o se não houver
número legal em 2' convocação às 19,00 horas dêsse mes-
mo dia, para deliberarem sôbre o seguinte: __

ORDEM DO DIA
lc — Leitura, discussão e aprovação da ata da As*

sembléia anterior;
2» — Apreciar e deliberar sobre as demarches do

aumento de salário.
Rio de .'floeiro, 28 de fevereiro de 1956.

JORGE DA SILVA CAVADAS
Secre tário-Geral

f!\ "-inei:.'.-. O preço cio to
maic )n ciiegou ao absurdo jde custar io cruzeiros um
tjullo. Além dos feirantes co- '
brarem caro, ainda Insultam !
o povo, dizendo: *0 preço é
êssü, quem quiser comprar,
compra, quem não quiser pu-
de ir em frente». Contra òa-
tes abusos a população ro-
clama providências da Pro-
leitura, pois não existe no-
nhuma fiscalização na feira.

Também em Petrópolis.
vem se verificando a mesma
coisa. Os lomates expostos
na teira a 35 cruzeiros o
quilo, em quase todas as bar-
raças se encontravam ostra-
gados, assim como outras
verduras.

/AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

ÍOLECÍONAR SELOS POSTAIS2Í

Os selo» postais registram datas, a< tficlmentos,
liiirkiiimlitluurs. etc. ilns pulses que os emitem. Instrun
o seu fllliu, dando-lhe de oresente um bom liilelo para
ii nm uolcufto

Adiiiiiru ns «nvelopoi populares a Urii 50,00
cíiiIii um:

Tipo «A», contendo &<l «elos diíerontes do tlrasll,
cumuiis e coniomorutlvos.

Tipo «II», contendo 'Ití selos »6 comemorativo» do
Urusll,

Tipo «<;«•, ciiiitoiiilo 2ô tolos do» patce^ 00 cauipo j.o-
oíallsta (Ultíif-, Ü1UNA, KUJIANIÃ, fOLONIA, eto.1.
(Munuiiu e cüiHtíniorativob

Tipo «U», contendii li aolos oomemorut-i i«. do» pai-
ses ti» cumpo süctàHfeta.

ToiIíi*i us nelii» áão limpos u perlello*
Envie *cu nome o endereço complotu lunto «nm

um Vale postal corrospondent» »o valor do« erivelapeo
eMiulliidos unia:

ALCIDES ALVES
KUA ÁLVARO ALVIM, '-'1 **> ANDAR

In' I O DE JANEIRO

/Iferinlorie 0 envalopt ou mWukrpes piblertdoi.
Ou quatro envelopes comprado» iutit,os levarão selos

tduoíi 'iil'jr-'iitba.
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a preços nc rain-tcti
Curtes ile curnliiüiu pur»in Crs 500,00, Itouplnhus
do cHunoaüi menina uu
menino ii partli de Cr*
35,00, AMAURY. Uuu du
Mfantiugii, ais - i." nu
ilsr Huu Vinte de Abril, a

- IoJh. Atendemos n<"«. í
ileembõlso.
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^lOLÉ^TIAS SEXUAIS
rrtitAiiioiittj pi'!» nuruumliiifrftpM r
¦lllH lri-||t!CIIl'Í!i t'H|'l'Çll'H'» dn VCilllll
|ll'l'tl!U' Utt fUIlçátl -IflMIlH lll ftiMIIHII

, na iimlliei lirllaltiliiiiitll' fuili«» h i.isuiuii nu>
casos ItidtcailuH linlfriiiast1"' a oorgti de (ot-nit-i

t? prulissional diplomado,

(NOS CASOS INDICADOS)
^iilln nopulnr

líl A SAO
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Incentivando a campanha
nacional do<t estudante* pela
plena vigência da Portaria
•181 da COFAP. a UNES
(Unifio Nacional dos Estu-
dantes Sccundílrlos) rcall
zou. domingo último, na TV*
•Rio uma mesa-redonda pa*
ra debater oa rumos da cam-
panha pelo congelamento
das taxas escolores, tendo
em vista a decisão do Juiz
da 3* Vara da Fazenda que
concedeu, liminarmente, sc-
ijurnnça aos diretores dos
colégios contra a referida
portaria que assegurava o
congelamento.

Especialmente convidados,
participaram dos debates os
conselheiros da COFAP Al*
berto Vítor Magalhães Fon*
seca. Geraldo La Roque e
Hemani Silveira. Presentes
estavam também o preslden*
te da UNES, Nissim Casliol,
Nilton Maia. da Associação
Metropol:tana dos Estudan-
tes Secundários; Mario Fa*
blano Seixas. da Federação
dos Estudantes Campistns c
Rui Garcia, presidente da
FESN e da UFES.

O conselheiro da COFAP,
sr. La Roque, que teve a ini*
clatlva da portaria que con*
gelou as taxas escolares, dis*
sc da enorme ropercussào
que a mesma teve em todo
o território nacional, iá que
vinha atender aos anseios
dos pais de alunos e de to*
dos os estudantes. Ressal-
tou que julga perfeitamente
justo que os estudantes se
manifestem pela sustaçào da
segurança concedida.

Focalizando os verdadei-
ros assaltos à economia do
povo que constitui a cobran*
ça extorsiva de «jóias- e ta-
xas por alguns diretores de
colégios, falou o estudante
Mario Fabiano Seixas, da
FEC.

Os debates íoram anima*
dos. manifestando-se todos
os representantes de um mo-
do geral, em discordância
com a atitude do Juiz da
3» Vara da Fazenda Pública,
que suspendeu os efeitos da
portaria <181 que congelou as
taxas esrolares na base dos

vlgorames em 1933. Havcn*
do mesmo aquela medida do
magistrado sido considerada
como um ato arbitrário, que
vem 'i.in un • ¦ ainda mais o
estudo em nosso pais.

Foi decidido o incremento
da campanha visando a pre*
servaçfto da portaria da
COFAP, através de demons*
imçôes nesse sentido, com
envio dc abaixo-assinados.

telegramas e mcmoriati tt
ministro Cunha Melo, pre*i
dente do TFR.

Estudantes nitcrotenííi. en
viaram à UNES um abalx»-
-assinado com 200 assinam-
ras, solldarizando-se «-om a
entidade máxima dos tectui
darisias em todas as Inicia
ilvas c medidas que tom»
visando o vigência d» pona-
ria 481. (Da Sucursal de Ni-
terói;

Mais Ônibus Para Pendotiba
A solução pretendida pe*

lo prefeito Alberto Fortes
para resolver o probuma do
transporte de passageiros pa*
ra o Ba«n<> dc Pendo»'ba foi
a de conceder permissão à
empresa que explora pèssi-
mnmente aquela lin^-a pata
aumentar o preço das pas-
sagens.

O prefeito nlteroiense ha-
via convocado uma reun'5o
com os representantes da
populaçflo para "debater" o
problema do transporte pa-
ra Pendotiba, mas o certo
c que essa reun 3o teve o
simples objetivo de forma-
lizar o favor que já fama-
vs a Municipalidade conce-
der h Viação Fortaleza.

Abordando n assur*o tia
Cãm.ira Municipal, o verea-
dor Calixto Kalil dise quo

o aumento das taiifas em
nada vem soluciona u ; • -
blcma, uma vez que a Vi -
çüo Fortaleza nSo rcíuie <W*
dlçóes matcr.ais para tav-
mlr o compromisso de ln
troduztr melhorias nos seus
serviços. Acrescentou o edil
pessed-sta que a Miiilclp.--
lidade deveria interv'.', co
locando Ônibus ou outro*
veículos fi disposição da po-
pulaçãii dc Pendotiba. pon*
do termo ao od oso mrnopó-
lio dos transportes, qu*
tantos prejuízos vem cau
.-«ando aos moradores do re-
ferido bairro. Citou atmin
diversos outros problema* dí
Pendotiba que a Mun cpal
dade não solucionou-, ".rvl-

ços telefônicos, iluminação
socorros médeos, ass'stèn.
cia escolar, ete. (Da suem*
sal de Niterói).

PROVIDÊNCIAS CONTRA AS
IRREGULARIDADES NO D.C.T,
Tendo em vista a reclama-

ção feta por nossa su<*ur-
sal de Nil-erói contra irre-
gularldnde6 na entrega dos
exemplares da IMPRENSA
POPULAR aos seus assinan-
te e a ilegal introdução tle
exemplares de outras publi*
caçoes nos pacotes de nossa
remessa, recebemos do Dl-
retor Regional do DCT o
seguinte ofício de n.° 430M;

"Ao representante da IM-
PRENSA POPULAR - Kua

Visconde do Uruguai, 484 —
sasa 102 — Niterói.

Respondendo a carta 6*
13 de jane ro do correnK-'
mo, devo informar a V S.

que esta Diretoria Regional
atendendo à reclamação ne
Ia contida, tomou as neces-
sárlas providências pura qu?
nflo mas se reptam ta'* f*'
tos. Saudações,

(a) Nelson Carlos Siniw
— Direlor Regional". (Da
Sucursal de Niterói),

PROTESTO CONTRA A
PERSEGUIÇÃO AOS METALÚRH
Ao governador Miguel Cou-

to Filho foi endereçado o
seguinte telegrama:

«Trabalhadores mctülrtrgl-
cos de São Paulo, reunidos
na Conferência Municipal, to-
inundo conhecimento do pro-
cesso contra 34 metalúrgicos
presos durante a recente
greve, assim como Inclusüo
na Lei de Segurança dt>
companheiro Nestor Lima,
secretario do sindicato dc
Volta Redonda, vêm protes-
tar contra é.st« ato dc des*
respeito à Liberdade Sindical,
certos das providências enér*
sicas de vossêncla, no sentt*
do do cessar imediatamente
este arbitrária medida.»

O envio do telegrama aci*
ma fof aprovado pelos meta-
lúrglcos dn. capital paulista

finando da realização do *>nn
Conferência Municipal. (D"
sucursal do Niterói).

Os Barbeiros Querem 8
Horas de Trabalho

Os barbeiros de Niterói
estão empenhados em pôr
termo à exploração de quo
são vítimas por parte dos
proprietários dos salões de
barbearia que, obtendo per-
missão para funcionarem 12
horas por dia, entendem de
obrigar os empregados a fa*
zerem tal horário, s^cn pa-

AUMENTO PARA O
FUNCIONALISMO ESTADUAL
Discursando na Assembléia

Legislativa, o deputado Ge-
raldo Reis reclamou provi-
delicias imediatas, visando o
aumento de vencimentos pa-
ra os servidores públicos cs-
taduais.

Disse que ern face do au-
mento que será concedido
aos servidores federais, o
funcionalismo fluminense
verá agravada as suas con-
fiições dado o conseqüente
aumento do custo de vida.
Finalizando sugeriu aquele

-jptuuomoHr

parlamentar que fosse proce-
dida a equiparnçào dos ven-
cimentos do funcionalismo
estadual aos do federal, já
que ambos têm condições dr;
vitla iguais. (Da Sucursal de
Niterói).

gar, todavia, a compensação
determinada em lei.

Tendo em vista esse jus-
to movimento dos barbeiro?:
alguns patrões obrigaram
seus empregados a assina-
rem um documento em q"e
concordavam trabalhar ap°s
as 18 horas. Entretanto. è<-
ses trabalhadores sc- dirigi'
ram ao Sindicato, manif^-
tando-se solidários com ¦*
campanha pela Jornada;..»
S horas assegurada em !«¦
Os dirigentes ào Sindicato
dos Barbeiros tendo se dln
«ido ao delegado regional «
Trabalho obtiveram dele •¦

promessa de que iria tomai
providências para que os fl'
reitos dos trabalhadores t°-
sem respeitados. 'Da SUCtir-
sal de Niterói).

AGENTES VENDEDORES
Prcclsn-üe Ju pessoas de boa apresentação paru trabalho de vi

Uns na praça, ótima remuneração.
EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
UUA JUAN PA BLO DUARTE, 50 - SOBRAR
Diariamente ilas 11 às 1» nor»"
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tü,UU . h I c a s a UlUsCiis
tipo iruiin^ti a CrS 15,00
E mais clnquenla tljpua ih-
liiu.sóes u partir de CrS'iri.mi Hreçus ili; 'á&rint.
Uus nu Alfândega, 3JS ¦
l ¦ umlar Rua Vinte ne
Abril, ! toja Mtentlemu-
npio reembolso, amaih?\

NOVO TRATAMENTO
Oíloafo-homeopático nas doengas nervosos s mi

RÁPIDO E EFICIENTE

0RS. KAMiL CUR1E JOÃO WU
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Vago-Slmpáüco, Ihsôhia, Tonteira, Dôr de CabeÇ"-
Medo. Epilepsia, Esquizofrenia, Neuroses. Dist.ur1

bios Sexuais e Manias, Angústias, etc. I
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O P.CJ.S.
MOSCOU* SI (VarrrtfHituUnelu ti/mial) — OXX cmtpresso do Partido tamunutu */« Cniaa Boots\th» oprimiu pur unanimidade o reiotuçãa lòhre ainforme tio ComUi Central Uo Partido, o CongressoaprotHHt uiUtinilmenie a Imito político e a atiiUUtrie

urátieti tio Vomite Central ilu Vttrtldo Cottmimtu riunião Soviético,
O Vongrtjsm aproVOU a» propmtui | conclusõesilo Comi tf Central, lur maioria» em teu informr.

O r.,i;tíie«s«i au4naiâu c*>
.10 n.usirtÇíiu «jur ««"orno re*
:«ua«to «ia política teninUia
l«i i ..nin** Centrai do i-xu
l„ l . llstil.UU «ln I ll.SS •• .lu
íuvírnu íMVieiiw, em «-strei*¦a miper<M,4a com iodo* o»
...(*,.» . . wiitia*., al«,ant,ou
vim» imnirMM ¦ lula pelo.;.,.»...-... do romuniimo na

Unlío Soviética t pela pai
uit.vcri.al'.

*0 Conjü*****. acrf-w.*»***li«
it i«-o«ilii«...u. aprova «alüroaa-
m«*tue a» mt*did*a juntas ¦
«•portUAM pos ia* em pratica
pt*lo Cortuiè Central «lo Par*
lido Comunista da UKSS,
durante o peiiodo de «jn.- ira-
i» o inlormt. no terreno da
indúairia e da agricultura,
medulai que aiM*gurvn o
%u«*«*jiivo «rwcimenio «io pc-!¦-»«• da i 'mau SovlHilt-n. um
vi.v.. o |io<K-ro*»o alto nível

Oa economia aocialiiita e um
i«onsideri«-.cl aumento do
bem-estar do povo soviético.

O Congreu-o, indica mala
adiante a re»oluç.*iu. nm-mata
que. no terreno da» relaçín-»¦ :¦ iclonau., o período- «.'tipui-ndidu no informe se¦ ..i.iri« ri/n por certo alivio
da icmao e peto apatecimen*
to, no cenário Internacional,
«le perspectivas reais de con*

*ii'!.n.-.-|i. da paz. A Unido
Soviética, ao lado da Rcpú*
bllcn Populnr da China e doa
demais países de democracia
popular, realizou no momi-n-
to oportuno várias importan*
tlsslma» n.- -.. . -. de política
exterior, destinadas a torta*
lecer a paz e a segurança.
Essas medldaa foram npola*
«tas ativamente por todos os
países amigos «Ja pnz.

O curso dos aconteclmen*
tos, diz a resolução, mostra
claramente que. no desenvol
vlmento Internacionul. se
operaram mudanças radicais
que fortalecem as posições
do socialismo. O traço prin-
clpal da nossa época reside
em que o socialismo ultra*
passou o limite de um só
país c se converteu em sls*
tema mundial.

Na l'RSS, como também
na República Populnr da
«China e em todos os paises
de democracia popular, eon*
tinuou o poderoso aset-nso
econômico c cultural e crês*
ce o bem-estar dos trabalha*
dores.

Crescem as Forças
Pacíficas

A situação no mundo ca*
piiallsta, cuja área tem dl*
mlnuldo sensivelmente, se
caracteriza pelo constante
agravamento de profundos

anugonlsrm*, a OOOBOralacapitalista lomot»»** m-uti»mais iMtAytJ, Apr«.luittl<»m•m as coniradiçôes entre mMisilüs capualisus que |«.tam por mercado* «fo ven-da e pehu esferas «fo In-flueiicw. HMOÉB e te apro*fundam os •ntaf*unUm*i* m
ciai*. O capitalismo marchainvxuiavelmetue para novascomoções econôrniraa «*
¦oetaltt,

.Ne**a .nu........ ooaünua a
r«»oluçAo, «fofiniramae mu
damrnte duaa -.i.. .:*..--.
fundamental* opostos, uo dt»
•envolvimento do» «nomeei'.''i.i. fll.-lil.,, |.,!;.,.. Q0
om lado, a» potências impe*
rialUta*. dirigidas peloacírculos norte-americano*
reacionários, começaram a
aplicar tmcdiaiamenie dc
pois da guerra, u política «de
posii-Acs de íôrça», políticade preparação de nuvas guer
ras. De ouiro, m**om c se
fortalecem cada vez mais
as foi...... qu«. ^ pronuiiciam
no debate mundial por uma
paz duradouro c pela segu-
rança dos povos.

Por laso adquire decisiva
Importância, o incessante
tortnleclmcnto do campo ln-
ternncional «Io socialismo.
Foi criada uma vasta Área
de paz que compreende, tan*
to os Estados socialistas co-
mo os Estados pactíleos nüo
socialistas d,i Europa c da
Asln e que englobam mais
de metade da população dn
terra.

Frente única
Contra a Guerra

O processo de desagrega*
çao do sistema colonial .-
um acontecimento de trans*
cendêncla hlstôrlco-mundlal
no período do apósguerra.
Libertaram-se da dopendên-
cia colonial e semicolonlal
mais de 1.200.000.000 dc sê-
res humanos, a metade da
população do globo. Está na
ordem do dia a liquidação
completa do sistema colo-
nial.

Os panidos comunistas
que se encontram nos seto*
res cruciais da luta pela ma-
nutenç&o da paz, mostraram
ser os combatentes mais atl-
vos e conseqüentes contra o
perigo de guerra.*

A resolução do XX Con-
gresso do Partido Co.nunls-
ta dn URSS acentua que, no
Interesse da manutenção da
paz, é muito importante que
todas as forças opostas à

Aprovadas calorosamente as medidas postas em
prática pelo Comitê Central do Partido Comunista
da União Soviética — A aplicação do princípio leni-
nista da coexistência pacifica — Novas perspectivas
para a passagem do capitalismo ao socialismo —
Redução das jornadas de trabalho e aumento dos

dárisalários reais
guerra atuem numa frente
unlca o liara .*-... tem enor
me «.ígniflraçao eliminar a
«livinâo no muvtmento opera
rio e e*iaiwi«*cer coniacto*.
entre at Partidos Comunls
ias c* BochUitai e com ou
Uo» partido» que queiram de
faU) salvaguardar a paz.«O XX Congresso do l»ar
lido Comunista da UHSS
considera que e |usta miei
ramenle a Unha do Comitê
Central e «I», governo sovié
tico que. l»iM*amlO'«o no princlplo Iciilii.*.!.! «ia cocxUleii
cia paciflc... *M orienta et»
melhorar ai. relações, tona
lecer a confiança e desenvol
ver a i-oopcrtiçâo com todos
o» países, A esse respeito,
devem desempenhar gnuule
papel os conhecidos cinco
principio» nas r.-í,. ,..-. fo.
tcrinti tonai* adotados por
numerosos pnlses e por am*
pios setores sociais.»

«fpnra o fortalecimento da«rausa da paz no mundo In*
telro assumira enorme un-
pon.incI.-i o estabelecimento
de sólidas relações umlsta
sas entre a URSS e os Es*
tados Unidos, como ai maio*
res potências do mundo, as*
sim como entre a URSS c a
Inglaterra e França c outros
países da Europa Ocidental.

A extensão e o fortaleci-
mento da amizade e a coo-
peraçâo entre a Unlao Sovi«S
tlca c os paises do Oriente de*
.--empenham grande papel na
atual situação internacional.

O XX Congresso do Par*
tido Comunista da URSS dis-
pensa grande importância A
solução dessa tarefa e lem-
bra o estabelecimento, obti-
do nestes últimos tempos, de
boas relações amistosas com
a República dn índia, assim
com a Birmânia, o Afga-
nlst.lo e o Egito.

Destaca-se na resolução
que as relações normais en*
tre a União Soviética, o Irã.
Turquia e o Paquistão cor
responderiam aos interesses
vitais desses países, aos In-
terêsses dn pnz e da segu-
rança dos povos.

A resolução do Congresso
acentua quo o Parildo Co
munista se opõe resoluta-
mente no desencadeamento
da guerra.

IMECASTRA 0 MONSTRUOSO Of
DÜ mmWÂ DOS CAMESE

O POVO SUDANÊS EXIGE A DEMISSÃO
DO GOVERNO E A PUNIÇÃO DOS

ASSASSINOS
KHARTUM, 29 (AFP) — | são. os ]orna's de Khartum

Está concluído o inquérito a
respeito do cr.me da iirlsão
de Kostl e os relatórios da
corn-ssãn especial loram en-
viados ao primeiro-m.n'stro
Ismail El Azhar, que é igual-
mente min stro do [nteiivir.

O governo sudanê- terá
de pagar imediatamente in-
denlzaçóes àr, famíl-as dou
192 agricultores que encon-
traram a morte naquola prl-

não circularam ontem c>>m:i
protesto contra o caso de
Kosti e contra a prisão dns
jornal stas enviados ao lo-
cal para descrever as dr-
cunstâncias em que us 192
vítimas (oram asf xlada? na
sala em que haviam sido
amontoadas pela policia No
plano polít co, pros-iegue a
luta contra o governo sob
a emoção provocada pela

Enfrentam a Polícia os
mioneses Italianos

ROMA, 29 (A.F.P.) —.
Foram rogiatradoa incidentes
ontem, em Manduria, nas
proximidades de Taranto no
transcurso de manifestações,
de que participaram mil tra-
balhadores agrícolas deserr.**
pregados. Foram apedreja-
dos ob gerdarmes que os
atacaram, o que levou as au-
torídades a pedirem refor-

ços, os qual» foram envia-
dos com urgência ao local.
As forças de policii fizeram
uso de granadas lacrimogê-
nias paia dispersar os mani*
festanteg e c três agentes fi*
caratr. feridos. Natla sc sabe.
ainda a respeito du exis-
tência de feridos entre oa
manifestantes, A ordem foi
restabelecida em adiantada
hora da noite.

tragédia. Declaraç3o assim»-
da pela Federação dos Stn-
d calos, Associação dos Fa*
rendeiros da Gueziru, Bien*
te Anti mperinllsta e Asso.
clação dos Estudantes du
Univors dade de Khartum
reclama a imediata reunião
do Parlamento em sessãí1 e.x-
traord nár a, a demissão do
governo e o estabelecimento
de uma legslação que con*
cedo aos agricultores a.« rei-
vinrficações formuladas con-
tra os propriet-át ios.

«O Partido bastla-ae no
Iiiíi«i.i.«*i principio (eniniiia
de que o «lalwerimenlo ae
um nwo regime «-orial em
um ou oulrn iwd« * ••••mto
inif-f no dn novo de cada um
IÍÍ--M*» pftt-t -*.

Verifica o Cong*v««o rem
«alltfnei.*. que o iinmipio da
«-o.*»st.-ií.i.. ruirlflesi en**wi*i
Ira -ii.i a dia umn mnls am
pia «!'!"'¦ '-.'¦•¦

Naa alu u • n.i!.„.*«*« tu. r
iiidona'1 foian- etiudus poi*
sililildadei t«»l* i*«M «jue
nSn «ejüm (Ktniilidiui as íôr*
•.'•t» agTVMivtt», ,-.!'.....n-.'i. oa.
povos em ii"..i« ir.i»-i.-j». Cu,
i« hoje no mundo o i> *l* •¦¦>
»" rnmpo ¦>.«•¦ »a»i.« amiRo da
pas, existe »«¦ > <-m. numeio*
»u empo «Je |¦-.-'¦-. habitai*
«I» por cenlrmt*! Oe iri-hAe«
«Je |*es««a* que se pronun*
ciam atlvriincntc conlra n
ttuerra; existi* um pujunii'.
movimento dc partidários da
pim: o n*Cr\*itner)lo operArio
(omou-iic uma fòfça Imensa
HOS |.j.i'. ruj. t !. ' ivj ' :.i-
tais condiç*5c* penronece
em vigor «,-slá clar<». o prin*
clplo Icnmlsta dc qu?, en*
quanto existir o Imperlalls*
mo, se conserva a base eco
nomica pom o nparec'men*
to das guerra». Por Isso te*
mos que obrervar ft m*xi*
ma vigilância. M*a a guer-
ra não /• já fatalmente ¦;:»¦-
vit&vt-i. Existem poderosas
fòrçns políticas o sociais
que «iispiV.T de sérias medi*
das pai» nAo permitir que os
impcrlallrítas. desencadeam
a guerra.

Condi ces Mais
Favoráveis Para

a Vitória do
Socialismo

Em rclnçfto ag profunda»;
modificações históricas oeor*
ridas no cenário internado*
nul em favor do socialismo,
assinala a resolução, abrem--se novas perspectivas no.
que se refere â passagem «lo
capitalismo paru o sucialis*
rr.o. O Partido Comunista
da UKSS iiat.eia*sc no prin*cip"o lcninista de que todas
as n-ições chegarão au so-
ciallímo, mas nem tôda».
chegarão por um modu in*
teirarnunte igual. Cadu qualapresentará alguma pecu-
llarldpde numa ou noutra
fom-a, vrlante da ditadura
do proletariado, em um Ou
outio diferente ritmo das
transformações socialistas
nos diversos aspectos, da.
vida social. A experiência
histórica do desenvolvimen*
to de todos os paises que
ninicnim polo caminho do
.socialismo confirma plena-írente êste princípio lenlnist i.

Em conseqüência das mo-(lificações ocorridas a favor
do socialismo no campo in-
ternacional por força da atra-
Ção i: socialismo, quo cies-
ce enormemente entre os
operários, os camponeses, a
intelectualidade trabalhado-
ra, existem condições mais
favoráveis para a vitória do
socialismo. Em numerosos

pai*** capitalistas, a ria-,-*
«literária, dirigida i i sua
parte mais ....i*-....».:.. i.-m,.
mu rwmliço**». aluais, a \ms•.ibilíilatlt* tval «l«» .i.:ni*..,i
*»l» a sua •>•!¦ %... a maioria
ahsoluia «to povo *- assegti
rar a p:.*«.a(j«*m iat.« as
mi.«»s no |wvo d*»s ns.-íi.i fun
«lamemais da produção.

Oi partidoa burgueses «.«
din-na .- o« »:«.*..-»ii... poi*!«*« Iníiaunnlfl» sofram eo
da ves maif freqüente* de*
aasires. Em tais condlctte*.
a efom opaintria, reunlmlo
em torno «U* si n ma*>.a cam*
nonew. «** clmilo» «ia Imo
lectiinlíilade e \Ma» m (orça*,
patriótlras tem a ponlblll-«IhiIí» «Ii» «lerroinr iw fôrçita
reaclonAriaa e antlpopulares
e mnípilolnr *6ll«lii msloria
no parlamento e converiMt»
em Inalrumenlo «le autentica
vontade popular. O Congres
so acentua qua ha po-uiblll-
ila<!e* de condições mais fa*
voravels para a vitória do
socialismo em outros pai
¦es, graça:., exclusivamente,
a que o socialismo triunfou
na 1'nl.lo .s.íwi-u,-., como
tambím tms países «le tlemo-
ii.i ... popular.

Converter o Alívio da
Tensão em Paz Sólida

O Congresso do Partido
coloca, ante o Comitê Cen*
trai do Partido Comunista
da Unlao Soviética, as se*
guintes tarefa» na esfera da
política exterior: aplicar ln*
íatigàvctmcnte uma política
lcninista de coexistência pa*
cifica com todos os países,
Independentemente do seu
regime social; lutar ativa-
mente pela causa da paz e
a segurança dos povos, es-
forçandose para que o ali
vio «Ia tensão alcançado nos
relações internacionais, se
converta numa paz sólida;
fortalecer ao máximo as re-
laçOes fraternais com a Re
pública Popular dn China e
«om todos os paises de do
mocrucia popular; fortalecei
a amizade c a cooperação
com os povos irmãos da lu*
goslávia; reforçar o.s laços
de amizade e cooperação i*om
a República da índia, com
a Unlao Blrmanesa. com o
Afganislão e os paises que
se mantêm cm posiçio de
paz; fomentar e fortalecei
as relações amistosas com a
Finlândia, Áustria, Suécia e
demais países neutros; de-
senvolver uma ativa política
de melhoramento sucessivo
das relações com os Estu-
dos Unidos, Inglaterra, Fran-
ça, Itália, Alemanha Oclden*
tal e Japão, assim eomo com
os paises vizinhos, Irã, Tur*
quia e Paquistão; desenvol-
ver e fortalecer os laços tra-
temais do povo soviético
com os trabalhadores de to-
dos os paises; acompanhar
com vigilância as manobras
dos círculos que não estão
interessados no alivio da ten-
são internacional; denunciar
em tempo o trabalho de sa-
pa dos inimigos da paz.

ilUKBliL KcLEoiOO rif! VilRQ

Grande Vitória do
PCUS e do Povo

Soviético
A seguir, mi capitulo «Abre

a «liittH-Ao intenta da litSK,
dll O dlktiiiidifo .fi. «o \ \
('«•njjrr.iMi «ti» 1'arililu Comu
nl»i« iU tltss ti*.*itini-i «fim
|i|olil ; , Mtll.lni;*iO li l--i i i
Itt-lni. .'.. t-oniliuio dn situa*
ÇtO Inlfiim tis CnlAo SOVMtl<
GSW Ni.. .•:(,,,,, , .,,,,. erttr
reno» eonsUerftvetmenle lo-
ll«M OS i li.... ili 1.T1..I1,. ,., ,
o i" 1 ¦¦ • -¦ 1: i.t i- .. ,1 . «uitu-
ral du doto, dim,ii(iii«u>
lilmla mais a iinlitinli- dn so-
i-l«*«tadt* soviética. Cresceu «1
putl-rlo dn IMndi. Snv li-licio.

Na resolução destaca-se .
Brande .Itrtrla do 1'srlltlo c
«In povo mivI«*i|«*o «o cumprir
O *.uprr»r «-«iiit atil«*«'l|wçâ(i
na i ml ii» tria MViética, o
V flaiiii Qüinqüenal. Em,
11)53, a 1.1...;•....i.. li, mi ¦ vi
«Ia I :.....¦ Siivlrtli-a havia
atingido <!*, ihí1*:, ii() nível d«>
1030, nn bicar «In* 170% pre*visto* no plano qüinqüenal.

»ü tongrifíso julya nw*.
sAriu. neenlus a resolnçfto,
tom-: «mhii ;.. in a tt'tui«'i«l'ade
• lulu para resolver, num
prnwi d<* brevidade hlslúrles,
a principal lareía econAmlca
«Ia i i:- - na pacillea edlfii-a-
ção ecntrômUrs, Consisio «*h(o
tarefa em alcançar 0 ultra-
pa.s*.ar, basesndose fia supi*-
rlnrldailc du sistema SOClailS-
ta «li* i-ciinoiiiln, nos países
rapllalisiiis rnsls desenvolvi*
dos, no índice «ie produrjEo
por habitante, O Partido Co
munista considera absoluta*
menlo necrssArlo assegurar
lambem, o Ininterrupto , i •.
cimento di» 1 mln-i» '•¦• 

|K*snda.
Ao mesmo tempo, o XX

Congresso do Partido Comu-
nista da URSS considero que
o nivel de produção social,
alcançado atualmente no
pais, permite desenvolver,
com ritmo elevado, a produ-
çí«o nflo somente dc meios de
produção, como também dos
artigos de consumo po-
pular.»

A resoluçSo indica a sc-
guir que. nos últimos anos,
n Comitê Central do Partido
Comunista da URSS realizou
um grande trabalho político
e organizativo na agrLultu-
ra. O Comitê Central tomou
medidas eficazes para liqul-
dar o estado de abandono em
diversos setores dn produção
agrícola e organizar um as-
censo vertical da agricultura.

O XX Congresso atribui ao
Comitê Central do Partido o
encargo de continuar, com a
mesma energia, o trabalho
orientado para o ascenso da
agricultura, a fim de criar
abundância de comestíveis
para a população e de mate-
rias-prlmas para a indústria
leve. «O crescimento da pro-
duçõo industrial e agrícola,
diz a resolução, crk j possi-
bilidades reais para aumen-
tar sistematicamente o bem-
•estar material e o nível cul-
tu ral do povo soviético.

Redução Oat Horas
de Trabalho

0 Co-ian***** aprova laia
Pitateatt os ii.r-.ii.» <- «ia,boiadas pele Crmú* Cen-
irai «lo Partido Comunista

a 1 * 1, e«in»Hho de M »»¦».
trtM ds Uoâ< Hoviér**-, .,*,
ra r nin 11,*- elevando „ M.larlo reei d>«f opt-ário» o«"mpresaden e o rendimento
«Io» e Insanos <¦ melhorar o
nlirio dos erupi* de iraba*ihsiiore* nue perreb-m re.iniineraeo** ,,„u 1,., **».Tem •m»o-ian*<i*ima «ignl*
fe-eilo nnllt ts, dn po*i'< dr
\*1»la da «-cflooma naelinal.
a .1 -¦»- • .. •-, d», Crmilié
Central dh Pan'do Comu*nlM=«. «!«? n*>s*ar duuinl* o
8,0 piann 00 noü-nal, tf»».¦ IP«a à • nvi.i, .1.. 7 I,,,,,.,
psra 11.1 - o« onfrár1»*,» oemnre»-d-*p e d* 6 h«rasnarn es irt.h-»'h**r*or**« di In-
díir.tr*a carha*»!f»»ra e minei,
ra nue trabalham na sub*•nlo, an.im eomo dos m**-nar,»»,

K»ta dreoât pnfví tam*bém f»« ca«rts cm Q. c go
lonit» n«Te»*-írlo devido *,
«*<>ndc*Vj. de tireilurilo, n ts*
mana «le trabalho de Hneo
dia», com 2 d'a« de detesn-
*o e tornada de 8 horas.
Brevemente nn UHS.A. a
lornad- de Irabilho redu-
í"r-»***A de dusf ho*as. noslibr-d"» a nas vé*Tterai dc
ler'«do. A ns*«3fu*m ft 1or*
nnd» de Imbalha «wljtd.i.
v-T-flear-se a sem d inlnul*
ç8o do iniôrio «los operft-
r'<«* e eniprcitadcs'',

Na re»olucflo frist-.^ a
grtir.de importância das me-
dldas que o Comtí "entrai
adotou porá rever o slste-
ma «le (¦.•:-..-¦. pon o oh|e-
tivo dc aumentar sensível*
m<*nt* o valor das pwis«5es
mal' ba xo« e melhorur a
a**.*«!é*>**tnR aos i"nc,."ioi>.

Assinala-Ke na resoluçílo
que no & Plano Qüinqüenal
o volume da construção «le
moradias na URSS triplico*
rA em comparação com o
«Io 5» Plano Qüinqüenal.

«Na Unl.lo Soviética ai*
cançarom-se Importantes exi-
t«->s cm todos os ramos do
trabalho cultural. Foi esten*
dido n todo o pais o ensino
de sete graus, com caráter
geral, c de dez grau?, nas
grandes cidades, criando as
condlç«5e.s para Implantar o
curso universitário com ca*
ráter gera».

Ao mesmo lempo, am
pUousje ix»»siitf,âvt?lm**nie a
preparação oe lècnn-os noa«>*l9t>e!efi(n,-ntOi! -.(,(.,-»i..|, „«O XX Congit-tio dn Par*lldu wm>lil««ra ,|„». UH, ,fwmsit, in,|. ,< ..... fraudado»,
no ....... (jo PsriHln Co*munuia 1,,.. uiiímos am««, ê
que eoniinuou lortait-ifndo-»e o reuirne so«al -> ««tala)
suvieuco e que te ir/ m»i*«rm* « «ijança da cl»*.*eoifraris e «io campasinatoculCMSiaiiü, n amiiade t> aioti|H*iaç*i«i i....i. ,,..„ o* to
da» os povos da UltüS,

N«r*s4i PauioO, üu a reso*iuçi.0 «.u «. .uni,* «. ,*j„ta, jfj,canvvu *wv«#» « uiiinamtjt
eXIlUÍ 110 1 .¦!¦.,; . m^. g,,.^,n» o XIX e o XX Coiiuirs*so. laom,.* »• wm „,., IOUi,sua |h,»iiii'4 t>>,tt*in4 « mier*a» «• ns sus anviurfue pi ati.ca. peta «luutrma «uvcm-ivel
do uuu *»i»iuo uninuinu omanii-m luiiw «? o». (Hjh^i.rs oontWHUttiiU o puntipioua •.(...»...,.., im «ruiuoj||4,|,lo
ua uiuíiu oosu 1.. j « jo tor.lalccinii-niu do campo iwcíB*lisia iiiici'iia<-i«iiiai « erguewiii ano a uaiiiieiiii «30 in*teiiisiwiwltsim, prolciinp ous imuade entre os povoso.

À Altura Das Tareías

„0 XX COOglSSSU do l*t«vUd«» toiimi»n,irt d* t KSs a»-sinala na rosolu«*âO que o Co-mtlt* Criitral lem esuwl., asl.um ua» u»»..|»m, -raspo»
-n.i- ,* complexas nus •#»
aprasuil*u*aríi ao Partido aao paii», »,«„ „ \ix ton*
Kr«*ss,» do Partido, o »'oni|.
w* Central ix-m >-n„\„,u\„
aoertadamata e o»» problemas
puMos na ordetiiilo-dla 110
n .il..1:111. do Purlldo c do l.s.
tado na lonulnirâo «tonilml-
«T» e len» iimilii/liln .. |.,ii-.
eon» s.»;il(r»in,-i« ,. run,.-/.,, ,„,
caminho lenlní* a.

O XX t ..íu..» ., . ..,,11,1,1,1
eom saibfaçfto que a atiiia-*.-
de do Comitê (.entrai eiu so>lado Infallgftvelrttente pelosIntcrrases do Partido c do
povo»

Na parte final «U r*-*mlu-
çâo. o (^onfrrc-,so expressa
sua cer eza de que o Partido
Comunista da UKSS, arma*
do com a doutrina do mar*
xlsmo-lenlnismo unira, ain*
da mais estreilumen c sob
sua bandeira, todo o povo
sovl«'*tlco e lev&lo-A a novas
v I târiaa hlsMrlcomundiais
do comunismo.»

Desemprego Forçado
Nos Estados Unidos

LONDRES. 29 (AFP) _
Mais de 10.000 operários
pertencentes às usinas de
construção de automóveis do
grupo «Rootes>, somente tra*
balharão quatro dias por se*

im4 HORAS

r *.*j>j»J»Wv.

PARIS, 29 (AFP) - O sr.
Vlncent Aurlol, antigo pre-
sidente da República France-
sa, foi recebido hoje pelo ma-
rechal Vorochilov, presidente
dò Presidium do Sovlet Su-
premo da União Soviética,
— anuncia a Agencia Tass.
Assistiu a esse encontro o
sr. Dejean, embaixador cia
França na União Soviética.

PALAVRAS DK AURIOL,

M XOU, 29 (AFP) - O
presidente Vlncent Aurlol e

5
Uma esplêndida seleção de livros

para suas férias e horas de repouso
LECRl DU PEÜPLÍS - JVLSIS VALLÉ8 .. ••• 13°.00
LORDBYRON - LE OBWAUBR UAROLD «0,00
HISTURIE ÜENERALE DE UA MUSIQUE - W. L. LANDOWRK1 63,00
LA CHUTE DE PARIS - ILYâ UHRENBOUBG <0-00
ESBÜZÜS SOBRE LA PÀTOFlSIOLÜGIE DE LA ACTIVIDAD NERVTOSA

SUPERIOR - A..O-. ÍVANQI SMOLENSK1  -• 4S0-UÜ
LA RÈVÜLUTION DÊMOCRATKjUE BOURGEÜISE EN ALLEMAGNE -

VRlEÜRfCU ENGELS 30,00
SUR LA iJTTÊRA TURE El L'ART - MAKX E ENGELS j^v - • 1*0.00

l L'ORIGlNE DE LA FAMJLLLE DE LA PROPRIÈTE PR1VÈE ET DE LETAT
- FRIBURfUH HINGELH 140'°0

! REVUE MENSUELLE ECUNOMIET POLITIQUE **.00' NUMERO SPÊC1AL EUROPE '¦ 3o'00
; POR QUEM OS SINOS DOURAM - ERNE8T HEMINGWAY «0,00
1 UMA VIDA - OlVV UE MAUPAS8ANT '• ^°'ü°
! O NEORO E O VERMELHO - STENüHAL ••• „ 80*00

COLE^AU COMPLE1A DE MÁCHÀUO UE ASSIS ? 00°.00
MAfERlALlSMO LHA1.ETKO - ACADEMIA OE CIÊNCIAS DA URSS .... «0,00
OBRAS ESCOLHIDAS l" E i" VOLUMES - LÊNIN  25.0U iB.OO
ADAM iVUlvKiEWlCZ M IJIS-IAUM  '* 2o'Ul
MEDliltó ÜKAS11.E1KOS NA UltóS MILTON LOBATO E R MAiJHADO fi.'"
fa saiu o XVI Volunit- Ja Coi.-çao ROMANCE DU t'OVÜ
A TORRENTE DE FERRO • A L>ANÜER SERAFlMOVIWU «0 ¦

A VlbOi
ATENDE-SE: Pelo Tt>fone 52 3483

! ENTREGA-SE: a Domicílio Tôda Compra Que Exceda de 200,00

í

Palavras do ex-Presidente da França ao
Chegar a Moscou

a sra. Auriol chegaram ao
aerodromo de Vnukoyo, a 30
kms de Moscou, as 23,20 ho-
ras (locais), a bordo de um
avião especial, que foi colo-
cado a sua disposição pelo
presidente Vorochilov.

O presidente Aurlol íoi
acolhido ao descei do avião
pelo sr. Rachidov, vice pre
sidente do Presidium do
Soviet Supremo da URSS e
pelo embaixador da França
em Moscou, sr. Maurice
Dejean, assim como diver-

sas personalidades soviéticas
e francesas. •

O br. Vinct-nt. Auriol pro-
nunciou uma breve alocUç&o
para o rádio de Moscou, de*

CH10V
clarando principalmente que
fez excelente viagem, devido
ao cavalheirismo com que o
presidente Vorochilov põs à
sua disposição um avião es-
pecial, e expressou a espe-
rança de que sua estada em
Moscou fosse útil.

CORRESPONDENTE
PrCüina-so du possua lialiilllaüu para exercer a íuncao Ue cor-
respondente-dutllúgi-ulu. 1'aga-se Dem. Quem nilo possuir as qua-

lidades, é favoi náo se apresentar,

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
RUA JUAN PABLO DUARTE. 50 — SOBRADO
D I 11 r I n monte dan 17 às lil li uras

1

LIVRARIA INDEPENDINGiA

Rwa do Carmof38 - Sobreioja
i^iTig^t^^aasr. ¦«-•>»« «3A*«****if*7-fa^ —f-™" -^ «"•) .1

I
Pronto o Programa da
Visita de Kruchtchev

e Bulganin a Inglaterra
¦LONDRES, 29 ÍAFFP) —.

O programa e a data da vi-
sita dos srs. Bulganin c
Kruchechev a esta capital se-
rão divull-.do tto 0 fim da
em boa fonte.
semana em curso, soube-se

Açretlta*se ijiie esse pro-
grema incluiria em um ou vá-

'' 
NÃO Vü 

* "1

148 GOLPE...

Âimoh

Cii ii;ü iitf i Miniji ula pu. ¦
a vJlÜ iftil.liu (.orle Ul- In.
iC-íií tr fuhltlltílb (jUiíi li
rS rSIln.iiii cam sus Un
.ii..-. u pu, m üt Cri¦,uu, ci» iiju.iiu, Uris
U,UU, Ur» IfiÜ.UU, CrS ..

.Ü,UU e Cl» 2UU,UU. Com
ra pregos (ie fim ae ano

.le AMAUKA'. Rua da Al-
iandeeti, 318, t« andar,

a fiuu vinte dc Abril, 7 —
ã .ujH. Aletiilcmos neJo lie

i líomtiOlso.
iJ**>%i ii„, *t2~mS!ag£2Mm9*m'!*** ¦ 

j

rios dias de conversações
com o primeiro ministro,
sr. Anthony Éden, em Dow-
ning Street n« 19.

Ódio Racista
NOVA ORLEANS, 29 —

(AFP) — Uma cru2 dc 3
médios de altura £o. quei-
maaa ontem à no.te nat
:jroxim d..des da es.átua ui
.effcrsoii Davis, ilum.nand
.m cartaz que apreseniav.
is d.ieies: '¦ Protegei as nos.
as ranças contra a yn,

iü nesra", Êsse ncdení-
.'oi pr.meiro desse gene
ro ocorrido Cm Nova Oi
cano após o começo das dí-

sordens provocadas no su)
dos Estados Unidos pela de
cisão da Corte Suprema dês-
te país que põe fim, teòri-
camente, a segregação ra-
ciai uas escolas norto-amu-
rif-ana*,

e Kisciihower resolveu can-
dldatar-Rc à reeleição para a
suprema magia ratura doa
Estados Unidos no pleito do
novembro do corrente ano.

O presidente lílsenhower
anunciou, em sim entrevista
à imprensa, que daria uma
«resposta posl iva e afirma-
Uva» a um a|>élo do Partido
Ropubllcano sc este, plena*
mente infomiiutu dos talo-
res que Intervieram na decl-
siu» pnssidencinl, lhe confe-
risse a invés Idura para as
«ileiçOes do novembro vin*
douro.

Quarenta e cinco pesca-
dores desapareceram na tem*
pestade reinante desde do-
mingo ao longo da costa ja-
ponêsa do Pacifico, temendo*
•se que esses pescadores te*
n h a m morrido afogados,
— anuncia o Departamento
da Segurança Marítima. Os
referidos homens encontra*
vam-se a bordo de seis pes*
queiros que naufragaram.

Ocorreu 'os últimos dias
radical mudança na atitude
do Ministério do Exterior
brl :ini.(i a respeito da au*
toniimin de Singapura, --
declarou o sr. David Mar*
shal, primeiro-ministro dês*
te território, acusando a
Grã-Bretanha de conter a
marcha de Singapura para a
independência.

O jornal católico da Po*
1 ó n ia í-Slowo Powszeche»
anuncia hoje o falecimento
de monsenhor Antônio Szla-
gowski, arcebispo de Varsó-
via. Nascido no dia 19 de ju*
lho de 1864, monsenhor Szla-
gowski fora nomeado aree*
bispo em 1945,

O rádio português eitoa
o total de dez milhões de es-
etidos como primeira eett-
mn. iva dos danos provoca-"
dos, somente na Província
dc 1'rãs-os-Montes, pelas tem*
pestades de neve.

Faz 14 dias a região de
Camuaz, a noroeste de Lima.
Peru — cerca de 400 quilo-
metros — vem sendo açoi-
tada por sucessivos tremo-
res de terra alguns dos quais
de regular violência.

Somente num dia regis*
traram-.se 16 tremores e de-
sabaram numerosas casas.
A situação agravou-se devi-
do à chuva torrencial que
cai na região nesta época do
ano.

A erunçâo rio Etna. na
Itália, por sua cratera cen-
trai prosseirulti hoje dc ma-
nhS com a mesma intensi
dade na noite passada. O
cume do vulcão esta velado
por uma espessa nuvem dc
fumaça acinzentada, enquan-
io seus flanços são abalados
lior explosões que se produ*•«em a curtos int*..-\«.los. ao
tatesto** «te, Büttefl».

mana. cm Covcntry c em Ry-
ton ou Duemor a partir «ia
próxima semana.

As firmas «Austin» e
<Morris>, aísim como uma
das firmas do grupo «Roo*
tes>, ia Unham anunciado,
em princípios do mês de ja*
neiro. uma redução das ho-
ras de trabalho de seu pes-
soai. e a «Vauxhall Motors»
deixou entender, h.i alguns
dias, que uma decisão nes*
se sentido seria tomada nes*
sas firmas.

Se essas medidas estão
previstas devido à situação
econômica e à baixa periódi*
ca de pedidos, noticia-se em
fonte -bem informada, que as
mesmas resultam, em certos
casos, de entendimentos en*
tre empregadores e sindica*
tos. Em virtude desses «-en*
tendimentos», os salários dos
operários e as cifras normais
de produção não seriam re*
duzi-ios, porém as empresas
de construção de automóveis
realizariam uma economia
importante em suas despe-
sas gerais, que lhes permiti*
ria suportar melhor a con*
corrência: nos mercados es-
trar geiros.

Chu Teh
Conferência Com

Kruchtchev
mmmm
mSÈÈ
MslHNniit'%
TÈÈÊÊÊÊÈÈÊÊÊÊÊÈm

OHU TM

MOStXJU, 28 (AFP — Ô«
er. Nikita Kruchtchev. pri*
meiro secretfirio do Partido
Comunista da União Soviéti-
Tem, vice-presidente da Re*
ca, recebeu o marechal Chu
pública Popular da China,, e
membro d0 Bureau Político,
do Partido Comunista Chinês.
O marechal presidiu a dele*
gaçà chinesa ao XX Congres-
so do Partido Comunista
da URSS.

CONFIRMAÇÃO 01

Serã realizada amanhã, dia
2, a confirmação de matrí-
cuias nag escolas primáriasda 1'refeiturit.

REPÓRTER POPULAÍ
TELEFONE: 22-8511
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HOJE AS Pi ILS. NO SINDICATO

Reunião da Comissão
Da Conferência dos

Organizadora
Metalúrgicos

ÍMPOIVfANTfi 
rtUOifto «»

C_.itl.-4u í .it .i.i:a.í..i_ t.i»

gfeiéneia 

M*mi«« iimí 4«~
»lârtslí** Wn íOhHJ, h1**
u im «lu Sindicato «•<#
Mlii»ilwr^ nus IriHtt-

Wiut MeMlürgkras, MbcâM'
em o <te Mamai tt&rce,
Af 18 h«*fas Granir»* a*
tuiii-.! . «râe, na «.-«híu. d»
bs»i«.>:, iwlM í«-;,ii-t...,..-t&t
fam ns *Mtô** «les ij.!«tt.i-
ift»* dw dlve*s»a emp^sif,
aireead_ç9o d» flBMfM na»
rn o cuMftlo das detpttai e
outras prov-tl .nel»!.

eleitos, ontem, os quadros delegados da sietalúr-
(Sica ipiranoa - iníbnsos os preparativos para a

CONFERÊNCIA MUNICIPAL DOS METALÜR01COS

,^ írUülât», ffllbfifS dd (?«»•
ts.»»í-.i^ Ors4Híííídi»r« ;>-*'-fT
rs iui sri.Hi.i", #r a**i*iM#
i,íí !i.-4ir* oi ti&wMmlw*
i.HiulsHfc^írtí*.

PALESTRAS
IVin *>rf*.i Utt«n*»v«i4 ta

pieparaUvtw i*f*rí» o mpar*
rume wnctove mum •!.•»•
iliH metalârgleot. üm «w

número iH líiiieiirw iw*
locou «i*> IftBali» " = ''*
.«i.i-- Ki". durante as quais
*3q t|çti,*Ú*l"» t* d!V«t'**»ü
nírtiíus 4=j umiárte » eieíw
im flelv^inlo». A p*l»WW
re»Jlut<la, i.rça>fo>ra 1.0 in*
!«.*.«r dfei mstslârgfeas A.
Ferreira Heal » Ravs F*
(íiiiuim»»!» iw mtww» 0'**
dí«i) caracterizou-**? por uraa

graoii** wbraçlo dvt opera-
nus pfQMfltefc Muilo* i»-**'
roa a* palavra, iodo» en-
eatttttindo a twcewdaie da
|u*t»ant«ífto da» Xetet e dn
partlclpaçfto ur_at!i.9<la >U
cwrjMiraçSf. no ««Clave Ter-
minada a palMtra, finam
t-iciiu. m.» (leletytdí*. «ilí a
BCl&mação tf«» pnüWlti

Ouirn Importante iwU<?*mt

Vitorioso Protesto Dos
Trabalhadores da Light

OS 
trabalhadores dat ofl«
dna* .i.. Uglu, viu

Triagem, graça* a um vljji»-
roso movimeniii de protom»,
in.. -. i na .<¦.!.,!. <ia úl-
tlma «emana e terminado na
Mgunda-feim, forçaram a
íi.-.í !.'-.i a atonder sua rei-
vlndi.... ¦ largar o trabalho
«Igun»' minutos ante* ilo ho-
TArio normal, |«ini competi-
ttu* os minuto» que a empré-
sa ganha forçando-os a en-
trar sempre 5 minutos antes
da horu normal.

IX RANTKQl ATRO DIAS OS OPERÁRIOS
DAS OFICINAS DE TRIAGEM RECUSA-
K.Y.M A kBÓIA» DA EMPRESA — DE AGO-
RA EM DIANTE LARGARÃO 0 SERVIÇO
CINCO .MINUTOS ANTES DA HORA NOR-
MAL-- APOIO DO SINDICATO DE CARRIS

O movimento de protesto
eonsbtiu na r«*cusa em ai-
;¦;.".-¦•• no restaurante da
tMitprtaa, fazendo com que
i-»ii.ii'.i-m- enorme quwitlda-
de de comida. Ante o vulto-

Reclamações Diárias
Contra o Descaso do IAPI

Um Trabalhador Fêz Vários Exames e Nem
os Resultados Sabe — Outro Operário Foi
Licenciado Para Tratamento de Saúde, Sem

Receber um Centavo
Há dias narramos o episó-

dlo ocorrido com o trabalha-
dor cm construção civil, C.
Pereira da Silva, que quase
morre aguardando asslstôn-
da do IAPI. Nflo se pode ne-
gar que o citado Instituto es-
tá numa desorganização ge-
ncralizAda. Casos dos mais
revoltantes por s,ia desunia-
nidade sucedem-se dia a dia.
Ê grande o número de con-
tribuintes do IAPI que estão
sem poder trabalhar sem na-
da perceberem.

«TKNIIO QUE DAB UE
COMER A MEUS FILHOSi

Ontem estiveram em nos-
sa redaçAo vários contribuin-
tes no IAPI que vieram tra-
zer suas reclamações. Entre
èlcs. José Mathias, que tem
a carteira dc ordem
41.782.751:

— Hà trôs meses venho lu-
tando para conseguir o be-
neficio do IAPI a que teiilio
direito, o não consigo. Jà fiz
Vários exames e nenhuma
resposta obtive, mesmo que
para isso. muito tenha luta-
do. Estou praticamente de-
eempreíiado, pois tive que
abandonar o trabalho. Tenho
mulher e cinco filhos para
sustentar. Ontem, estive no
colégio onde meus filhos es-
táo internados, p recebi a

noticia que &a eu náo pagar
a importância dc seus es-
tudos, scrüo postos para fo-
ra. Mas com que dinheiro
vou pagar se nào tenho um
tostfio?

TEVE Al.TA SESI
BENEFICIO

Manuel de üarros, eontri-
bulnte do IAPI de número
31.782.C13, velo também a
nossa redaçüo trazer seu pro-
testo contra a administra-
çáo daquele instituto. Decla-
rou que desde novembro do
ano passado vem prestando
exames e nunca lhe era da-
do o resultado. Ontem porém
recebeu o resultado e a 11-
cença. Mas náo recebeu o
beneficio.

— Sem dinheiro como pos-
so fazei tratamento?
POSTO DK MAIH REIRA

No |wsto do IAPI de Ma-
ilureira. cenas revoltantes es-
tíio sendo registradas nestes
últimos dias. Centenas de
pessoas amanhecem na por-
ta daquele posto a espera de

! serem atendidas. Após fica-
rem horas e horas na fila,

I recebem a noticia que nao
I há médicos. Isso vem acon-
I tecendo há mais de uma se-
! mana, tempo bastante pata

qüe fossem tomadas provi-
tlènclas.

go prejuízo com que vinha
areando, pois o restaurante
ficou ás moscas, a Ugltt «ca.
I--! recuando.

AS CAUSAS OO
l-HOTESTO

Um ligeiro retrospecto «*•
bre os fatos quo ocasiona-
ram o movimento de proles-
to se fax necessário para
mostrar que os trabalhado-
res tinham plena razflo. Já
ura norma, nas oficinas de
Triagem, que á hora de cn-
trada os operários chegas-
sem 5 minutos mais cedo,
saindo 5 minutos antes para
o almoço. O mesmo proces-
so verificava-se na hora dc
retomo do almoço e na salda
ao fim da Jornada do traba-
lho. Tal método de compen-
saçáo foi instituído a pedido
da própria Light.

Nos últimos tempo* en-
tretanto, a Light só queria
que os operários enlrasst-m
mais cedo. Sair antes, nun-
ca. A maior «concc«sáo»
que fazia era permitir que as
ferramentas fossem guarda-
d^s 5 minutos antes do tér-
mino Ao horário. Depois do
guardá-las, 03 operários ti-
nham do esperar que o api-
to tocasse. Em bem como os
trabalhadores diziam:

— A Light só quer o «vc
nha a nós>...

APOIO DO SINDICATO
Justamente Indignados, os

trabalhadores dc Triagem,
em nún-ero superior a -100,
dlcldirani encetar, sexta-fel-
ra última, o movimenta de

prqtest"; nlnguéa- umii •!•
moçiiria' na tèítâurfiiite du
cmprfsn. Durante trí-s dlns
úteis — aU< «'irunila-fvira úl*
limlt __ milha re* dr icfel-
çôcs entragaram-sv. A
Light acabou recuando.

Comprometeu-se «, pel«
mono* durante os prfr
ximos 30 dúi*. permitir que
os operários larguem do
serviço táo logo guardem as-
ferramentas, o quo ocorre 6
minutos ant.» do tírmino da
JurnniU normal de trabalho.
Findos oa 3U dias, não há dú-
vida, o* operários náo per-
mitirâo, com a unidade j*
forjada, que sejam de novo
suprimidos os & minutos.

Na luta que travaram, o*
operários av Triagem tive-
ram ido 0 «•'•"''o «ltt direto-
ris do Sindicato de Cürris,
qut» entrou em entendim«m-
tos com mr- Olark, diretor
da Light e finalmente dêlo
obteve, na última segunda-
•feira, a garantia du que se-
riam restabelecidos os ú ml-
nutos do compensação.

fui ..-,.i..i.ii>, ontem, na Me
islâmica Ipiranga p_wnlw
várias «kwpas m iratalha-
.1-1.; I'..!..(:. ,|.-I...M"|..a 4»-
*i!-ii..« como aumento d«« sa>
liirio mínimo, melhor prevl»
tt. «tia «utial e hlgteiw dn
iralnlho, t-arestla e a twee»
nidade ila iMe-m d* Indte*
tria tvat-íunal saMaila \n*
Ia «inwiiTÊnri» çy|onli3ih>rn
dos monopólios nortwtm«t«
• ano*, Foram, na final, «Itd-
tos quatro delegados.

A CONKERftNCIA
A Conferência Munldpal

.»,,-. Mctalftrgleoi terá cará-
tw preparatório do conelave
nacional, cuja realíMtjfto es-
ta mareada pra breve. Se-
rá fator Ui» mobtlteacfto dos
meialúrgii*»»* car loca* o
nporlunidnile para a nrepa-
ração das n«e». que girarão
em tónn» do problemas e rei-
vlndkaçôe* de cada lueal de
trabalho.

Sua reallwiçáo está marca-
\f» para os'oBtt"5 a S (ft>"
abril próximo, em principio
na swle sindical da corpora-
çáo. na Hua Ana Xerl. 170.
podendo, tio entanto, ser man
eailo outro local, o que será
antecipadamente noticiado. A
convoençáo dos tralwilhitdo-
res vem sendo feita, além das
palestras nos locais de tra-
balho. pela disirlbuIçA» de
mais de 10 mil monlíestos o
outro tanto de tcmftrlos.

f)AOIOT£L£GRAFISTAS MARÍTIMOS
O» radloleiMrafUtM da ^tarínli* HeNMla re*»»Mrã« m»

urósiimt dia I, *«<»i« Mira. à* I* fcanw, mua awfflWga .****
•¦a mml» da meu »lnithat«, * IDta ds t amlfUrta. m, par*
IndieacAfl d. ire» »»«aiailii» qm» devfrt» rmiqsf a lt»ia IM
muv da tribunal «rai«««» •»« Jraiaitlm. iwra VO«al da *nt»
Úgn d» Trattalli»,

Mestres e
Contramestres

tí .Sin.ti.Mi.. Naciuiiiil 4o»
Mestres do ÍMquena Caliota'
gem e dus Contra-MNtres.
em Trenspones ,\taritim«»».
farÃ reatl«*r Iiojf. *« \6 a»
ras, na sua sede social, uma
juMfmbléia.gt>ral » íim tte
prestar esclarecimento* «A-
l«v o aumento <!•• sal^rtus.

Aumento Dos
Enfermeiros

llujc, fts 13 horas, no Tri-
bunal Regional do Trabalho.
Avenida Nllo Peçanha, 31.
os representantes «to Kin-
caio dos i'i-i.'ini.-íi. ¦ e Rm-
pregados t»m Ho*pítals e Ca-
mn de Saudi» •- dos 1- *í »•"— -

.vão realçar uma «udlênds
de Conciliação |»ra traiar da
.j.i.-t... do aumento de sa-
1/irlos.

Motoristas da Light
Para tratar d« aunwni»» ae

lutados o outras reivlndi»-
vfic», d-»* motorisias ita
yght, oi dlremres do 8lmi>
cato «loi Camlutore* de
Veictilu», RodovlárkM o am*
%o$, o m reptesentaiues da
umpr^a, rcaliíarão no pré
\imo dia 4 d« março, uma
mrwi-iedoiuta no Deiwrta-
nwito Hctíuui»! do Trabalha
Eleições no Sindicato
da Construção Civil
TerSo lugar nos próslmu»

dias 21, 23. % e 27 de rnarç»»
no Sindicato do* Trabalha-
dores em Construção Civil.

.1, Vi-P-ai*. i'*'--&\!l»ftimm]

..fSíít.u^.-ài, m í»i«iia. A mt-.
i* 4»' Un$u p ltewv»$«
dpt>H*flta=«# mm vm pra-
itimat im m\m m %%m
atruijiia» rei». Uiateiífi** 4i>

Operários
tm I'- retrai

t»!, irabaihtdOTM #w pa
ditítas véa r^aliiar am% a»
»*niblêm no 41a * »M marae
vualouru, an qual iwfi *tíi
. 'm.- u piviiosta ?'*• ifoinen
tt» dc salirfas aprfrswyitt
IM» Tribunal Htjítotal *
Trabalhai 50*J d * <*«*« »i,-
sobre W *Hter!tft - •-
clll lli^i-

Adiada as toimr.
n«» Sindicato rfn «crni

0 plí»U« psra o e*e -.» - ..
De.eg8rt*El«*itO! i< •'** ««
Conselho Deliberativo _.
eaisa ú<> Apoitaladori*
iv!.,.vs doa Perrovü»».* *
Kmpregadoa Mbitei * qn,
dmexax reali«tr-í.« ha diai
liassados, no Síndi«*aU *
Trabalhadores »m Cai 11* br
temes foi transferido »«at* «
;.!ú«imu dia 9 iU* msrçfi

BOHDINHOS DÜ PÀO DE AÇÚCAR

f» Htnillt-sto d«w Trati«lluMtnrr» «11 twrls Lrtiwi«ia #^
,,,nmundo tmti» •« a»»«la»ta>i que r\<-rÇ9lti fu»«4W»! -.-.
Cia. 1'amlnhi» A^r«i Pft» «l- Açúcar par» uma S»Mt»ib?éia
geral, amanhft, à« 19 hora». 11 ttm dr tiaitarrni nmheciiiienio
«Obre a» drmarrhra do auiiunlo di- .«làrti».

"Não Abandonaremos Nossas Ca??s"
DECLARAM OS FAVELADOS DO ARARÁ, PAU ROLOU E PAU FINCADO

JOÃO FERREIRA
Para tratar de assunto ur-

gente e importante, o st-
Jofto Ferreira está sendo es-
perado no local onde se cn-
contra sua filha Sônia. Seus
amigos solicitam que com-
pareça o mais depressa pos-
sivel.

OS BENEFÍCIOS
DO I.A.P.I.

A "rcclnitmçfto do dia"
contra o IAPI: D. Regina
Gracindn Concc.çilo, opera-
ria tôxril. há 15 anos con-
tribut para o Instituto. HA
0 meses atrás, foi a exame
110 IAPI e velo o d.ngnóstl-
co médico: tinha dc operar
a vesieula. D. Regina, nn-
da do casa para o IAPI c
vice-versa, sem rec-ebi-r um
centavo de salário nem o
benéfico do Instituto. E
tampouco foi operada.

Êstes fatos foram tratidos
ao no*so conhecimento pelo
trabalhador Jo5o F«*..ncisco
Mala, correspondente da
IMPRENSA POPULAR, a
pedido da operária Regina,
que mal pode locomover-sc.
F^ca reg'strnda a reclamação
e d. Regina espera provi-
dôncias por parte do IAPI.

Grande comlssáo de mota-
dores das favelas Parque
Arará Pau Fincado e Pau
Rolou visitou na tarde dc
oiil'*m nonsii redução. Depois
dc reinar n<. no»;o repor-
ter episódios da lula em que
estáo empenhados para ga-
rantir um teto que os abri-
guc juntamente com «uas fa-
mtUas, entregaram-nos uma
carta assinada pela direto-
ria do Clube J-J c pelos mem-
bros da Conussáo do üefe-
sa dos Moradores agrade,
cendo ao vice-presidente da
Kí-1'í.I.Ik ¦¦¦ a maneira como os
atendeu e encaminhou as
reivindicações que lhe íoram.
apresentadas.

NAO ABANDONEM
SEUS LARES

Conforme noticiamos vm
reportagem publicada sábado
passado, os moradores amea-
dos pelo despejo, represen-
tados por un*a Comissão
eleita, Uesde multo vinham
«procurando marcar uma au-
diôncia com o sr- Sá Lessa

HOJE, A PARTIR DE ZERO HORA

Contribuição
Recebemo.s do sr. Liiu, de-

mocrüta residente na Baixa-
du Fluminense, a contribui-
Cão de mil cni7X-iros para a-
imprciiâii democráticas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS DO

RIO DE JANEIRO

|r/>*)A CABEÇA

Sede própria: Avenida Presidente Vargas,
 Telefone: 48-1911 —

õ'_U — i** awUur

CniOULAIt N« 8/õü

Bio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1858.

Prezados Companheiros:

ne ordem do Sr. Presidente levo no conhecimento de

todos os Sados em pleno gozo de seus direitos soda.is

S no Próximo dia 1 de março, domingo, em ' cuivo-
Sis 13 horas, e na í.dta de número legal, em 2'

Suma convocação, às 14 horas, serft realizada unia

AÊmbíéia Geral K.vlraordinária, „«ra tratar dos assiu.tos
constantes da seguinte ordem-do-dia:

GREVE DOS TRABALHADORES DOS
BONDÍNHOS DO PAO DE AÇÚCAR

Hoje, às 18 Horas, Grande Assembléia, 1111 Sede do Sindicato Dos
Trabalhadores em Carris Urbanos — Dispostos a Conquistar o Au-

mento Imediatamente — Há Dois Anos Sem Nenhum Aumento

OS 
trabalhadores da Com-

panhia Caminho Aéreo
Pão de Açúcar leimir-se-üo,
hoje. às 18 horas, em gran-
de assembléia, na sede do
Sindicato dos Trabalhadores
em Carris Urbanos, para, de
acordo com resolução da as-

sembléia anterior, entrar
em greve, a partir de zero
hora, caso o prefeito Sá Les-
sa não resolva a assinar e
despactiar o aumento de sa-
lário.

Estão, com efeito, dispôs-
tos a apressar a conquista

Meias u Cr» iü.OO, Cal-
eus e blusOes tipo corln-
ga a CiS 75,üu, a umu ln-
ílnldade de Dlusõea a par-
tlr ri" CrS 05.0*1. AMAU-
Ui. rtuu da AlíAnücsa,
31S - 1» andar. Rua VI n-
te de Abril. 7 — loja.
Atenuemos d o J o Iteeai-
bolso

R.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 43-6475
HORÁRIO: de 11 ãs 12 e de 16,30 ás 18,30

£U TAMBÉM MUDEI

V)

¦a»)

8»)

de
pela

Leitura, discussão e aprovação da ata riu Assem-
bléia anterior;
Discussão e aprovação da tabela d.- aumento,
nara o reajustamento salarial dos grülcos
Jornais e Itevistas, a ser apresen Ia
Diretoria;
Autorizar a Diretoria a instaurar o dissídio eu-
letivo de natureza econômica, na eventualulaito
de não ser possível acordo amigftvcl com o !sm-
dicato dos Proprietários de Jornais e Revistas.

Certo de que o companheiro indo iarii para ii mnis
complct» divulgação deste comunicado, .j'"'^'1»'"«" f
enlre os diretamente interessados, aproveito iv oportunl-
daile para subscrever-me atenciosamente.

MIGUEL SANTOS DA PAIXÃO
Primeiro-Seerctáiio

mW^Êr mWmrWSFÀ ffMMk W." • Jfciü

_H^^UÉÉÍH H_MKâ8tP~

mÊÊk

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
00$ OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL \
HORÁRIO:

%&&„ litò, o tias.., das H <
ãs 19 hs.; Sas.. õas. é «â- ]
bodos, das 10 âs 13 hs. S

CONSULTÓRIO: |
Kua 18 de Novembro. 134 <
Niterói -- 1'eleíone: 69-37 |

íiaton La Bella Sandra — Indústria Brasileira
A venda nas perfumadas: LOPES E CARNEIRO
e nas casas Sloper, Hermany Bozin e Faulhaber

j., i.A^^wV^.Vk*< **

SAIU

FATURISTA
Precisa-se de pessoa com conhecimento do trabalho ue escritório,

para exercer as íunções dc íaturlsta. Bom ordenado.

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
RUA JUAN PA13LO DUARTE. 50 — SOBRADO
Dl il ri a me n to itas 17 As l» horas

WilWSmWm
PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

ae uma melhoria em seus
reduzidos salários, pois, há
côrca de dois anos, não têm
qualquer aumento, embora,
como se sabe, o custo da vi-
da tenha duplicado.

dÁ DOIS MESES

Os trabalhadores dos bon-
dinhos do Pão dc Açúcar es-
tão, há dois meses, a espe-
ia do despacho do prefeito.
O processo do aumento jâ
íoi resolvido liá muito tem-
po e de hà muito tém éies
promessas da Prefeitura do
que «a questão será logo so-
lucionada». A paciência dos
trabalhadores, porém, já se
esgotou e, usando ds um dl-
reito constitucional, paralisa-
rão totalmente os trabalhos.

Convém salientar que os
trabalhadores dos bondinhos
reinvindicaram e, depois de
árdua luta, conseguiram um
aumento geral de üUU cruzei-
ros. Isto lia uns dois anos
atrás, sem uue nenhum cen-
tavo lhes fosse pago. Os dias
correram, o custo da vida ele-
vou-se assustadoramente e
resolveram, em assembléia,
reinvindicar novo aumento
— o atual. Foram vitoriosos
novamente mas o aumento
ainda não saiu por culpa do
prefeito.

SALABIO-MINIMO
A situação dos trabalhado-

res dos bondinhos é intole-
rávei. Seus salários são, em
quase sua totalidade, o mi-
nimo atual, com os quais
têm de sustentar famílias
numerosas. Não é possível,
portanto, continuar sem um
aumento imediato. Usarão
do recurso da greve a partir
dp hoje, caso não sejam aten-
didos'em tempo pelo prefei-
to Sá Lessa.

r, principalmente, com o ir,
Jalr do IWro, diretor da Ei-
trada de Ferro Central do
llra»ll. Toda» as tentativa*
m'»*e sentido, entretanto,
íracft**»tant. Dirigiram-*'
entáo no gabinete de Jango
Goulart que lhe facilitou a
entrevista com o diretor da
Central. No dia seguinte ío-
ram rcccbldoi pelo prefeito
Sà Lesna. Ancbos garanti-
ram que os direitos do» fa-
velados serl»m reipeitados,
tendo o primeiro declarado
que o desp*Jo é c«n»equôn-
da de um plano elaborado
pela ComlMfto Brasll-E»-
tado» Unidos, para a cons-
trução dc um grande arma-
sen dc minírios brasileiros
quo aguardam embarque pa-
ra os portoi americanos. Co-
n-.o vemos, é por causa da
exploração do nosso pais pe-
lo govômo ianque, 0 despejo
quo ameaça os favelados do
Arará, Pau Fincado e Pau
Rolou.

SOLIDARIEDADE
ANTI-GOLP1STA

Embora nüo muito aatls-
feitos em cederem sua8 ter-
ras, os favelados concordam
cm abandonar «eus barra-
cos. Exigem porém que
outras residências sejam
construídas, novas 0 de ai-,
venaria, eni terrenos situa-
dos entre Bonsucesso c o
Caju, de preferência à mar-
gem da Avenida Brasil.

Os moradores das fave-
Ias ameaçadas aguardam ngo-
ra, que as promessas das au-
toridades com que estive-
ram sejam concretizadas.

Apresentam às autorida-
des do país inteira colidarie-
dade dos favelados que re-
presentam a todas as medi-
das adotada» contra os ele-

tiKiit.. i .:¦¦!;'i '¦¦'• que 1'nlH"
crlsr no pais um cltrtu de
agunçii" propicio ao golpe
contra a Constituição.

I
j
Ii

s
IIl

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

.-'-.. .-jta-e.: qunl(ju*r tra-
Calho concernente à arle
Serviço» de cemltírius, copsr,
t-eladelms o construções. Em
m&rmures o granltos r.scio-
nali o estranuelruí. Kscrité-
rio e ollcina. Rui. Ju&o ro-.--
quatu 1»2 — Bonsucesso •¦
Tels. 30-5719 e 30-1K20.

Será Amanhã a Assembléia
Dos Operários em Pedreiras

Será amanhã e não no dia
4 a assembléia em que os
trabalhadores em pedreiras
e extração de mármores cal-
cáreos irão apreciar a pro-
posta de aumento de salários
formulada pelo Tribunal Re-
gional do Trabalho. A assem-
bléia terá início às 19 horas,
na sede do Sindicato dá cor-
poração, à rua da Concei-
ção, 145, sobrado.

A PROPOSTA DO XttT
A proposta de aumento

apresentada pelo TRT e que
será discutida amanhã pelos
trabalhadores é de 50% sô-
bre os salários vigentes em

1953. Analisando tal propôs,
ta, os diretores do Sindicatc
chegaram à conclusão de
que ela não pode ser aceim,
pula simples razão de qut
não beneficiaria um só oue
rário. Daí a tendência rei
nante entre os trabalhadores
de rejeitar parcialmente ta!
proposta, contrapondo uma
tabela de 50% de aumente
sobre os salários posteriores
ao reajustamento do salário
-mínimo. Por essa última ta-
bela, ficaria assegurado a
todo trabalhador um aumen-
to mínimo de 1,200 cruzeiros,
que seria somado aos sala-
rios atuais.

NERV0p0S
Desânimo. Angustia, fo-
bia8. Insônia. Irrúabw.'

dade. Nervosismo. Senti-
mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de jracasso.
Esaotamento, Dificuldades sexuais no homem e na rhulkèr.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO ÔOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.
CLINICA PSICOLÓGICA
9 às 12 e 14 âe ia. Ul&rlamente

RUA ÁLVARO ALVIM. «J -

13« ANDAR TEL.: 62.4040

Or. ti» íiraboís
Membro da .'Soateiy
cai Utudy ot Social
for lhe
l.ssues" •

Psychologi-
Ú. 3. 

'
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lermíMí $'émkflio «
!<quslqu«r hora do «Ha'm 

êm neite «om ®«
'mm «afermegim. !n»!ola«
'<$8q jâpldoi • perfsltB.
fornecimento de nangue * ©«*•
gênio em condi(3es especiais ei
médicos e hospitais.
Dirafi^odiPr. A. Potunr • *««®

BANCO DE
tm ês> M6ftss«» II • 1* • H*" d0 *oedtúi«
>'J^leMotmt M-33J5 * 57-0894

nas bancas
•*i- Conío Fiãelhw

De toda parte
•!- Cinema
-^ Sotide, riqueza oue nao

temos¦k Rádio
-"¦ Romance —¦ Iracema
•Y- Teatro Popular Brasi-

leiro
Sonhos e Esperanças

^ Beleza
Modas
Cozinha

H- Terra St-.a
%• Conferência Internado-

nal
.4 mulher e a emanei-
vagão

V Conselho da F.M.B.
%• .Amor, trabalho a Cul

tura
Estados
Quando falia mergic

%• Discos
Bebês

\ * Infantil
Wwunu

Palestras Sobre Autonomia
No Portões r> Jr\resa:
O 

Departamento Trabalhis-
ta da Comissão Execu-

tiva do Congresso Pró-Au-
tonomia, recentemente fun-
dado em grande reunião de
líderes operários cariocas, já .
está em pleno funcionamen-
to, com intensas atividades.
Um tjlano de realizações pre-
paratórias do II Congresso
P r ó-Autonomia, elaborado
pelo Departamento Traba-
ihista, íoi ontem mesmo er<-
caminhado ao deputado João
Machado.

PALESTRAS B *TO«
PÚBLICOS

O presidente do tímaictn-
dos Aeroviárlos. sr. .fo?^
Vieira Guimarães: é urn dos

l membros do Departamento
' Trabalhista da CECA (Co-
A missão Executiva do Congres-

Importante iniciativa do Departamento Tramlm^-
tada Comissão Pro- Autonomia ^ Entregue Ontem
ao Deputado João Machado um Plano de AtiTidades
— «Da Autonomia Depende a^Solução de Muitos

Problemas Operários)}

transportes í _ -
suplício

so Pró-Autonomia). Falan-
do ontem à IMPRENSA. PO-
PULAR, pouco antes da
?rande assembléia que se
realizou em seu sindicato, o
•onhecido dirigente aeroviâ

.•io teve oportunidade de re
elar algumas das ativida

les do Departamento:
_ Jâ fizemos várias reu-

niões, nas quais elaboramos
um plano de ação intens3.
Destacamos, peia sua impor

tância, os atos públicos que
promoveremos e as pales-
trás nas empresas, nos lo-
cais de trabalho. As pales-
trás serão feitas, de prefe-
rência, pelos, dirigentes sin-
iiicais que integram o T>f-
oartamento Trabalhista.

v.VO jiLÁBÜKliii ÜiOic
— Entretanto - frisou ¦-

sr. José Vieira Guimarães
— o trabalho de nosse de-
i>arta_oento não se liuütará

à propaganda em torno do
II Congresso Pró-Autonomia
e Reivindicações do Povo
Car.oca. Como trabauiado-
res que somos e d-rlgentçi!
de sorporBr-ües, temos prr*
oíeroas cuiy solução d'!pep
ile muito da auí/mora .. n-
Distrito federal. Que» pu
ie aegar, por exemplo, qu.

a questão da assiduidade m-
tegral não está mtimàinen-
te relacionada coro o j>rt>

oieurà Mi
quem desconhece
que é para.o trabalhador »
(alta dágua uas empresas'
for tudo isso, o Departa-
mento Trabalhista vai tam*
bém se dedicar à e»ttbora-
ção de teses, que serão P<»
teriormente -submetidas *

apreciação do II Congresso-
Por íim, revelou o dí:>

gente aeroviário qu- o ->s"
oartamento Trabalha* &t
CECA voltari a se reuW ^-iróxima seguhdE-ííira, «"

• o «ndar do Kdiítoo A»»
.' d- Câmara MimicipaL •'
rtíemjà a üt& reunião -

s franqueada a t
rabttlhatíore.ç ?

sindicais qu*- *«'«
iisxíieiDW.

ei
OirlgeTit®'

ííiSôJaii*
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HOJE A NOITE. CONTRA 0 ailtB

ESTRÉIA O BRASIL
NO PAN-AMERICANO DO MÉXICO

tan, um do» problemai do liungu para o fogo com o Vateo '-

Uujf A «li.lt.., Ilu taUiUu
il« (iitaiio I iihn,iutia. o
•rlrcdilt-Mlu tio lllalíil. funil*'
«to por Jiijailiif «¦ * g *U. lua, r»
llrlfí Ota 1'mi ..lUt-rltallii «I.i
,M."»li-«i. j..£»iiitu i..nir» a rr
pfr»r|lU«.âii «|.i « llllr. Hera,
•n*rt»niiMit«*, um Mttpr*Ma>
wi «lin« II par» m twvsm Jo
Kiulurr», lonln mal-, i|U«- »"»
liiraitiiH, (alia maior r%p#-
rl«"'llrl« «lu jlrfi**-» llllinia.li.
li»l», «'iilitll.«.it iiiitmilanlr |ia
rr. ti bom éslto úe um «ina
dn> numa (-amptilç-ao dr rn-
vrrsmlurm. JA o •fir. lunaii.i
andino, furiusilo p. !•¦¦> mr-
Ihurr» jogador?*», «Io pai*.. n*u-
IIII ««Itlllll.tV*. lliall tH.tlll*..!*..
JA Irado «l«-iiiiiii»iiailii «ua
rral «'_|ia«-tilaili* no Mil Ani'
riram» Extra do Mon.r.ldru,
quando noa dt-rrotou «-om «•

Diversas Novidades no Treino do Bangu
.Navarro Foi Substituído Por Etlelfo, na Zaga — Hilton Treinou na
lutcrnietliuna — Estiveram Ausentes Nilton, Gavilan o Zizinho —

Os Detalhes do Tre'no
Durante 00 mlnulos da

tarde, de onlcm, o lianiíu
y i cm coniiinto. pre.

parand«»**e para o próx.mrtcímpiomiaso pelo in-mlro
.•:-(>. a «cr cumprido -.-on»

tra o Vasco da Uuma, na
í.o t** de Kãbuifo.

| A equipe «lutar atuou «cn»
.slvclmcnto dKfoIcrtda, teu-
do. todavia, levado _ me»

lli3r iôbre oi reservas pelomarcador de 0x3.

OS DESFALQUES

Além dc Z zinho, cuja pre-«ença no treino de on»*»»-. eru
duvidosa, nüo trenou Gavi»
Ian, que nüo se encont'a na
melhor forma física. N9o i>o-«iendo contar com o m< Jio
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paraguaio, Tlm recuou Mil»
ton para a Intermediária, fa-
zendo Mário no ptoto do tu»
tllhclro de Moca Bon-t*.

Uma outra alteração foi
Introduzdo pelo técnice na
equipe: a lubstitUicSo tle Na»
varro por Edcilo na W>. O
J-i;: «ii.ir Nl.ton. da Intcnne-
dIArla do quadro, tnmiem
nSo partclpou do tre no. mas
d_vcrá estar n postos con.ra
o Vasco, desde que se cn»
contnt npenas levemenh. con»
tundldo,

O TREINO

A prática dos banpienscs

A Imprensa Mexicana Aponta os Andinos Como Francos Favoritos
Entretanto, Devemos K*'iernr Boa Atuação Dos Jofiadores (jaú-

Formação do Quadro Brasileiro ¦— Juizoitos
Irgorla. i. aMinalaM quo
liaiillt-j» «.(..ii liiitl-U.I.* r»ti
v,aiiu.» «< |n< .'•iiia.i..'. por Jo-
t.a.li.1. --. |iauli»ta*. iiiili»iiiil
\. Ini, nir jit,.stiltJ.>lr-. lio U c-

NOTICIÁRIO
|L| A tnnl>> dr (inlrin. ou *.rv
"* t.iiiiin SUniur» e Uo*
nal.. I.-.I. ||la. .Il.l;.. nt«-». r«-v
[>.-« I*. aiiii-nl.-. do I lillillii.ll-
sf e do tt«ibHi>t.ii. \olUraitt a
se . it< ..nlr.tr. |.ii.sM',;tilntlii
nau ur-ih i.i,,, s (..u.i a tran»*
(¦'t.iiiin do |i..;ail..t Dldl. Na*
da tirou d. i lilnl... ¦ nlt.l.iiil...
O |tr. sitl.-Ml.- «tu I liiiiilm-iiM*
t.'t %rn Ir so ir. itrnsio i ».
t.-lllu i|ili- Oldl -..'.ílirnl.* *»«••
r.i . .-.liiln |i..r dol*. inilli.". -1
dr i 'rii/.-iti.*.. iiiipiitiiiirlii
qur o Mui tf•>¦'•> «*>Hi»l«tr*ra
multo rlrinila. Tialavln, o r.--
pr. s. iiiaiitr do cIiiIh* alvl*
¦iii':;rn fiiOU (Ir irir.-ani ar
inii.i prii|n>s!rt r.i/.i.Hrl nu
dia de tiojr. rifinunslrantlo.
aimlm, «|ur rontltiitii firme»
men ¦• Int.-r.¦•»*—««t«» na aqulsl*
i.i" do )ii.;.uli.i. \ pnipust.i
«lo n.it:iii.;.i. cum.. i./ «trntir
o ar. Itrnn o 1 *t-litn. rnvol*
vrrá. Iiirlusl*..'. mu Rrande
JiiRador de General Scvo
ríano.

AINDA 
com reícríncla a

Dldl, o sr. Jorge C*ha*
mas. representante do San»
tos. comunicou ontem no Flu*
mlnense quo o seu clube nfto
í.M.i proposta acima de 1
milhitc de cruzeiros para a

foi corrida. movlmen"idn, j compra do passe «io Jogador,
tendo o quadro titular tor-
ncc'do ntuaçüo segura. Os
construtores do marciKbr
foram CnloHins. MArlo. D6*
c'o, Wilson c Nivlo (2> pi*
ra os efetivos, e Dorival (2)
c Ubnldo, pnra os suplentes.

TITULAR: Lourlnho fübl»
rniarn>: Joel e Bdelfç: Ul*
ton. Ziizlmo e H«Mio; Cnla-
nns. Mário, Déc'o. Wjyon e
Nlvto.

RESERVAS: Fernando
(Anarccido): Élc'o (Xavier)
e Nnvnrro: Haroldo. Zé Al-
ves e Davi (Jorge Sncra-
mcnl*j); Dürivnl, Grilo,
Ubnldo, Nlton (Robertinhu).

Está, portanto, fora do pá*
reo.

O 
Jogador Valdir do Sito
(ris «ivilo, cstA cm vias

«Ie se transferir para 0 Tan-
liai.-, dc SSo Paulo. Valdir
recebeu excelente proposta,
estando interessado cm accl-
tala.

UA noite de hoje, a equl-
¦r pe principal do Olaria
atuarA nn cidade paulista de
Presidente Bernardes; lognn-
do frente no conlunto da As»
soclaçfio Bernardense.

m è0W MÇBMrtocfa

Coleção ROMANCES 00 POVO
romovenle romance, denso de paixões e profundos
conflitos psicológicos, como que se resume a filosofia
de vida, nâo sô de Pavlcnko, mas de todos os que têm
fé no hoint-m-individuo e nu continuo progresso dai,
uicicajado humana*.,

Cofeção ROMANCES DO POVO

EM TODAS AS LIVRARIAS

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

!_..„  . N1LOHUU8 - iíSlAU(J UU RIO
Consertos cm gerai — Avium-sc receitas

. 7 ...... E. C. AZEREDO
.,. .....,* Xojae ortclnm Truvcssu üúo Muteu», 17»

SERRARIA V1TÓK1A
-Sadelrás e Materiais para Construção — 1'IJolos. leinas, Manllhar,

Areia, Cimento. Cai. Loucas Sanitárias, etc
JOÃO N. CORDUIBO

una Ciei. Monteiro de Burro». «« — Bstiicftu de Auniln — B. do Kio"ÍÃRMÁCIA 
S. JORGE LTDA.

Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 - Tel.:
NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
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Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ô 2fi-9226i

Vendemos para pronta entrega caibros. telhas,
. ripas, manilhas, est-tiadrias, cimento, areia, etc.

faça seu pedido pelo tel 26-D226 e será pronta-
mente atendido.

ÜEPÓS3T0 DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 19 — Botafogo
£»ua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

ASSOCIAÇÃO DOS EX-COMBATENTES
DO BRASIL

Seção do Distrito Federa!
SEDE PROVISÓRIA: AV. AUGUSTO SEVERO. 4 • LAPA

EDITAL
A ASSOCIAÇÃO DOS EX-CO.MBATENTES DO BRA-

SIL — Seç3o Distrito Federal, leva ao conhecimento de
seu quadro social que a Assembléia Geral Ordinária con»
vocada do nertrdo com os artigos 34 o parágrafos, 35 o
seu parágrafo único e 80, dos Eslniutos, para clelrflo da
Diretoria para o período 1956/1957, será reaberta no dia
3 de março de 1950, às 9 horas du manhã.

A distribuição das senlitis será encerrada às 19,30
horas e a última chamada será feita às 20 horas, seguin»
do-se a apuraçiio.

A Diretoria comunica ainda que empossará, de acordo
com o artigo 35 dos Estatutos, a nova Diretoria, logo a
seguir a sua proclamação pela mesa diretora dos tra-
balhos.

Os associados deverão uprcscnlav a carteira social nu
outro documento dc Identidade.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 195C

CELSO ALVES TEIXEIRA
Presidente da Seção do Distrilo Federal

CEL. JOÃO CARLOS GROSS
Presidente da mesa eleitoral

NAS LIVRARIAS

A Torrente de Ferro
De ALEXANDR SERAFIMOVITCR

¦ J^a«>t^3>»»t*%uA_at#MM»*>»««»a**»-*^ •*'

FLÁVIO COSTA CONTINUARÁ
NA DIREÇÃO DO SELECIONADO

Tendo 0 Vasco da Gama.
permitido a saida ou licen»
ciumento de Flávio Costa,
surgiram noticias sobre o
afastamento do treinadot da
direção técnica da seleijão
brasileira que deverá ir à
Europa.

O presidente da CBD e os
membros do seu Conselho

Técnico, todavia, afirmaram
que Flávio Costa continuará
como técnico do seleciona-
do, já que o problema surgi-
do com o treinador dizia res-
peito apenas a0 clube A de-
cisão da CBD estava de pé
e Flávio acompanhará a se-
leção em sua viajem.

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR
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i^S óculos pari' JAÇ

QÇÇ homens Kv

gvj n partir dc VV>

SJ$ Cr? 100,00 ^,

«TICA SÃO MIGUEL - LAKGO DE SÃO FRANCISCO, 23
À CASA FRANKLIN

SOBiíADO — PRÓXIMO

til< a itialt njnuaila «jue (M
(.ali. Iiih.

t.IlUflAUtll, tlrV. -lilt.a, ,,(„-.
rar uma boa r.|u«"..-ii«i«_.,., «]o
iii.ii.t M*|«*rluntu)ii, tlf-.il.- i|iit<
os j.i-a-aili.i.-*. «|ii«- o IntiKra
rlO -..ni iioiilf*. ilfilntailiit
lio nu. I...I tocai, alt-uim .lu*.
«|ttaU . '.Ul . ,t|iari.l,uli. i.mi
>» fura 1..1 unir no iiii-iln.r ae»
lecionado tiraullriro. A im*
prfn»a mexicana aponta o
« lill.' t.iniii Irniu.i (m mil o
pura o rimiiilro, •..•miu. toda-
via. iitil.llanii ni.* |iri«i|t.«*.i-l

uma * ii..ií t dot tm«,in. s.-
tal a. ..ni. ,. r. U lli.i-.il , alai 4
I' .ll.lltl.-.il.l UU |.|Mll.'.«ll IKI
Kul • Americano do Muni.-
Vlil«»U.

A «*<iultn* i,i.i-ii. u.i devera
M> ....!. - .lll.ll. illlil.lllll.lllf.
COnt O* -. ;illlll. a J.. ..[..«. -a:
Hérttlu; Florindo «« lliiarle;
Oreco. (Mnrlru e Lttlo ttwlrl.
i:'»'—: l.iilílnlio, 1i.m1.iiIi... i
l'lntn, ll An.ii.ni.- o t'hint>»«.Ilibo.

O árbitro da partida aer*
O mexicano IIoü-hL

EM BELO HORIZONTE
CAWOAMÉRIÇA:2xl

Jogando em Minai amli,- A-anm«i«-«ja mnii» «tlniluna ijoite de ontem, o Amêrl--i Cr» íiríüuíi -. M 
"filln!

HOJE, KEÜNIAO DO T.J.D.
Estão Indiciados Ptivõo. Tomircs

Paulinho e Nívio
«Ü Tribunal de Juatiça Dc**» por retardar a marclia do JO»

rrttva 
¦. i•¦•!-•. reunido, hoje.

noite, parn julgar oi ca*
¦oa dc uni-. ií-;.!..i reglctra»
doa na últinm rodada do ter*'¦•¦•¦o turno, i.-1.„, indiciados
os segulntea jgadorca e du*
bca:

JOGADORKS - Pavão, To»
mires e 1'Paullnho (do Fia»
mengo), oa dois primeiro,

go o o tiltln-o por j«.«u vMcn»
to; e Nivlo (do llangu), jwratitude Inconveniente.

CLUIIKS - Flamengo,
ll. ti -.¦¦ i- ¦ •. c Fltiminc-níic e
Voaco da Garra, por atraxo
de Jugo.

O inicio da sesnüo d0 TJl)
está fixado pnra às 19 horas.

ca, líder invicto «io tem-iro
tumo tio campeonato cario
ca. Ioi derrotado por 2 x 1,
pelo aeu homonlo lixai. Oencontro, dltpulatio no Es»
tádlo Negrão de Uma. apre*
sentou excelenif» desenrolar
rut primeira etapa, caindo
«eimivelmente na fane final,
mundo o técnico tMartlm
Frandaco Introdurlu ilUtr-•>;«•* nlteraciaru nas Unhas da
equipe carioca.

O tento de honra do qua»dro r:.'.!..!...!.-. . fo) conslg*
nndo por Inletmídlo de I^<V
iil-l.i-*. («.ir. -ir. !¦> «i.v.il.l.t os
temos do América mineiro.

_eui í .-.,. , o _, ,. ,,.,Auna.de Ca«iro. As equi*
fmt" -

AMi l.U-A CARIOCA —
l V!!.1,-i.. .1:... |-.-..-,-,.., „
Edson; Ivan •'-:.:.- ... tt..
valdintio e Hélio; Canário.
(Ramofl, !:¦-...: .. Lconl-
«Ia* (Onlnhni Alarcon U,%Alves) e Ollclo.

AMftRlCA MINKIRO -»
Tanho (Ilaibatot: Gala o Gll»
son: Cama, Wiluon e i.«-.v
nlrht*. tOtrcIai: Krnanl <AI«i-*
mfin), !;¦¦.. .-,!„. cun*',
sa IMIltinho) • Tiâo.

PATINAÇÃO NA U.R.S.S.

TORNEIO RIO-SÃO PAULO
DE WATER-POLO

Os clubes do Rio c de Silo
Paulo, em principio, aceita»
ram a tabela organi/nda pa-
ra o torneio de cwnter-poh»,
do qual participarão o Flu»
mlnense, o Guanabara e o
Vasco, do Distrito Federal, e
Floresla, Pinheiros e TletC,
do Sflo Paulo.

O torneio devcrA ter Ini*
cio n 28 do corrente mes,
com o jogo Flumlncnsc-Guii-
rani. Dc acordo com n tu*
belii, os cariocas atuarão em
Suo Paulo a 31 de marco
(Floresta x Fluminense e

Virá o
Goca Júnior

BUENOS AIRES, 29 (AFP)— A equipe superior do Bô»
ca Júnlors, classificada em
terceiro lugar no campeo»
nato argentino de futebol de
1955, partirá din 8 de março
para Süo Paulo, a fim de
participar do torneio hexa-
gonal a ser disputado entro
11 e 31 de março.

REPÓRTER POeULAR
lElÜEFOME: 22-B518

Tietò x Vasco) e 1.» de abril
(Floresta x Vasco c Tietê x
Fluminense). Por sua vez.
os pniilistr.<t atuarão no R-n
nos dias 4 de abril (Guann-
bara x Va-itro), 7 (Guanabara
x Tietê c Vasco x Pinheiros)
c 8 (Guanabara x Floresta e
Fluminense x Pinheiros).

£ GANHE /^l
MAIS

JTJam.-is Dovers n Ci$"Jiioi., Cumliruiu, Cr3 ....150,uu. r r i «• o 11 n c CrS.SO.Oai, Cr5 2"0,liO, Cr?üuu,;iu. Corte* «it* mino mi-cloniii ,i CrS ....... i> -iu-
M llntlo Crs «iftO.OÜ. AM AU-KY, liuu ilu ,-.ii i,... .,,
ailtl, 1» tuiilur, i:n.i Vinte
«le Aiii-ii, /. Atcndemoi pe-
IO I-|'|.|i.i:i'ií-..i.L

~S&9Z£r» auàaasmmmmaM

í SEJA #—¦
VIVO

IBlusi.es de trezclu, xa-
drez, llsus. de trlcoline aCi-.«J íai.llil. Ue raiiin u CrS
70,U(i. Ue nylun i> Cr.?
2SU,UU, sliorts u Cr? SU.UO,
cueciiB u CrS -JUti.liU a «lü-
zlti e Cr$ 4UÜ.UU, AMAU-nv. ltuu du Airandeca,
318 — 1» undur. ltuu Vin-
le de Ai.nl. 7. loju. Aten-
demos pelo lacnmüõlüo.

JOGARA EM S. PAULO
0 HEW.-IS OLD BOYS

B. AIRES, 29 (AFP) — A
equfpe de futebol de Kosá»
rio, Nevyels üld Coys, en»
írentarú pròximamente o
Clube Nacional de Montevi-
dóu. O jogo scnidisputado
nessa cidade no próximo sá*
bado. Igualmente a entidade
rosarina aceitou o convite
para participar do torneio
hexagonal que será realizado
em São Paulo, Brasil, com u
intervenção do Boca Juniors,
Nacional e as equipes bra-
sileiras Corintians, Portugue*
sa, e Palmeiras.

*a%jh»^_...___, 
__\mmm. * J_——___. «ii ' "* • *»-*P#»*r'_^ -*- *-»*¦•»> »f -A'. 'Jt 'II
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No Estádio Central do Dúiamo. de aloscou, foi celebrada,
rcccnlemcnte, uma fesla esportiva das. estudantes dn capital
soviética. Na foto, a Jovem p.iliiin.lin-ii Olia Korollova faz
uma demonstração sobro tv pista de golo. (Foto distribuída
pela Inter Press).

G.L-.xE.C.LUISBELTRÃO
DOMINGO, EM JACAREPAGUÁ

Argentina, 0
x Peru, 0'

MÉXICO, 29 (AFP) — Ar-
gentina o Peru empaiaram,
sem tor marcado ponto ai-
gum, em jogo do Pan-Ame-
ricano de íutobol.

O árbitro do encontro foi
o brasileiro Alberto da Ga*
ma Malcher.

Ingressando em novo pe»
rlodo de atividades, os 1* e
2» quadros de futebol do
GIP irão domingo próximo,
ao aprazível Subúrbio de
Jacarepaguã, onde darão
combate os times de idènti»
ca categoria do E. C. Luiz
Beltrão. . *-

Osprélios ter3o lugar às
13;3tT e"I5,.10 horas, respeoa
tlvamehte. A direção de es»
portes-esta convocando to»"
dos-os atletas aptos a se
apresentarem, ãs 12,30 horas,
na Ponte .de Cascadura, de
onde sairão Incorporados pa» ]ra----local- da llça. »'

BOTAFOGO EVASCO
NA INGLATERRA

Os Cruzmaltinos Deverão, Também,
Disputar um Jogo na Escócia

LONDRES, 29 (AFP) —
As equipes do futebol do Bo*
tafogo o cio Vasco da Gama-
do Rio dc Janeiro realizarão-•
uma ctournéo» na Inglater;"
ra no més de abril próximo.'
O Botafogo jogará contra o..
Burnley no dia 17 de abril o»
depois contra dois outros
da primeira divisão, que ain*-

da não foram designados. O j:Vasco da . Gama enfrentará í• no-dia -27-de abril um clube';;-inglês -atualmente na van» .'guarda da primeira divisão, n
mas' quet ainda não foi esco*':

Jliido-..£ín..seguida enfrenta».'
•râ-uma-squipe, escocesa, pro ••
vavelmente o Hibernlan no-'
dia-30 de abril. .

¦•¦...¦¦¦.'- 
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BAQUEOU O VINGADOR
í*relIando em seus próprios sentou err. campo com a Se»

domínios, contra o ajustado, j guinte constituição: Pescoço;
esquadrão Vingador, o A.C.
Lisboa, no domingo último,
derrotou-o pela contagem de
quatro tentos a zero.

O QUADRO VENCEDOR
O quadro vitorioso se apre-

Geraldo e Jorge; Lair Si pi-
nho e César; Neca, Pednnho,
Laizio e Jucá.

Os tentos íoram marcados
por Jotge (2), Jucá e Pe-
drinho.

Independência, 6 x Motorista, 0
Fragorosa derrota sofreu,

no último domingo o brilhan-
te esquadrão Motorista, ao

Caíram Dois
Líderes

Na pugna entre Acre e Li-
berdade, no domingo último,
houve empate, resultando,
por isso, ambos perderem
dois pontos, colocando-se no
segundo posto da tabela, fi-
cando na liderança, do tor-
nelo Sâo Cristóvão Unidos da
Liberdade, Independência e.
Maracanã.

Triunfou
o Maracanã

Brilhante triunfo conqüls-
tem o Maracanã, quando pe-
lejou com o União, pela con-
tagom de 6x4.

O prélio, que estava sendo
aguardando com anciudade
apresentou um transcurso
movimentado, causando a '
melhor impressão aos seus I
torcedores.

defronlar-se com o forte
conjunto independência, que
maicou GxO a seu favor.

O marcador surpreendeu¦ a todos que estiveram pre-
sentes1 ao jogo, ante a movi-
mentação, a rapidez dos pas»
ses dos defensores d0 Inde»
pendência, que, cheio-de eh-
tusiasn.o, consignaram seis
tentos a zero contra a meta
do seu adversário.

m rasw
Sábado próximo, o Na-

cional, de Padre Miguel,
estará em festa, quando
será coroada a sua ral-
nha, a senhorita Ivonete

S Souza.
; A direção do Nacional
> vem empregando os me-
i lhores dos seus esforços,
, no sentido de que a co-
í roação tenha o brilho dè-' sejado, estando contrata-
S da excelente orquestra '
s para o baile que se rea- i
l lizará à noite dêsse dia, \) na sede daquele grêmio, í
U*>ilVVtA»Vy4r*1**i»*«»?VVVVSl*^^

NOVOS DIRIGENTES BJ
«FILHOS DE S. JORGE»

Acabam de ser empossa--
dos og novos dirigentes do.
tradiclnal clube amadorls*
ta, Filhos de São Jorge.

Ao ussumir o cargo de pre-.
sidente daquele grêmio sr.
Felint0 Matos, disse à nos-

rá para melhorar o Filhos!
de São Jorge e que cumpri-

9 Juvenil
Quer Jogar

Possuindo praça de espor*
tes, o juvenil do A. A. Lis-
boa, desejando jogar domin»
go próximo, e estando sem-,
compromisso, avisa, por nos-"
oo intermédio, aos seus co-
«irmãs que aceita convites.,
para jogar, devendo os inte-~
i-essátdos se entenderem conv-
sr. Daniel, ou pelo telefone
22-S1C5, das 8 às 18 horas.

ante»;irá -o • que-prometera,
de assumir o posto.•',:'-"À,w"_iretorla esta assim
constituída*
Presidente.— Felinto Ma»!

tos; Vlce-Pra-sIdehte — Ger»-'J
mano Lima; 1° Secretáriosn repoitagem que tudei.'.fa--; ; Manoel Menezes; l« Tesou*" 

|!JxeJxo--ri_l!:rriesto Fernandes;
l»--l-8sotii*i3+r0 — -Alberto Go*wnTes-Pi**ueredoj Diretor Ge.

?-?ôC~dè_-Sgportes — Manoel
.- Menèzes;..lv Diretor de JBEs*

portes —Ozorio Vieira; Dl-
retor de' Propaganda— Wal»

. domlró Souza,

Vitoriado
S;3KlÉi3.dê

,"Por-3xO, caiu o PontoChte,,
.M"tS-,a,i,;poderoso conjunto

, do. U..da_ Liberdade, que, disa dia,:vem obtendo inúrriero«»'•vTmnfOTjrnws meios amadoriis*
. tas, tolrnündo-se, por isso, am

jttd.Y,ers«,rio respeitado.

BRILHOU Q GUARANI
Demonstrando melhor e

vistos0 futebol, o Guarani
deu combate ao Cruzeiro, as»"
slrialandò três tentos contra.'
um, obtend0 assim a vitória^,

QUADROS:
GUARANI: Pedro; PedrOcã"

BUlco; Aluiso Cabeção. Dan*

gós; Roberto, Cidinho; Balco,-Cícero, Carllnhos.",..;c®*?l-íR0S: Sev«l°> w-vaido Joel; Jair- Rubens Cí--«cero-ANoronha; Pinheiro, Jack»"-som-Edson, Teixeira,
::~*PNT0J3. Salso Í3), • Cí»cero í3| ¦ ' ¦
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A LIGHT • A OIOR INIMIGA
DB AUTONOMIA DO D. FEDERAL

SAO AGENTES DA UCHT PRECISAMENTE OS INIMIGOS DA EMANCI-
PAÇAO DA TERRA CARIOCA - SERVIÇOS PÚBLICOS EM QUE AQÜE-
l.A EMPRESA IMPERIALISTA DESS ANGRA A POPULAÇÃO DA CIDADE
-DÓCEIS OS PREFEITOS NOMEADOS - IMPORTÂNCIA DO II CON-

GRESSO PRÓ-AUTONOMIA

Enquanto ..-i bonde», verdadeira» carroço» ve lha», circulam superlotada», a Light retira do
Irálego o» elétricos e os con serva paralisado» nus estaçoe»

Cga-aa^mi-à-a'^^

Ano IX -fr Blo de Janeiro, quinta-feira, 1* ile março de 1056 -£- N* 1.748
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AOS NOSSOS LEITORES
RESIDENTES NAS FAVELAS

IMPRENSA r.iPULAR.
do*dc o primeiro dfti de sua
existência, mnnteve «uns co*
lunos nberttUi A delata dos
direitos o reivIndicaçOe» dos
favelados. Através dc repor
tagens, entrevistos, cobertu-
ras dc acontecimentos rela-
cion.nl. ¦- com a vldn c as
lutas do povo trabalhador
habitante das favelas de nos-
sa Capital, dia a dia, o nus-
so jornal tem levado ao co-
nheclmcnto da opinião públi-
ca os necessidades c aspira-
çôes desses milhares de la-
rea pobres c n denúncia vi-
gorosa do esquecimento em
que vivem, por parte dos po-
deres públicos, das violências

e arbitrariedades que sofrem
quase diariamente.

Idas, somente isso ja nüo
bastava. Os favelados cons-
tltucm hoje, coletividade
numerosa, combativa, que se
<ipMn.. ;i rapidamente c que,
com crescente energia 'lo-
fende seus direitos, luta por
suas reivindicações c parti-
cipa ativamente da vida po-
Iltica do povo c dos traba-
lhadores do Distrito Federal.
Decidimos, então, a partir
dc domingo próximo, Iniciar
em nosso Jornal seção Intei-
ramcnlc dedicada ao noticia-
rio dos acontecimentos dc in-
terêsse dos favelados c dc
suas organizações. Para vi-

ver c atingir os objetivos
que determinaram a suu
crlnçAo. essa seção lera que
ser folia com o noticiário vi-
vo enviado pelos próprios c
verdadeiros «lonos dessa se
çao. A|>clamos c convidamos
os favelados ¦< serem os co
laboradores diários da nova
seção que iremos inaugurar:
notas, informações, festas,
reclairaçóes, a n i versarios.
batizados, casamentos, dc-
núnclas, ludo terá o seu lu-
gar na seção. O telefone
22-8518 está, pois. á disposl-
ção dos colaboradores da se-
çao, bem como repórter es-
pecial cm nossa redação, que
poderá ser procurado pes-
soalmcntc pelos interessados.

AUCIIT 
tem gasto ml-

UiAee para ImptHtir a
vitória da autonomia «to DU-
triio iv.:. :..i i atua o tra-
19 ianque, anadens** atrevi***
do bando «Io poliityueiro*
ii.i.-i.-^...t..-, na atual situa*
..:.., do Rio de Janeiro, com
prefeitos nomeados, bando
esse <|ut> fax parte da con*-
pu .--<:¦"> «loa Interetweii pe*
Koals contra a citlade, pois
visa manter inexautivel uma
fonte «le vantagens políticas
e de /in.-. iii.i-. para apaiit>
¦suado» alheios a terra ca*
rioca. Para a UbIiU com
efeito, a emancipação da ter
ra carioca com o direito de
eleger o prelello e a conw*
quente prerrogativa «te fls*
. ..ti.'..i Ui.- os atos «cria evl*
dentemente ilenvantajoso. Al
grandes negociatas do trus*

te sofreriam um gravo lm*
pacto e os contratos «te ser
viço público teriam de ser
rcspclta«los cm beneílclo do
população.

Pltll I.ITOS SKHVICAIH
Os prefeitos nomeados até

hoje se submeteram «locll-
mente ás exigências do mo.
nopólio Imiwrlallsta em pre-
Juízo da gente carioca. Aln-
da agora, o Uglit mantém
suprimidas mais dc dez II-
nhas de bonde, o «jue, so
agravado, conferirá á «|in*s-
tâo um caráter dc verdadeira
calamidade pública. Por ou-
tro lodo. agora que o Muni-
clpalldade anuncio planos
para «resolver» o problema
do transporte, é oportuno
lembrar o desfecho da velha
reivindicação do povo cario-
ca: bondes fechados. Os ca-
riocas c particularmente os
trabalhadores da Light pro-
moveram várias campanhas
para o fechamento dos bon-
des, o vereador comunista,
Eliscu Alves dc Oliveira,
apresentou projeto nesse sen-
tido na Câmara Municipal.
Os Interesses da Light flzc-
ram com que o projeto fi-
casse engavetado. Agora,
anunciam o fechamento dos

II E I PEDIDO O REEXAME
ie Disníiiicm on BiNim
Com a Entrega do Produto Aos Atacadistas a COFAP Ganhará 5
Milhões de Cruzeiros — Para Onde Irá Essa Quant-a se a Comis-
são de Pregos Não Foi Organizada Para Obter Lucros? — Milhões
de Cruzeiros de Lucros Para os Atacadistas — Resultado: a Banha
Que Poderia Ser Vendida a 16 Será Distribuída a Mais de Gr$ 30,00

Hl PLANO
IMPORTADA

Os conselheiros Alberto
Victor. Ernani Silveira c üe-
raldo La Koque solicitarão
hoje, na reunião pienarib da
COFAP, o reexame do ab-
surdo critério Ue distribui-
ção das duas mil toneladas
de banha importadas dos
Estauos Umcos.

Como a nvirrtENSA PO-
PÜL.AK denunciou segundo
um piano aprovauo peío Ue-
parlamento uu tioasieomen-
to da UJvAr a uunna ao in-
ves dc sei disinouiua entro
os postos da pioptia comis
sào de pregos, do ü.\fü, dos
sinoicaios ue uaoainauores
e de suas cooperativas, será
entregue parte ao bitiuicato
dos Atacadistas ue «Jeiieros
Alimentícios tauU toneladasJ,
parte aos atacadistas nao
sindicalizados touu toneia-
das) e outra parte a ara-
puca ue iviiuon ue b renas,
d e n o iu i naua uoopelauva
Centrai oe Auasteciiueiuo. A
CUrüi^ — stgiuiuo o piano
— ficara com tt^eiiüs 1/ -i oo
total de uaiuia uuporiaua,
enquam o ust-uAi-s Iieui se-
quer verão o cneuo ua ua-
nna. fará se cunsouai o ab-'
siuuo ue senieüiaiiie uístri-
buição e o seu caráter sus-
peito e eoinpiouitíieuoi bas-
ta dizei que nem os sindi-
catos varejistas ue gêneros
alimentícios receberão a oa-
nha. ü comercio varejista
terá de compra-la aos ata-
cadistas e lhes propiciai um

¦ lucro de 3U% garantido pe-
¦•Ia COFAP- Somente uma
'íirma atacadista da Hua

Acre, n. 48 U. M. Dávila
Santos) receberá 2ÜU toneia-
das da banira; conforme o

' repórter ¦ verificou . da leittK
¦ ra de um oficio dirigido 30
.Departamento de Abasteci-
mento. •

yüKM GANHARA .
COM A VENDA DA

BANHA - .
•V O critérip d-i distribuição
•.!da banha levou os jórnails-¦* 

ta8 a concluir que ha por
. trás dèie uma gtossa nago-
i.ciata. E isto porque a banna
• que- custou, á.ÇUUAP 16

•. -cruzeiros piiqúiio será yen-
5 dido aos ataçaqistas, a 20
. cruzeiros e, estes 

'venderão

> aos varejistas com um lu-
i cro miriimo de '3U poi' cento
,-. (8 cruzeiros por quiio). For
í sua vez os varcj.stas ti-Tào
s; idêntico lúcio e a Diuilia que.

; chegou ao Ki0 a lli cruzei-
. ios saírá para as donas de

casa a mais de 30 cruzei-
: ros. '

''De início a COFAP; não
obstante determinação em
ganhar 25 por cento sobre" 
contrário da lei' 1.'22, vai
as: 1.000 toneladas de banha
que venderá, aos atacadis-
tas a 20 cruzeiros por quilo.'Trocado em miúdos . isto.
quer dizer que a COFAP vai
ganhar uma «comissão» de
Cr$. 5.000.000,00, 25 por cen-
to do preço total da venda
que é o de 20 milhões de
cruzeiros). Pergunta-se: pa-
ta quem irá êsse dinheiro?¦Cara a COFAP1 Esta última

liipótcso ó inadmissível «le
vez que a COFAP não foi
feita p ra obtet lúcios. Pa-
ra quem então? Esta a per-
guina que endereçamos ao

coronel Rubem Brissac o
que està no dever de for-
necer um amplo esclareci-
mento a respeito.

De resto, porque o interês-

se da COFAP em criar mais.
um intermediário na coloca-
ção da banha no mercado?
Porque lhes conceder um lu-
cro de 30 por cento? A ba-
nha poderia ser distribuída
cm ótimas condições pelos
varejistas, pelo SAPS c ou-
trás organizações análogas..
Ve-se que a presidência da
COFAP tem muita coisa a
esclarecer e tal esclareci-
mento e imprescindível.

DIA TRÊS AS ELEIÇÕES NA
ENTIDADE DOS PRACINHAS

Concorrem Três Chapas — Intensa Propa-
ganda da Chapa Dos Pracinhas, Vitoriosa no

Pleito do Dia 25

CONFORME 
noticiamos, as

eleições para a renova-
ção da diretoria e con-

selho da Associação dos Ex-
•Combatentes do Brasil, rea-
lizadas a 25 do mês passado,
por proposta dos componen-
tes da chapa vitoriosa, a Cha-
pa dos Pracinhas, foram
anuladas. A proposta bem
acolhida pelos associados da
entidade dos pracinhas foi
motivada pelo tato de ter ai-
guém colocado nas urnas
dois votos a mais.

A mesma animação que
precedeu ao pleito anulado
reina agora entre os ex-com-
batentes, que se entregam

com entusiasmo à campanha
em torno das três chapas
concorrentes. Espera-se que
desta vez o número de elei-
tores ultrapasse de dois mi-
lhares.

A diretoria em exercício,
que termina seu mandato
com a grande vitória que sig-
niíica para os pracinhas a
conquista de um terreno pa-
ra a construção da sede da
AECB, convoca todos os as-
sociados (os que se encon-
tram em atraso com a tesoú-
raria serão beneficiados pe-
ia anistia) a que compare-
çam ao ato de votação.

MARÍTIMOS REIVINDICAM
EQUIPARAÇÃO DE SALÁRIOS

Brissac, a COFAP decidiria,Os presidentes dos sindi
catos marítimos e a direto-
ria da Federação Nacional
dos 'Marítimos, em reunião
que tiveram, ontem, com o
diretor do DNT, i sr. Hilde-
brando Bizaglia, reafirma-
ram sua disposição de con-
seguir a-inclusão no acordo,
firmado com os armadores
sobre 

'aumento de salários,
deúma cláusula de equipa-
ração' dos salários'dos ma-
rítimos particulares aos dos
marítimos autárquicos, logo
que entre em vigor o au-
mento do funcionalismo ei-
vil. Novamente estarão reu-
nidos, hoje, às 14 horas,
quando mais umà vez deba-
terão a questão do aumento
de salários. O sr. Bizaglia,
durante a reunião de ontem,
afirmou que, conforme fô-

¦ ra informado pelo coronel

FEIRAS-UreS

. a
na sessão de hoje, a qUestão
do aumento de tarifas, con-

: dição, como se sabe, para
entrar em vigor o aumento
dos marítimos. O acordo já
firmado, porém, por força de
uma de suas cláusulas, ca-
ducòu, motivo porque os ma-
rltimos reivindicam, agora,
equiparação de salários co-
mo condição de aceitá-lo nas
bases nele estabelecidas. Na
loto, um aspecto da reunião
dos ¦ dirigentes sindicais dos
marítimos, ontem, na sede
da FNM.

Os ex-combaio..-s que
apoiam a «Chapa dos Pra-
cinhas», a mais popular ao
que parece, estão distribuiu-
do a nota que transcrevemos
a seguir:

Realizar-se-ão no dia 3 do
corrente as eleições na As-
sociação dos Ex-Combaten-
tes do Brasil para renova-
ção dos seus dirigentes. O
pleito vem despertando bas-
tante interesse dos compo-
nentes daquela agremiação e
espera-se grande concorrem
cia às urnas naquele dia. A
Chapa dos Pracinhas enca-
beçada pelo major Walter
de Oliveira e o comandante
José Martins de Oliveira
apresenta-se com um pro-
grama de realizações que
desperta as simpatias dos
heróis brasileiros na grande
guerra. Entre outros com-
promissos, a Chapa dos Pra-
cinhas compromete-se a pug-
nar pela aposentadoria Inte-
gral dos ex-combatentes, pe-
Ia aquisição da casa própria
nos Institutos e Autarquias,
pela cabotagem nacional, pe-
Ia isenção do imposto sobre
a renda e outras medidas
que visem realmente beneíi-
ciar aqueles que se sacrifica-
ram pelo Brasil na guerra.
No pleito anterior, a Chapa
dos Pracinhas obteve signi-
ficativa vitória, sobrepujan-
do as demais. E* de se espe-
rar que, no dia 3, sua ban-
deira seja vencedora nas
urnas.

i-i.:,, n.a-, como? Com o
aumenio «te lOOíi» am ps*-
«tgem. a dois cnureiroí |»r-.r...... Po centro «ta ridatlè à
.'¦•lia Mil . M-tat.» i . Hi.Til. •>

fUse é «I mais rm>nte atual,
lo da IJghi contra «m carlu*
ra*. Mal* uma ve* o* emrtMos
inter»*'***** «ia Uuht devem
-. i erigido* em lei contra a
|...pul:i..:«<>. eiujuanto cun*er'
va m Km.!. -. velhos em dr*
cu tação.

i:=. ..1..1..1.-. como eue t«
r*i**iero sempre com a eum*
pl.cldade do* prefeitos no-
meado*.

Nn «ni. ''•.">•' do* bens n-
ver*ivri« ao patrtrnônlo miu
nlcpal. a i-U:i»« se recutri n
lirVolU-li.-. t|.|'/...lL\.-'<- «te
>"¦.!..- n* chVann* jurídica*,
o que acarretara de pre-
jul.-.. à Municipalidade. «•
por conuecu.nte ao povo des-
tn cldado. nada ww •¦ de
500 milhões de crureiro*.
Alé hoje, nllo houve um
\-.<tv -.., que *e sentiise com
forca no apoio popular po*
r:. jogar !•-¦> terra <-• >, no-
Rociatn ito tnute que .'-.
dentro totli*. n mais escan*
>. •! ¦• .i quo «rre no»» basti-
dores do Palácio Gua na-
bnra.

Por culpa da I.iulu paira
permanentemente a ameaça
de (alta dc luz sobre o R'o.
Ha uma continua escassez
de energia elétrica no siste-
ma IVjjÍi.-iVp e dc quando
em vez a populnçün. o co-
mérclo c a iiulúuii sao
forçados a tt*bm« tcr-»e a ra-
c onnm*ntos d*á"llcos nns po-
ríodos de estiagem. O pre-
texto é sempre n "íalta de
colaboração da natureza" c
sempre surge a promessa de
que se trata do "OUImo sa-
crifício" n «er cx*R*do dos
«xmsumictorcs. E Isso se rt*
pele desde 1950 e nem se.
ouer sc vlslumbr-i qunndo
essa sltunçSo terá ílm. E
tudo Isso porque nio fo-
ram construídos pcln Lgbfc,
conforme compromisso por
cia assumido com o gover-
no, os rcscrvaWrlos pnra *
rcculTiz-crio di vaz5n do
Rio Paraíba. Essa a razão
por que o destino da ddn-
dc fica na deocndénca «fos
íenftmonni atmosféricos

Por outro lado. n história
dos telefones do Rio de Ja-
neiro é uma sucessão de fal-
catruas o es^ndntos. Atra-
vés da Cia. Telnfônlca. um
dos tentáculos da Lifht. rc-
petldos assaltos contra os
assinantes sSo levados a ca-
bo. com farta distribuição
de dinheiro a jornais e no-
líticos venais O contrato
que existe com a Prefeitura
nunca foi respeitado, e se o
fosse, a Light estaria pagan-
do multa aos milhares de
preteirientes a aoarelhos que
permanecem há anos na fl-
Ia. A última investida, gra-
ças às denúncias feitas e à
posição dos vereadores quese viram ameaçados no seu
mandato se compactuassem
com o assalto e desmascara-
dos perante a população ca-
rioca, foi repelida, mas mes-
mo assim o prefeito nomea-
do concedeu um empréstl-
mo à riquíssima companhia.

Focalizando todos esses
problemas em seus múlti-
pios aspectos, o II Congres-
so Pró-Autonomia e Rein-
vindicações do Povo Cario-
ca permitirá um amplo de-
bate desses assuntos e tra-
cará uma plataforma de de-
íesa dos interesses dos ca-
riocas contra essa compa-
nhia imperialista — a maior
inimiga da autonomia do
Distrito Federal. A secreta-
ria do Congresso, ora em
funcionamento na sala 910
do Anexe da Câmara de Ve-
readores, vem ocorrendo dià-
riamente visitas de técnicos,

que vão fornecer dado» n *#>
se ii-íi-r-i... ,ir populares e
de trabalhadores da Uglti,
muitos .u-,-.,--, último* «Us*
i'in=.i.i« com a supressão
da* linhas de toncle*, Pro-
eurantlo melhor «irganluir
seus comiiaiiheiros de traba.
lho, um ['mi*., de trabalha*
dore* «|e cam* «-onstliuiii a
Frente Autonomista do Om*
po l.ii-ht. a ser solenemente
instalada noa próximos dias,
em ato preparatório do Con*
gresso que terá lugar na ae»
luimi.i quinzena de março.

JÊm\ HHfl ^^9 jI^^^i ¦$

Moradores de Coxias vieram «. nossa redação protestar cos-
tra o i<irui.ili»in<i jmln-i.i» e exlair |>mhIc«1o parti o* rrimíno*oi
i. i.-.fu.Mt it pelo trueidamento do nosso companheiro d»

trabalho, Osêas Ferreira

PUNIR OS RESPONSÁVEIS
POR TAO MONSTRUOSO CHIE

(omissão du Médico» em Nossa Rcdnção Vem
Protestar Contra o Trueidamento de Ozéas
— Solidariedade Dos .Moradores do Morro

da Providência
KMtévo rm no*»* mtaçilo

uma t-tuitlsNítii de médli-OM «
i-nlrriiiflriis da < .iliiuln Ju-
liano Moreira para iII/.tiios
do sua s«dldarli*«lailt> a«m «|im
trabalham na IMIltl.NS.V
l'OI't I.AK na campanha i»'-
Ia punição dos assassinos de
imssii companheiro O/.-a*»
Ferreira.

Keclamani do governo me-
didas para que sejam puni-
doa os responsáveis por 19o
monstruoso crime.
KKTIKAK O IN(|IJÊKlTO
DAS MÃOS DA POLICIA

Moradores dc Duque de Ca-
xias dirigiram ao ministro
da Justiça o seguinte abai-
xoasslnado:

«Os abaixo assinados, mo-
radores dc Duque dc Caxias

v. iu. p.u- meio (léstC, .ipcl.tr
liara V. Excia. no sentido de
fazer promover uma comls-
são dc Inquérito para que se-
Ja apurada a responsabllldu-
do pela morte «Io funciona-
rio da IMPRENSA POPU-
LAR. Ozéas Ferreira, cujo
corpo apareceu trucidado nas
matas da Tijuca.

Não é possível, sr. minis*
tro que n apuração desse crt-
me fique a critério da poli-
cia. dc vez que recaem sabre
a mesma os mais graves sus-
peitas dc haver cometido tal
trueidamento. Só uma comls-
são Independente c insuspei-
tn poderá trazer luz a esse
fato. tranqüilizando assim a
opinião pública dc nossa
Pátria.»

Move a Estudante Negra Ação
Contra a Universidade

BIRMINGHAM (A loba-
ma), 29 (AFP) - O tribunal
civil federal desta cidade tni-
ciou hoje o exame da quel-
xa apresentada contra a
Universidade dc Alabama,
por miss Autherine Lucy,
a jovem estudante negra,
que teve cancelada a sua
matricula naquela Universl-
dade, no inicio do môs.

O tribunal é presidido pc-
lo sr. Hobart Grooms, o juiz
que, em julho último, orde-
nou à Universidade de Ala-

bama que aceitasse a moça
como estudante.

A senhora Thurgood Mar-
shail, advogado de miss Lu-
cy, logo na abertura da au-
dléncia informou ao tribu-
nal que se limitana a pedir
a reintegração da sua cons-
titulnte. Funda o seu argu-
mento na decisão da Corte
Suprema dos Estados Uni-
dos, que reconhece o direito
dos estudantes de côr, a se-
rem admitidos, em paridade
com os brancos, cm todos os
estabelecimentos de Instru-
ção pública.

Sefjticm-sc vinte e seis as-
•.naturas.

DO MOKKO DA
PROVIDÊNCIA.

Os moradores do Morro
da Providencia dirigiram ao
presidente «Ia República ¦
seguinte carta:

<Os moradores do Morre
da Providencia vltlmns tam-
bém de barbnrismos iiollclats
(tedem providências pura a
punição dos truddndorcs dc
Ozéas Ferreira. Diante das
injustiças que os favelados
tôm sofrido, precisamente
pela mão dos que não sabem
perd"f 6 que nos sobram fôr-
ços pnra pedir punição.

Seguem mais de 50 assi.
naturas.

PARA OS FUNERAIS
DK OZÊAS

Vários amigos e leitores
dc IMPRENSA POPULAR
mandaram-nos um abaixo-as-
sinudo c uma importância
para a compra dc uma co-
roa para Ozôas. Eis os ter-
mos do abaixo-assinado: «Os
abaixo assinados moradores
de jncarepngua, amigos dc
IMPRENSA POPULAK, Vi.
mos por meio desta prestar
u nossa última homenagem
ao <velho> Ozéas Ferreira,
com o seu indignado pro-
testo pelo bárbaro trucida-
mento

Recebemos, ontem, as sc-
guintes contribuições para o
enterro dc Ozéas:
Comissão de Duque

de Caxias .... 370,00
Do leitor Manoel
Dento  50,00

Moradores de Jaca-
repaguá .... 355,00

C • '-'leões ante-
riores 18.836,00

Total 19.611,00

Conferência Municipal Dos Metalúrgicos
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Operários da Metalúrgica Ipiranga, quando, ontem, debatiam o temário ãe sua Con-ferência. (Reportagem na 6» página).

"E ümii TflBPaca o salário que
ATENDE BS NECESSIDADES MINI

Exclamou o Deputado Josué de Castro na Sua Conferência no Sindicato Dos Bancários —
A Grande Causa da Miséria ó o Colonialismo — O Operário Ganha Hoje Menos do Qii<!em 1920, Devido ao Alto Custo da Vida — Destacado o Relevante Papel Dos Sindicatos naLuta Dos Trabalhadores Contra a Miséria e a Exploração
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Serão transferidas as se-
guintes feiras-Uvres: da rüa.
Arnaldo Quntela para a rua
General Severiano. a partir
d0 dia ü de março (nv 5 dn 1"
série , Continuando a funçio-
nar às sextá-feirás; da V*-
ça José de Alencar para a
rua Arnaldo Quintela, a par-
tir do dia 13 de março (n' 1G
da 3' série), continuando ?
funcionar às terça-feira; da
da ma Álvaro Kamos para a
rua Álvaro Bamos para a
rua Ipiranga, a partir do dia
13 de março (n" 30 da 5'
série), continuando a funcio-
nar a/** terças-feiras.

Aumentos Para o Gás
e Pão Hoje

no Plenário da COFAP
A COFAP voltará hoje a

conceder um régio presente
à Light, apenas uma semana
após ter feito o mesmo ao
aprovar a concessão de um
aumento de 30% para as ta-
rifas de' energia elétrica.
Desta feita, serão aumenta-
das as tarifas de gás em ba-
ses! que oscilam entre 30 e
35%. '

Além desse aumento a
COFAP deverá reabrir a
questão dos preços do pão,
atendendo a um pedido
formulado pelo representan-
te do comércio, sr. Nilo Se-
valho. Os padeiros para fu-
girem ao cumprimento da
portaria da comissão de pre- t

ços pretendem obter licença
para o fabrico de pão espe-
ciai em.forma de «bisnaga».
NULIDADE DO AUMENTO

DA GASOLINA
O conselheiro Alberto Vie-

tor, representante do Banco
do Brasil, irá sustentar na
sessão de hoje ria COFAP a
utilidade do último aumento
da gasolina, querosene, óleo
riiesel e óleo combustível.
Indignado ante o fato dos
conselheiros terem passado
por cima de seu parecer pá-
ra aprovarem com rapidez o
aumento dos combustíveis, o
sr. Alberto Victor vai reabrir
a questão e declarar ilegal a
majoração.

Grande assistência lotou,
anteontem, o salão do Sindi-
cato dos Empregados em
Estabelecimentos Bancários
desta Capital para ouvir a
conferência do professor e
deputado Josué de Castro
sobre «Salário e Custo de
Vida.»

O IMPORTANTE PAPEL
DO SINDICATO

Inicialmente, o conferencis-
ta acentuou a importância
do sindicato no desenvolvi-
mento.da vida nacional, sé-
ja no aspecto econômico, se-
ja no aspecto social. Mostra,
sobretudo, o seu papel cons-
trutivo no trabalho das rein-
vindicações. Fêz especial
menção ao Sindicato dos Ban-
cários que já tem tradição
no movimento sindical bra-
sileiro.

A BAIXA RENDA
NACIONAL

O autor da «Geografia da
Fome» passou a ferir o as-
sunto de sua conferência,
considerando as conseqüên-
cias da baixa renda nacional
nas condições de viria de nos
so povo. A característica es
sencial desse fenômeno está
na má distribuição dessa pou
ca renda, causando o trági-
co desequilíbrio da vida eco
nòmica do país. De um ia-
do, ganhando a maior par-
te dessa renda, está uma ml-

noria privilegiada e do ou-
tro o cortejo de miséria do-
minante no país. Mostra os
resultados dessa má dlstri-
buição da renda: a alta mor-
talidade de adultos, a mor-
talidade infantil, a subnutri-
ção, a tuberculose. Renda
insignificante é igual a pau-
perismo, disse o coníerèn-

....nQRIA DE PRIVILE
GIADOS MAIORIA NA

MISÉRIA
Os ir»pas. da miséria e da.

fome coinecidem com os ma-
pas da economia nacional as-
de Castro, Tão trágica e ca-
sevesevera o professor Josué
tastrofica tem sido a má dis-
uibuição da renda nacional..

Referiu-so que essa renda
é mal distribuída n0 senti-
do horizontal e vertical.
Geograficamente, ela se con.
centra nas regiões do sul
enquanto as regiões do nor-
te são, por assim dizer,
marginais. No sul é uma par-
i-.ela mínima que usufrui lu-
çrbjj extraordinários e cada
vez menos favorecida é a
grande massa do povo. O
,1'OSso da população vive da
remuneração assalariada*.

Depois de ressaltar a ne-.
Cissidade de um estudo mais

acurado do problema do sa-
lârio, observa o conferencista
que ja se verifica no mundo

o nascimento de uma orga-
nização social anais equüi-
brada.

O COLONIALISMO
Numa passagem da con-

ferência, disse Josué deCastro que a grande causa
da miséra é o colonialismo.
Fala da decadência do sis-
tema da exploração do ho-mem pelo homem e do des-
pertar dos povos coloniais
que querem, uma vida me-lhor.

O "CÍRCULO DO
INFERNO"

O conferencista rebate ateoria do "circulo do inf<\-
no" de que falam certus
economistas- e interessados
em impedir o aumento dossalários. Diz que a inün-
ção não é causada pela al-ta do salário e mostra queo inferno não nasceu porculpa dos trabalhadores Àespiral cta inflação coineçou,
observa o autor da "Ge..p0-
lítica da Fome" com o de-sequilíbrio orçamentário, comos lucros extraordinários,
com os invest. mentos de al-ta rentabilidade nas edifica-
ções de luxo, etc. Conttngên-
cias de uma política econõ-
mica errada. Falou amda doarcaico sistema agrário 'pre-
dominante no pais.

REIVINDICAÇÕES
Considera- que o*> traba-

lhadores devem lutar pela
melhoria de salários. Ou o
trabalhador morre cüado
ou reivindica aumentos. Re-
claraa um reajustamento per-
manente de salários, afir-
mando: "o salário que nao
atende ás necessidades mini
mas é uma trapaç»".

Aprestíntfi quadros impres
siotianies mostrando a tre-
méncfa desvalorização da
moeda nestes áltlmos 25
anos e diz que o opeiárlo
ganha hoje menos que em
1920, em face lio alto custo
da vida. Se em diverso*
setores, houve progresso eco-
nômico no Brauil' não hou-
ve progresso social. Mostr»
a constante diminuição a°
salário real e a constante
subida, vertig.nnsa <: a <*
pressão do confe*enrista, <J0
custo da vida O salár'0
real de 1954 vale fgora <*
metade do qúje valia quan-
do foi concedida

Acha qüe' o movimento
sindical tem um Brande ps;
pel nessa luta reivindica»-
ria oara obter medidas con-
tra a carestia. contra a >rr
fiação, por melhores condi-
çõts de vida do povo i>'?a*
sileiro.


